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A-l;cii1i4"!� -'O ',� 'lT:n3'"rlime.l:e)il}i6�� Ico�trLrtQl'·.�. cé�In.t�l,,,
ros p'éqt(iiN�� pintq).'C!s, cGn�,:,atán­
tas' d� 00rhs .'� é��Wi�&$t'a.s, que 'álfil'­
itürlü: 'A l'Cã�'a dQ Ct>h,st�'U.tQi· 1el11 a

pi"e��·tê;nê'iíi d�, PÓl»)ko (:;111" ;lhal
em seu' àtli\7ersãrio prbl'b.O'Çócs com

d�scori'tos e�peCiais. .

, ,
Domingo, ,2-3 de, Abril de

•
, '

o Banco do Estado de San
. ,

ta Catarina recebeu dq,taçã<jl
,

especial do Banco Centr�l no
, ,

valor de Cr$, 5.5Q,O.00{>,� pa-
ta financiamentos à' cpmet..

cialização de produtos" agrí·
colas, ampar�dO;.s pel� politi"
ca de preços mínimos,

'

Segundo o Besc� já se en­
centram concluídos os estu­
dos para a distribuiçãe desses

recu"rsos, através de sua rê­
de

I

ct.é agências, vi$an40' um

maior fortalecimento na co­

mercíalízação das safras a�í ..
colas de Santa Cat:a�·.

,

O Presidente de Portugal; AJmir,an,te A�é�ic.o Thomcz; eÍl,­
tr�9.">u ontem' ao. povo brasileiro, ,n� p�'s:�o�'\ �q ',PÍ'e�í�nte, Mê:dlici"
os, ,-:estos mortais de D9.fO Ped,o I, 9u:e fK:,orq,o d�,fmltl�.men�e: no
Brosi], Q ato, de entrega foi- fei,tQ 'd�ronte . o Monumc,nto QO�
Mortc.s da Segunda G�erra, no :'Guanabora; presentes as mars

ÇJltas autoridades do País. A' parti'r ,'de' segunda-feira' a urna
contende os restos morreis do Imperador inidorá' peregrinaçõo
por, todo o Pois, chegando o Ffo'ri"anópof'j's �c. próximo dia 2�.

O Presidente de Portugal' segúiró amanhã, a Bra�ília, pore
cumprir um nôv'q roteiro de visites e durante esta semana estará

também, em São Paulo, Rio e SaJV!q:dor, de onde reqresseré.. no

pr��jmo dcminqo, a Lisboa. ,'J •

j ,

1 '.. Enq�onto ISSO, a chegada do, n<l�it!,' �un,ch�l� à' c?sta.:brcsi,
leira na i-nício dos ccmemorccões do Sesquicén'tenário, tem' as

c�ra�teristic:as do feito históri�o dos' dv'iodo're's' ,Gago � éout'i.nhc.
� Sq,€o,durQ Co�raf que, hó' >c1nqu��t�, ��o�, �

�f.etuvQr>Q�, rp�a ,pri­
meira vez, Q trovessic do .Âti�ntko SlJl( ,ligQ/ndo Port�9:Q� e '�rasiJ.,
Em Brasílio, o Embaixador M�lI,ue' 'Frosos;a revelou "q'ue� 300, mil

portuglJ;êses deverõo requerer' os direitos: de cidàdonio oferecldos

pelá C9nvençóo Luso-Brasileiro. (Página' 'S''):"'· 'l,,' ;')',',;
4

- , � I (

Vários -agricultores da loca­

lidade de Rio do JJe�o, em

(taj�lÍ, elevaram, cpJll a'_utili­
zação de modernas téc,t),ieq.a

I de c�ltivo, �� -ia ��. lOO �:. II
eas por hectare o rendimentn i

1
...

� l:

I
de suas lavouras de, arroz

irrigado.

� .. �.. J

O Arcebispo Metropolitano, ati, I

ciou o Te Deum no adro 'da çate�
,

dral Metropolitana, ato que- encer­

rou o Encontro Cívico, 'ab�in�o. ÔS

festejos do Sesquicentenário. Fbi,
• 'C

auxiliado diretamente pelo Coman-

dante do 5° Distrito Naval e '(JfJvf}l':1
nador do Estado que leram textos 1

, ' 'I

bíblicos, e por diversos sace,TdÇ)tes.. f
����� ��__� ���__����������--���-_�__� ��4

Irena e
r:unid,s
el 'Brasília

�

'" ,. ....

","
I

dentre

figueireRse '"

•

reforça a
r

Soa equipe,,:'
(Página 6) i,',
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, Estâ, I1lr�v�to para' 'a -noite de

" al'nanl1ã o en08J ramento (las con-
. '

válrições nacionais da Arena '} e do
J ,;.t.

� \,

W):g il:iitiadas: ontem em Brasília.
1 , _ )'.' ...

-O .Partido- majol itário eleger� parti
f))i.ósi�t.tnté

.

o SenadOl: FiÍÍrtto, �I\(úl-
I

1
I � \ ( �

I di·,; �114uanto' que o :UDB , déverá ,

rc<tleger , o Deputà,do . Uli�es Gui·

m.&�-f���, �])�S�"r dà' existênci�, 4e um

gnlp�)' c,()ntr�J:io à sua;
r

esco�h� . (�á:
�Íl1a 5).

'

, ,

,

O Proíessor Silvío Coelho dos
,

'
• 'f

I ....

Santos 'informou à, O ESTADO que

desde 'i...9�p �ço'nhece a _exLs�ê,nd<.t', dos
ín({i�s: Xok�eng$ na sérra do Taoú­
lejro em 'San,ta' Ca,tarina. 'Esclare­
ceu: 'q'Uê a Fundação Nacioriá] do
lndioi, já.' reálizou 'ürr{ Icvantaménto
mí.' r'eili'ão

.

cónstátãndo 'a Inexistên-
11 � , J

'da {{e :ÍliJ(!ios.' CQnfirmolr que os
• 'l.

- �i

, XQKlcl1gs, :-iáo' nômades. (última pá-
� 'r
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sando-a
cios 'p.r;evlstos
em vigor par",!

,
, .

Administração? Redação, � qfí-
einas Ru� Conselheiro: M�
160 :_ C�ixa P�l )$ ":"l'-

i �nes' 3022 e �� 39 � ��ià-,

j
nbpqlj..s - Sa,nta C:ifia�� t,
Drru:TÕR� J�é �s�iép\_ �� I,weIlj �

- S����""
,

. 'rE� Marcilio Med� l!'AAp I
W�bR: Luiz Henrique 'ttt'rt--' I

1 '���o 1/;. G�' \Os�r I,
�ntíJhio SdltfirídWetn � .sUB
�ENi:m;, Ui�inà 'Mârit>Ít j
.Jt�(JATÓRBS: ��ío <]Ta éiiS'-
t� Ramos; ,Mtõnit> ���
Sóbf1inho, Séigi� LQJ.Wi ,M09-

1 I � \
r

clt ,Pereira 6- �à1() :ea.ulo
M�chlldó /' REPÔR�S':
Wuson' Libódo de Miedeitos' é
ÀldQ GtaI\i�iro / St1�
Ji)E B�N4U; RUa. � dê,
NovembfQ, 504 / çitI�W�':
Ruâ. A,tijta �a,ribaldi, t8� Ed.

ÇavlJIer. ltEPQS��TES:
A. �. Lar:! L�a. -:c �véhl� I:aclFq Moí', 45-t. _, l�Q ariàât,
- Rio - A.. S. Lará. Ltdã. -
Rua Vi1ória, 657 ..:_ 30 �r
- São P�ulo - Pl"OPâ:1 Pn}...
paganda Represent�õe! Ltoa �
........ Rua Coronel Vicente, 45$
- 2° andar - Pôrto Ate�e

'

e Representação paranaense

de V-eÍculos PUb.licitános Ltda.
REPA\'E - Rua 'Voluntários
da Pátria 475\ 120 anda:
- Curitiba-

/

,Meia�estaç,ã,o
Vive últimos','
d,ias:de prai,a

Os dias" !Claros de abril e maió

tem sido OI próctuto de unI' singular
) ,

sincretismo: nas Rrimeiras horas
t' .,.

(' \ 11
• \ ( ,

da nüinhâ, 'e' à noite,' a: tempOl'ptu-
ra é de, um .inverno ameno. ,Nas úl·

timas horas matinais, e à tardl?, o'

sol, , propor.ciona 'uma prai� firme

aos saudosistas do' verão. I As ésta-

',' ções "se ponfunt:cl'll, generos 1llH'nte
nesses dias'-' os mais belos cio ano.

I
,

Prosseguem em ritmo acelerad�
as obras de' calçamento a lajo�ta; :�0
pátio da Assembléia, que est��",.'ilén·
do executadas pela Secretaria '. dt.:

Obras da Municipalidade. A he.nfei':
toria há muito reclamadà' pelOaS

, ,

deputados vem de enconti-o ao pia,
,

�.
1

no de urbanização da Praça da,Bai!l-
deira que já apresenta um nôv() as,

, , .

pecto compatível com as oLü'as 'ali

cdi ficadas.

:E:n(ií ''a pa,Vilnentação
. ' ,

na'Praça 'da Bandeira
I
',t r J

� �__����� �'�___. ��
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fiesc ' 1 a ,os
festejos do Ses

•

A federação das Industrtas do Estado de Santa Ca­
tarina ,_ Ficsc _ e as demais entidades que represen­
tam a indústria eatarinense, elaboraram uma programa­
ção com o objetivo de pnrticipar das Comemorações alu­
sivas ao Sesquicentenário ela Independência do Brasil. O

programa estabelece qus todas as atividades desse ór-
gãos até o (lia 14 de setembro serão vinculados ao Ses-" ,

quicentenário.
, A programação a ser cumprida é ,a. sagulnte: 19) Dís­

tico a ser vinculado no Boletim Fiese-Ciesc no :@et'Íoclo
de 21 de abril a 14 de setembro. 29) "Slogan" rnencíonan-
do a participaçâo da Indústria nas comemorações do Ses­

quicentenário a Ser inserido em todas as Circulares. pu-
,

'

blicações e c�)},'resl�ondência da' Fiesc, Sesi, senaí, IISL ,e,,�',"
Ciesc. 39) Realização de um Audi Visual composto ele,
"slides" coloridos' e sonorizados, com duração. de 15 a 20

"

minutos sob o tema A Independência". �ste audio visual
.'�erá apresentado em Cursos, reuniões, e • conclaves- pro­

gramados pelas entidades da Indústria, bem c0Í!l0' será I

emprestado às escolas de nível médio e superior, rara
exibição aos alunos. 4'9) Inauguração do Centro -de .Abas- •

tecímento (peg-pag) de Rio do Sul ,dia ,8 de maio. 59) Pe­
dra Fundamental do Centro Social ,do Sesi, ele' Jm'aguá
do Sul e dia 21 o. programa de comemoi'ações' inclui 1 ,

disputa de corria�� de bic'icleta com participação de vá- "

rios Núcleos Regionais do Sesi. 6?) Inauguraç�o, do :Cep-
'Oro 'de Abastecimento do Sesi, de Joinville, no, próximo
dia 25 de maio. 7'9) Ence�ramento dos' Cursos ministra­
dos pelo Sesi no Estado em' solenidade qu� contará' (,om
a participação dos Dirigentes ,da' entidade' e' outras�, �uto­
ridades. Os diplomas conterão O" dístl\co cG?memor�tívb.
89) Programa Esportivo: ,düi: 21 'ci:8 maio, corrida de bi­
cicletas em Jaraguá do Sul e dia ,17 'e 18" eampeo�âto' de
Voleiboi feminino. No mes de agôsto s'erão realizada!:: �s
eliminatórias do campeonato estadual do' Sesi _ futepol
de salão. 9'9) No dia 1'Q de maio, farão parte dos festé-
J'os atos religiosos competições esportivas, 'churrasca--, ' ,

das corais retretas palestras exibição de, filmes" expo-, , , ,
,

sições de trabalhos 'eIp todos
\
'Os núcles do Sesi.

����,�,��.;r,�� "

, "A,*,' ','

COHleçã'amanhã ;em se
o Curso Supletivo

lançar simbolicamente
Estadual de Educação o

A Secretaria da 'Educação yaí
amanhã às 15 hol'as, no Instituto, ',', "

Curso Supletivo de 1 Q grau _ antigo prep'aratório aos exa�es
de madL1�'eza ginasial _ para ser 'transmitido �través de uma,
cadeia de emissoras de rádio em todp o Estado de Sartta,
Catarina.

No Instituto se,do montados vários telepostos para ori�n­
tação de alunos c professores. O curso será tránsnlitido, tam­
bém pela TV -Coligadas de Blumenau.

-,

Segundo informou o Serviço ele Teled,llcação d.f!. Secre.;.
taria ela Educação, o Curso terá a C:üração de oito meses
com aulas de' segunda a sexta-feira, a partir das 15 horas
pela televisão e das 20 horas pelo rádio.

Em todo o Estado estarão funcionando cêrca de 80 r3.

diopostos locais, cnde grupos se reunirão para ouvir o pro­
grama sob a assistência de' um orientador de aprenq}zagem.

O material dos alunos póderá ser adqüiriclo nas bancas
de jornais e revistas.

BgricuUuta recebe
instrecão especiâ1
Mais 16 cursos práticos sobre frutiicultura, 'Suin(}cul�

tura, sola � cana de açúcar s,erão ministrados no decor.;i.
rer elos próximos meses para 380 produtores rurais.

Os cursos que serão realizados DOS Centros' de' Trei-,
,

namento de Videira Agronomica e Dionísio Cerqueira e

em Propriedades D�monst�'·�, são frutos do convê-,

,

nio que a Acaresc firmou com o. Programa Intensivo de
Preparação de Mão de Obra -'PIPMO. O primeiro dos 16
cursQS . programados terá início na próxima. semana no

Centrà de Treinamento de Videira (Cetrevi)' � os temas
a serem abordados referem-se ,a frutic_ultudt de clima
temperado e partÍIC,iparão das, aulas-17 agricultores do
Vale do Rià ,do Peixe.

Casa� do'· Jornalistà��
. ganha" contribuições

:.>..�: ..�: _. .
•

A Casa do Jorn�lista de Santa Catarina vem receben-
do a colaboraçãó do comércio de Florianópolis no, cum...,
primento do programà: de oferecer serviços a seus as­

sociados, com a instalação de' jo.gos recreativos, apare­
lhos eletrônicos, ,etc.

Nêste sentido, o Sr. Jacques. Sweidson, em reunião
com o Vice-Presidente Cyro Barreto confirmou a doação
de um completo sistema de bar ,e diversos jogos d'8 sa­
lão cuja prática é permitida pela legisl'ação.,

,

Na manhã de ont�m, o Sr. Walter Koerich, das, Or-
ganizações Koerich, efetuou a entrega de um moderno
aparelho radiofônico para ser fixado na: Casa do Jorna­
lista.

V'EMDEBOR AUTOR'OMO
Para Oeste Calarinense

-

Firma em grande expansão necessita urgente de vendedor
flutonomo, para toào:' o ''Oeste Catarinense para as seguintes Li­
l1has. Enceradeiras. Liquidifi�adores, ,Moveis de Formica, Ar
Condicionados,' Bebedouros" Televisores, Rádios, Cinespopios,
aqlJinas de Somar e Calcular Jàponesas, Condutores Eletrjcos,

Material Elétriocs em Geral, 'L\luminio, Farois para automó­
veis, Peças, para 'VeículQs, Relógios e Artigo� de Presentes"
embalagens de 'papel e plásticos em Geral. Cartas com infor-
:lções 'para Marluz - Caixa Postal, 744 - F1Qrianó'l'loHi

- Santa Catarina.

. ,

,

CnnCJilSJI �o.s 150 anos

•

a' v
fellDir -na Ca ital RI �� 29: Será amanha, à� 9 horas, na sala do Conselho Uníver­

sitário, no' "campus" ela .Tjíndatté', 6 fito de lançamento do
Concurso de Monografias '�150 anos de Nação Livre', desti­
nado aos estudantes universitários. 'A promoção. é da Comis­
são Universitária 'do Sesquicentenário.

Esta sorá a primeira fil�rte do 'THngtàma 't'laborado pela
Universidade ,Pederal de Santa Catarina. Na mesma oportu,
nidade ocorrerá o' lançamento do' Concnrso :' c Manifestações
IArtí�;tica3-rarâ os -ahmos do ,Có��fo "detA-p,l-i ação do Centro
de Educação. "

,

Os problemas que envoivem o exoepcional serão o

tema prtncipnl do T��'�eblQ �n.contro das AP AEs, de San­
ta Catartna., que vai "r�ri�r .representantes de Itajaí, Rio
do Sul Indaía! :':(Ü1Ú1\@ttau Brusque, Tubarão Criclúrna..) ","" ',,' /

Jóínvtlle é 1Jáges ,�no', tJ,'ier'iQQ(J1 compreendido entre o dia
29 a l't\l Gle: ttlal�::'t.if4�Q éril Flótiatiópc>lis. o Encontro• • r'· . ,,,,� •

'. '" :" t. .' •

será reaÚ.Zh-d0" 6'Q' c�tt6 i'$óéi.Q , EcQtlortl.i�6, à rua Almí-
'tante ÁIY,1rn, �', ;c�,ntfàr� ;�� ra 'Jb,résénça '-ele autoridades,
médicos, pro:(���'Q�'$ �$pe<,ia1iiaQ,Qs, ,estando também., • J

,'''' "

aberto ao púhÜcõ efu getal.' '

'Â: inst�lflq59;:;::4Q' �n�ontt�"ser� levado à efeito às
20h30tn ,erh,;ge�$âo-�sbléh'e ,3 serzpresidlda 'pelo Presiden­
te da Federácâ@:: N!iôional ,d�s' APAEs, Sr: 'Justino Alves
Pereíra ..Uinfl tCe*fer��tà\:\a trespeito do �E�c,epc;i6nal se-. ./ """ ' ,

rá i p't(jfetitla�, ,;�ogb ' em, s,itlid�;:"élo Secretário da Saúde,médico !Íenri,hle) PrisC({;pilt�iS'd. . '

,"

N� "d1tt, �égui.nt�;:,',,: �s,".tlFabalh:os' íníeíar ..se-ão com o
Painel-�oQli ,��{>Iç:,tÜ6vim'��to'sá-paeano em' Santa catarína,
que &erá1'ier�,e�d(( P�J�'fA:�A1Ei�ae"ItaH).í, �om o, assessora­
mento 4a-���.(�,;'d�:,�iO:��"�úL\A APAE (te'Indaial'será, ,� ol I

\'
" /-

-

,
.'

"1 !
•

o ',J'llot1��a;!t\�\,:,:d�"��»r�ent,ação 'desse painel. 'Para às
9h30m, .'um _i'O,\ltr.O ,;pa�F.a·' respeito 'das APAEs e aPre,�

.

"
". I � � _

. j: 1. :.'.: ",'
'

•

I

"

,

vidência Social será relatado pela APAE de Blumenau,
com a co-relataria à cargo dos apacanos de Brusque. ,

A
funcão 'de moderador 'estará à cargo do Sr. Nelson Car­
vaU;o Seixas, 'Secretãi'io, Geral da Federação Nacional
das APAEs . .Às '10h30m, o

'

Presidente Justino Alves Pe­
reira proferirá .uma palestra versando sobre a éxcepoio­
nali daele dentro da; realidade brasileira. Para às i i horas
está programada a apresentaêão 'de um

�

painel "sobre as
APAEs e o Govêrno" que será relatado pela APAE 'de
Tubarão' e correlatado pela AP:A:E de' Crícíúma. 'o Cel,
José C. Maes .Borba setá O moderador desse -paínel.

As' solenidades :serão ptesidjildas;(pe.]o:R�jtor Ernani Bayer
e contarão. corn à {partiCipação �de -autoridades universitárias
e estudantes.

.
,

. . ,

, \

•• J ti

À tarde, a :Semana NaciOnal 'da ',Crian�a será o tema
do trabalho a ser relatado pela a 'APAE de Joinville. O
co-relator, desse trabalho. serão os tepresenta:nt€lS ''cl.a .

en­
tidade 'de,iLages 'e : o moderador o Sr.,' Chaím ':ISraél 'Ju­
gend, Às 17 h os encontrístas "farITo. vísíta ': oficial à 'Fun­
dação Catàrinense ,d�' 'Ed�ca,ção Espedal.,

A. conferencia que .Q "professor i�Ql?t�o :Nery vai: pTO-
Údr' a ,1"espeito d:;r! excepcionalidade ,como úin problema
médiCo-sócio-econolrtico�culturál ' ,estã programada. para.

'-,�" . . , , ,
,

esse mesmo dia" às . 20hs.' ,. .

"

'

,

.

ANTROPOLOO,IA
, .

, O Professor 'Silvio 'Coelho l(deg,. Santos, .Diretor do, Museu
'q�' .Antrupologia· dr. "Ufsc vai pJ.'0ierir pálestra-na ,Universidade
Federal, do Par.�ná '1!ç. dia', �8,

.

-arendendo a convite, do Depar­
tamento ',de 'Âtltrópologi::\, :no eeacerrameríto da Semana Na-
cionaÍ· do lpdio �', ,\

, "1
!' .

c ",

yai', :'\bo�d:ar Ó t�rtlà de sua tese: de "dDu.tcHlairnilen.to
senta'da na Uni,Yer,s4d,�d� de "São .. ,Pau,l0ô

. , I
• "._ " ..

','

j .t'

.: (
..

CG,C-MF .
.._ '83.8.94.113/001

REL�TóAIO' ,DA DI RETORI�
EXERCíCIO DE 1971

,
'

.' ",
".i' "). 1

, ,
, .', ,_o",�. '. ... '\

,

" �,': 'senhores aéionistas:
',. ,.,Ero· çüritpriro.ento",�s dispos�ções leg;)·is e estatutárias temos' -a grata satisfação de submeter à apreciação de V. Sas. o balanço geral e respectiva demonstração da conta,luçros 'e ,,�rd�s;. �co�\pa'tiliados, do pai-eeer favorável do conselho' fiscal, refel'entes ao 'exer dcio encerrado em 31 de dezembro de 1971.,

.

,

' ""
0�, �n-çi(:)ÁóId08: '�o,cumert.tos por si só ,exprimem fiel' a declaradamente a situação da sociedª-de, evidenciando ,igualmente os resultados óbtidos De> decorrer do exercício em

.
'

�, ,.- , .�.'. r;- . •
� j...'

, ,j)atlta, perí;nà�,�ctmo�}(j)da��a..à i�têira disposição para qLlaisqúer outros esclarecimentos que' V. Sas., julgarem necessáTios. '

" ',.'. i
'

F101:iaoópolis, 20 de Março de 'lff72',., ) •. '_'
t

Dr, Aderbal Ramos da Silva - Dir. Presidente Dr. José MatusalémlCoiu.elli ._ bir. Su,!?erint.
l'
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REAIjZA,V,Ei.; :�A'�CURTÓ' 'PR.A�ZÓ '

Clientés', ,,' ';"""'" :,' ".

COlHas, �' Recb��r -' ,"
,i "

•

,
" I '� ,

Adiantáinellfus' r)FQrn�:Ced,Ó.res
'Deve,d'OFes etÍi, C-1Cb-rt-éntb:s" ,

Estoque& :�.e Ü�rotr." ,Fâ�rica.dos
Estóques tU� 'M.ed.:<�4o;ri�s :pàrà Revenda

EXIGíVEL A CUR�O'PRAZO
Contas a Pagar
Forneced()n�s
'[ítilIos D�scon,tados
Títulos a' P�ar '148.487,86

N.�() EXIGíVEl,
PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital,
Lucros em Suspenso

4.522,34
97.204,17 ,1.01.126,51

1.82'Z.�1'2',00
362,76 � '1.822.874,76

t

58.831,7goi-
,

,

81.778 78
, "

56�070,OO
292,60

4.500,00
23.452,19

.

PROVISÕES

Provisões p/Depreciações de Equip. e Instalações
Provisões P/Devedores Duvidosos

,

'17:4'50-,71
'4'.218 ;'31 21.669,02-224.925;36

JMOBD:.;ÍZAPQ, ;' ':' ,�i ',':',
ImotiÚizáçiieii, 'iê.é;Ífica,9. '

-

'

� �;_ �_' !
�

1'\,
"

.?':; '.'Imovel's,,' i' ,

Equi�·aib��õ.s' e,J�t�]'�:ç�'s .

MóvHs �'qt�ns:í46g:',:, : �
,

-' ..> }" "

ImobU�çâri":�itâ����� ','
InVdti.é�ols,; I, ��: r;i·_i,�,:' :_.,,' "

,CoJáborà'çao J�f;O' 'Jl)�'S�ri.vÔl:vimento Econômica,

f ''1. ,,:,>,',,' "

.'

'4.391;111
25:,26496'

"I. ,

5;8.831 79
"

, '60.@00,OO '

1.017.297,55
452.514,20

974,00 1.470,785,75

798.850,QO

EXIGtVEL A LONG.e "PRAZO
, "

7.465,96
20.693,22 '28.159,1.8

Contas Correntes Cuedor-es '

.

PENDENTE
Contas de'Resultados Petlden.�

48.190,41

3:1.894,76

247.520,01
-'Z'.07'3.lT6;81CONTAS DE CQMPENS;AÇÁ0',',

.

"'Ii
� , .. ,"""1'" "

.

, ,� ,
� 'l':

..

',>
,

CONTAs 'D.E 'ttl��N$�çiQ :
,

c(j),átas Ati�ás dt'"G�tiipeâSàç�o
, ","', . ..�

'I'-
<,.

/ " 'i ,,�.' j

TO T :À:1. 'ç'j)\(f "'�<T'i:'VO
.' < _�; � ,,:�

,

"',
,
•• ,�. J� � ...... ,

.' I , ..• ;...' .....�. .: "

Contas Passivas de ComPensação
798.850,00

T o t A 'L t> O' P A S S rv o2:87-l�966�81
2.871.96.6,81

DEMONSTRAÇÃO 'DÁ :·CONTA; 'LUCROS, E
,

• � I

!
,

PERDAS

C�RED'ITOD,ÉBITO....
"

,"
�.

l
•..':

J, '"

.

� .

----------,,11,-------------..............----:.....---------'
'RECEITAS OPERACIONAIS BO EXERCíCIO

Vendas
,RECEITAS 'EXTRA.OPERACIONAIS DO 'EXERCICIO

Receita Patrimonial
Receitas Financeiras
Receitas Eventuais

'CUSTO -QP'mAçíOl'S� ,il0 :;JtXERCíCIO
,CÚSto de Proda,çió ,dá� 'Venàas
'CllstQS" de'�'Gdrriprás',

• 253.457,18
361.627,67 615.084',8'5 838.916,59," ·i

1.53..1;,94
,483,70

2.017,18 4.032,82

"

'.

DesPesaS Trib\lhítHIS'
Despesas' Âdm�'ni'�tr�.iivàs, Desp.
C/Véndas' e )Dêsp. ,Diversas

) i
'

, "
,-

..

'CUSTO EXTRAiÚPÊ�,CIOO� DO EXRruCIO
,Despesas Pitl:IDceirás

"

I;

57.221,40

12.075,15 69.296,55

14.470,86
,,.

TOT�'L DOS CUSTOS

nES;F�N�ÇAO. nÓ itÉD-tril *1HlSl':J;llVO ·1>0 EXERC1CIO
'

'Á.m6,rÜz�ç�o iqe_ I.&titci.�"�e.á�rtvós de Exercícios Anteriores
P rovisõOs: Pà,t�' De:Vódó.roi, 'tDtt��desos
LHCI'b8 'em Stl��e:n�b

698.852,26

139.516,08
4.218,31
362,76 '144.097,15

842.949,41 842.949,,4!1

,Florianópolis, 31 de Dezembro de 1971

.. ,

Nilton Jlausm�nn - Contador
C. R. C. - 5.486

j}r: �trtbaPR'HI11os da Sil'va _. 'Dir. Presidente Dr. J(jSé Matusatéln Comelli - Dir. Superint.
I j.

\

, "
; j'

'. , " '. PARECF:R DO ,CON SELHO FISCAL�à�,'mefP�rÓs do ,.eopscelho Ifiscn 1, de iFrigoríficos Hoepcke SIA _ Comércio :e Indú stria, abaixo-assinados, tendo examinado o balanço -gemI encertado -em '31 de uezeqlbr-o de1971; ',a dti#�:�stí;.�6 d,� -obnt� du€l'oS le �erdas,. o r.eJatório e demais documentas referentes âo exercício ,de 1971, declaram haver encontrado thdc> em pét�ita ordem, pelo' que reco-mendlÍm "a,6� ��n:f.Mt;s íHtiontstQS � ,'sua, apn:waçã:o .
'

1 '
, ,Florianópolis, 30 de marÇo d� 19,72

Ass. Arnoldo 1000 Regis
Heitor de Souza �Lfma
-Carlos ·(hs5cnfertb 'Neto

(:. ,iL �:, i í.fuf; :ii,i, �iiüJib1ci;i )ií, <',: _ ��:5t':' �u,":::��, .' ,�:�:' ,·':��tréltttf,;;""" '
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e maior EU1pr�sas
I '. alemas efl�

incidência é no ·grupo-4 Blumenau
No período de 10 a 16 do corrente, o AB 0613 - AB 0714 - AS, 0764 Blumenau (Sucursal)-

Detran multou, na capital, 223 veículos, num AB 0968 AS lOl ? - AW 0508"
'.

° Sr. Felix Theiss, emis-

total de Cr$ 4.700,00. AX 00.16 AX 0016 AX 0085 sário da Prefeitura de Blu-

Como tem ocorrido constantemente, o AX 0129 CE 0015 - OF 011 menau em viagem. à Ale-

maior número de veículos autuados continua CE 0227 - OF 440. manha, enviou expediente
sendo enquadrado por infrações aos dispo- Apenas 18 veículos foram multados por ao Prefeito Evelásio Viei-

Sl'liVOS do Grupo 4, no qual toram multados desrespeito aos dísposuivos do Grupo 3, sendo ra, comunicando' que tem

134 veículos, cada um em Cr$ 10,00, num c..da um multado em Cr$ 21,00, num total obtido êxito nos contatos

total de Cr$ 1.340,00. �.o os seguintes os ver, ele Cr:U; 3'HS,OO e que são: com empresários daquele
AA 0096 AA 1773 País visando a atração de

, I

'AA 20b3 - AA 2122 - AA 2287
. capital e tecnologia para

/,A 2lJUl) AA 3lJ45 - AA 3930 Blurnenau.
AA 4611 - AA 6052 AA 6391

jl,A 72j5 _ AA 7379 AA �j89

I\A 9968 _ AB' 0117 AV 0137 e

CM 5194.

Por infrações enquadradas no Grupo 2,
[rjli:Wl autuauos 71 veicules, cada' um multa­

UO em Cr� 42,00, num total de Cr$ 2.n2,OO
c que s ..ío:

AA 0118 - AA 0132 - AA 0181

/lA 0369 - AA 0374 - AA 0504

AA 0776 AA 07')7 AA 0799

AA 1133 Ai\. 1395 AA 1509

Ai\. 2073 AA 2545 AA 3224

1\1\, 3237 AA 3328 AA 4212

AA 427Y AA 4648- AA 5077

o Ira 'multa 223

crlos enquadrados no Grupo 4:

AA 0035 AA OU36 AA 0156

AA

AA

AA

AA

0231

0269

AA 0246

AA 0269

AA 0529

AA 0668

AA 0265

0425

0658
.

AA 0375

AA 0649
AA 0672

AA 0672

AA 0886

AA 0.130 AA 0735

AA 0�122

AA 0959

AA J 611

AA 1956

AA 0947

AA 1247AA 0957

AA 1590 AA 1774

AA 2033

AA 2342

1901

AA 2269 AA 22,�7

AA 2)58

AA 20'-93

AA 3 '36 AA 3055

AA . 3098

AA 3411

AA 2434

AA 2636

AA 2636
_ AA 2742

AA 2820

AA 3055

AA 3202
AA 3098

AA 32.30

AA 3�;32 AA 4052AA, 3548

AA 4147 AA 5317

AA 6271:1
AA 6634

AA 5974

AA 6465

AA 6670
AA 7255

AA 7557

AA 7958

AA 8885

AA 9132

AA 9618

AA 9782

AA 0269

AB 0036

AB 0422
AB 0528
AW 0364

AA 6008

AA 6555

AA 6797
AA 7259

-) AA 7668
.: AA 8034

AA 8907
AA 91�4
AA 9691'

AA 9803
AA 4225 _.

AB 0179
AB 0464 -

AB 0585.
AW 0677
CM 0006

AA 4125
AA 4611

AA 41)90

AA 5]71

AA 5673

AA 5771

AA 5895

AA 6469

AA' 6906

AA 6973

AA 6n7

AA 7246

AA 7689

AA 8219

AA 8580

AA 87�B

AA 4225

AA 4713

AA 5143

AA 5199

AA 5685

AA 5768

AA 6050

AA 6739

AA 6910

AA 6974

AA 7009

AA 7249

AA 7987
AA 8267

AA 8582

AA 8802

AA 8873

AA 8917

AA 9507
AA 973'4
,AA 9857

AB 0060
AB 0539

De acôrdo com o artigo 217, do Regu­
lameuto do Código Nacionai de Trânsito, 03

proprietários dos -velculos autuados, têm

trinta dias para interporem recurso contra -a

medida punitiva.

AA 4459

AA 4885

AA 5143

AA 5530
I -

AA 5706

AA 5869

AA 6469

AA 6879

AA 6955

AA 6974'
'A;'_ 7009
AA 7525
AA 8166
AA 8440

AA 8605

Ai\. 7249

AA 74�8

AA 7í58

AA 8702

AA 9027
AA 9159
c\A 9707

;\A 9976
I\A 4256

AB 0200
A.E 0505

.AB 0615
AD Q071 CE 0463

UI' 0061 _ Lambreta 0185.J...A 8806 AA 8872

AA S900 AA 8lJI0

AA 9067 - AA 9281

AA 9539 .- AA 9700

AA 9780 _'i' AA 911)2

AA 9877 AB 0057

AB 0290 AB 0400

Menor aírepeláda e conduzida ao hospital
Um atropelamento ocorrido em Barrei-

1'0& foi o único acidente' registrado pela De­

legacia de Segurança Pessoal da Capital no

feriado da, última sexta-feira. A ocorrência
deu-se por volta das j �h30m, quando o taxi,
Volkswagen placas AX 0073, dirigido por
José Carlos da Silva - solteiro, 22 anos,

residente à rua Eugenia Portela, 98 - atro­

pelou a menor Marly Shulley, de 8 anos, fi,
Ina de Aziso e de Rosa Shulley, residentes nas

imediações do local do acidente. O motoris­
ta socorreu a vítima que se encontra inter;

uada ,,() Hospital Sagrada Família.
Outro acidente foi registrado ontem, à�

41.30n1, quando Eimar Pires - solteiro, 25

anos, residente à rua Demétrio Ribeiro, 20
- que conduzia um Volkswagen, perdeu o

. controle do veículo indo
.

chocar-se contra

um poste da Cclesc, sofrendo ferimentos ge­

neralizados, sendo internado 110 Hospital
Celso Ramos.

A ocorrência também, foi registrada na

Delegacia de Segurança Pessoal.

,
• I

Centrais
Elétricas
deSão Paulo S.A.
CESP
Sociedade de Capital Aberto - G EM EC R - 71/3356
CGC 60903633 .•

AVISO AOS. ACIONISTA.S
ENTREGA DE CAUTELAS
Comunicamos aos senhores acionistas que, a partir do dia 26
de abril de 1972, iniciaremos as atividades de entrega dos títulos
representativos das ações desta Companhia. nos locais abaixo
relacionados e em obediência às seguintes condições:
l- SEDE DA EMPRESA .

A Avenida Paulista, 2086, térreo, Sala de Acionistas;
Galeria Center 3, das O� :30 às 17 :90 horas. O atendimento nesse
Jocal destina-se aos residentes na area da Grande Sao Paulo.
No entant , também os demais acionistas poderão ser atendidos
nesse local, quer pessoalmente, quer através de procurador.'

'

11,- BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
-O SAN ESPA atenderá os acion istas desta Empresa, através de
suas agências em todo o território nacional, excetuando-se
as situadas na área da Grande São Paulo.
'III - INSTITUICÕES FINANCEIRAS
a) O acionista poderá procurar a própria instituição financeira
onde tenha realizado a subscrição, à qual entregará '

a 2.a via (amarela) dO' Boletim de Subscrição e procuracão "�í:'!
específica para a retirada de cautelas. .

I

.,t.: ..
b) Aos acionistSls que tiverem realizado subscrição através de
outorga de procuração a instituições financeiras e que não sejam
detentores da 2." via do Boletim de Subscrição, informamos que
a entrega ,dos títulos será feita diretamente a essas entidades,
-onde deverão ser procurados posteriormente.
'IV - DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
11m qualquer das hipóteses acima o acionista ou seu procurador
deverá ser portador de prova de identidade, 2.'" via do

_

Boletim de Subscrição e procuração específica para a retirada
de cautelas, se for o caso.

V " CUSTó,bl,A
Os acibnistas que optaram p'ela utilização do incentivo fiscar,
em obediência aos requisitos das leis 4728/65, de 14-7�65
e 1161 /71, de 19-3--71,deverão entregar a 2.1\ via, do Boletim de
Subscricão à instituicão finance!ra onde se realizará a custódia.I ,

São Paulo, 20 de abril de 1972.
a) A DIRETORIA

Emer bat� re urde de tewarn
II

" ."-

�.,.,- --- ,,,,._.- ':'---"_-

111. por hora em Silverstone I

celente teste'. para as maquinas. A Brabham é uma das

IIgrandes atrações da pr�:v.a,,' pois ap�esentar� pela pri�1e�- II
I

ra vez o BRMip-180, dirigido .

por Jean Pierre Beltoise, i
plenamente aprovado nos treinos -de : ontem, por ter con-

I

seguido o melhor tempo depois de Emerson � .

l' 19" 3[10. Peter Gethin e Howden Ganley correm com I
os modelos P-160 apresentados em Interlagos. I,

.

Johon Surtees, com um Surtees TS-9B, fará a sua,
primeira corrida pela Formula-I neste ano, depois de ter- ;
se desinteressado pela luta dos pontos do campeonato, e "

a sua equipe será rep�ese�tada também por Mike Hail- II'wocd com um carro Identico ao seu. A Mcl.aren, com

Dennis Hulme e Peter Revson precisa de uma vitoria,
pois a ultima foi conseguida' em fevereiro, na Arríca do

'Sul, mas,. apesar de Dennis Hulme ser o atual líder do

campeonato, o melhor tempo da equipe nos treinos de

'ontem pertenceu a Revson, com 1'20" 2[10.
�"""iIJ,"".t 1,�!?Jb: ít!� ·n �

..........,46 �,:.'oI. ....'�� 't�,...t,
PACE NA FERRARI?

a 217�
,0; circuito de Silverstone, na Inglaterra, tem um no­

vo. re�orde. Os responsáveis: Emerson Fittipaldi e sua

Lotus 72-D. Isso era até esperado pelo publico' que assis­

tia aos treinos para a corrida de hoje, pois o piloto D1'a­

sileiro vem se tornando o recordista de quase todos os

circuitos ingleses, mas o que surpreendeu foi a forma

como esse recorde foi conseguido: uma diferença de

1"8[10 em relação ao anterior, de Jackie Stewart, e a

uma incrível média de 217,13 kmlh.

Em encontro mantido
com dirigentes da Suessen

empresa que possui táhri­
cas na Alemanha, Espanha,
Índia e São Paulo, foi in­
formado de que o projeto
para sua instalação em

'Blumenau estará concluido
nos próximos meses. Na

firma Allkor' seus ·direto-
)

res lhe comunicaram que
'tão logo se conclua a ins­

talação de sua filial em

'Moscou será intensificado

As quebras de recorde em carros de formula e, prin­
cipalmente em circuitos tão conhecidos amuo o de Sil­

verstone raramente chegam a apresentar uma diferença
,

de um segundo.' O tempo de stewart, com Tyrrel Ford,
durante o Grande Premio da Inglaterra no. campeonato
mundial do ano passado, foi de 1'19" 9[10, e Ü' de Emer­

son, nos treinos de ontem, foi de 1'1,8" 1[10, o que re­

presenta uma' diferença de quase 5 quilómetros na velo­

cidade média (de 212,24 km[h para 217,13 kmjh).
A prova de hoje, que não conta pontos para o Cam­

peonato Mundial de Pilotos, é a ultima de Formula-I, an­

tes do inicio da: temporada européia que começará dia 19

de maio' com o Grande Prerriio da Espanha seguindo-se, . ,

os de Monaco Belgica Holanda França Inglaterra, Ale-, , , ,

manhã Austria e Itália até setembro.
, ,

Emerson é apontado como o favorito da corrida de­
nominada "Troféu Dailly Express", e que será disputa­
da em 50 voltas pelo circuito de 4,71 quilómetros. A exem­

plo do que aconteceu na "Corrida dos Campeões" em

Brands Hatch, a participação é aberta também aos carros

de Formula�5.000 e a lista de inscritos nesta categoria e.
,

na F-I é quase a mesma da prova de Brands Hatch.
Varias equipes que serão representadas por apenas,

. .

um carro no, G.P. da Espanha, inscreveram mais de um

Silverstone por entenderem que esta corrida é um ex-
,

José Carlos Pace com um March 711 que recebeu os
, ,

melhoramentos da fabrica, adaptando-o às caracteristi­
cas do modelo 721, é o unico piloto' particular inscrito,
para representar a equipe Frank 'Williams, mas, segunda
se comentou ontem no autodrama de Silverstone, o pilo­
to brasileiro poderá receber um carro melhor, assinan-

'do um contrato, com a Ferrari.
.

Segundo esses comentarias, os testes que Môco vai ': 'I'iniciar na proxima s��ana não são com 'Os nov,os �arros II)
Politoys de Frank Williams, mas com as Ferrarís, Junta­
mente com Jac�ey Ickx e Clay: Regazzoni? de:en,do, 1)05- [II i'teriormente assinar contrato com a equipe italiana. '

I, ,

Os grandes ausentes na corrida de hoje em Sil- ,

verstone serão a March aMatra a Ferrari e a Tyrrel,, "

de Jackie Stewart e François Cevert,

o trabalho .do projeto para

Blumenau, A Alâcor .pre­
tende montar no Vale do

Itaiaí uma fábrica nos

mesmos moldes da existen­
te na Bavária.
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um e'difíció exclusivamente
residencial com .entrega até. dia
�'t5. de dezembro sem adiamentos.
Faça deste natal. uma festa lnesquecível, Uma festa q�e ,vai durar para
'sempre., Ponha Solirnar em ,sua vida. Urn presente que sua família nunca

"

mais vai esquecer. Um prédio de alta categoria, na rua Prof. Othon Gama.
D'Eça. Uma das melhores localizações da cidade com todo- o sol do mundo.
e aquela inconfundível brisa do mar. Sobre pilotis, dois modernos e rápidos
elevadores" amplo satão de festas com bar, cozinha e dois. banheiros com

.

azulejos deco.ra,dos. Hall social c/pisos de mármore e painéis de jacarandá,
•.com .sala de espera. Sub-solo com 9aragens�

.0, APÀRTAM.ENTO·
. ,

" (,�_,t
"

_

"!'J'
',.

,Com duas entradas (social e serviço), ampla sala de estar.jantar,
,copa ..cozinha, três dormitório?� dois banheiros sqciais, sendo um

,privativo do casal, saçada e dependências completas pjempregada. :,-"
Finoo a,cabamento. .j�

••• �,��,'I".

:,Um empreendimento

lTr:F"ENG'ENHARIA E PLANEJAME:'NTO LTDA�
."...�
maguefa

'VENHA CONVERSAR CONOSCO NO. PLANTÃO DE VENDAS E VERIFICAR 'NO LOCAL O
."ar.>:/iJ.��l:':.�i;,,�.,Q'v:r \.-,�,._d� ...,_., ...�,-�..._.•• .,

ADIANTADO ,ESTADO DA OBRA. ";t�_�:��..JiJ-.,:..:..'��t,,,: J�
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Na sua vibrante fala à Nação', para abor.

tura das 'comemorações do '150<'> anlversário da

Independência, o Presidente 'Emílio Garrast'al,lI
.

Médici afirmou que o povo é quem faz a Histó·
.ria e que somos nós mesmos - o povo - .que
,

, I

fazemos a Independência Nacional. Este não fé

- ncreseentou o Chefe do Exccutívo da Re-
..

pública - um acontecimento do passado, mas

é fato de todo dia, no dever bem compreendido
de cada cidadão.

O pronunciamento presidencial,' no instan­

te em que, em cada rincão do país, húme�s c

mulheres de todas as idades, numa concentração
que tinha como garantia de J1r'Oj1eção fntur1l1

a presença de milhares de jovens estudantes, as.

slnalavam o reconhecimento da Pátria aos cons,

trntores e mantcnedores da soberania brasileira.

e de sua unidade política, social e espiritual;
esteve bem à altura da solerridade, Foi, na teu.

Iidade, a voz do Brasil, partida de quem repre­

senta, neste momento histórico, QS ideais e os

anseiüs Jegútimos de mais (le noventa milhões
de nlm;ls em vibração dvka.

Com efeito, a Independência, �OmQ evento

registrado -na História -do. ereseimentn maclonal,
é .episódio tio passado de IJlli -cento "

e cinquenta
anos. Mas foi obra de lOIP.g·a .preparação, oríeu­

tada pela vocação Incontída 'de .todo um ..gRin<le
,

� ; �..

povo, que a ela .se ,dcdi�ou .e .que tem, .na J.fillu�a,
.

.de Ttradcntes.vo símbolo duma.• ehoiWd, ;J.l"�:nr(l-eu,
,

,
.

no peito dos Inconfidentes .e que continuou ilu-
•. ' I, ..

-nítnando de idealismo o .Cinr.'açjo .dos .que .se

a'feiçüai'am ao amhieute IÍn(Ullf..r.lf�VftI �)p !JhusiJ.
.

Pnrtída da ceneretizaçâo jd,"-.'lS1! rnobre dtl�,II,
,

a .cuja pruíunda significação IbuOlnna Io&e ,tontl@­

ria t! própria gr:.ul.tle Nação tte -que 'vieram os

printeiros tlesbravadnres 'das nessns 'selvas e cons ..
. �

btrnteres das bases de uma .nova Naçãq, a ,0 ra

'da I ridcpendêncla se processa, .a cada tli�," no
.

-
.

trabalho, -no esforço c no fPatl!i()ti.�I�o �de .quantos
'. t.

a .acolheram e procuram tlar..lhe' texpansão. �Ror­

tll'gal, na verdatle, "se !r'evê, .eom Ilegítimo' orglil,Jto
raciul, no auspiéioso -desenvolvimerrtn tio' 'B'fasn�
tlijas origens têm as mais sóliaa�

.

raízes m,IS'
virtmies düs descobridor,e.s e colonizadores�

CÜ'.�qui�ta ,de todo.� nós ",_: te 1I,ão .ape�as ,de
.

alguns, ,como' acontuou u "Rrclfitllinte, 'M�dici, a

ll!df. ptnd�ncia �onthm"rá ser.tlo lum ·'pro(tesso 'cm

\
,

.

'.

.'
v

, j

.antlamento, que envolve fi rintellgênela c Q5 ener­

gias 'do 'pOVO' brasileire, sob as diretrizes que �O

convenso
.

do civismo' nacionãl traçou pela pala.
.vra cÚ� seu Presidente. 'E, 'já agora, guarU�I�lllS 1:l'S
J.

•

'. ,I ,

l:�W�ctiyos rlinhas de soberania, as fluas nações
se �(t()nnUe·t;:nn., através do Atlântico, .pela prole­
cão ele' uma IinguflAcm .comnm e de .ser tlmentos

af'lns,' para a continuidade de sua vocação, tam-
,

.bém enmum, voltada para a justiça :sociúl e

ipnm a 'paz interna e externa.

'Cada um de nos está, portanto, escrevendo,
a seu mod« e' na

. esfera de sua Influência, a 'Hís­

tériu
.

de .btije; para as glórias do amanhã. Unia
, , ,

dos e confiantes no destino de .um pOVO' a quem

.D�lIG prodigalizou tão rico 'c belo ambiente, :p��.",
, a .epopêia duma Clvflização hnorredoura, pros­

"i!ri�2:1llln�) 'os' pnrasHch'os, -tíe ânimo altivO', -de

. consciência .:cvigorhmda na conquista -de cada

vez maíor Independência, pelo alcance de nossa
"

,copactidade de prosperar e crescer senwres -livres�
,'" '

,en� bl}Sca de. autosuficiênda e atentos às' tradi.

.I.çães_.de :ami�adc e cooperação para com os de­

nuus 'povos.

•. 1

. Andaram em moda, no mundo literário
de há alguns anos atrás as biografias 1'0-

. ,

manceadas. A gravidade da pesquisa, então,
cedia muito à imagin�ção ficcionista dos bip­
grafos .- e atenuava a secura descritiva da
vida do biograflado. Mas essa imaginação ia,
não raro a revelacões íntimas de pormeno-'. o

.

res ·,acerca dos vezos da celebridade vitima
de tão teimosa bisbilho.tice. Nem mesmo um

escritor do porte intelectual de Maurois,
,psicólogo antes de tudo, escapava ia essas

digressões fantasiosas) para denunciar, nu­

ma obra sobre Byro.n. o viiCÍoso hábito de o
,

pO'eta roer as unhas... De Descartes dizia-
se na Frlança segundo versão dum comenta-

,

dor de seu "Discurso sobre o Método", que
apesar de tanto falar de si mesmo, tivera o

absoluto cuidado de não revelar a h(Jra de
seu nascimento a fim de que nenhum as:"

,

trólogo pudesse conheüer o seu horósco_-
po ... E o. famoso historiógrafo H. G. Wells,
que se tornou mundialmente conhecido tétm­
bém como humanista e romancista, tjnha na

opinião dum de seus apologistas ingleses, a

mania de "brincar de guerra" usando sol­
dadinhos de chumbo ...

Certo, nada h'averá de desprimor0so nes­

sas concessões feitas pelos gêniqs à fragili­
dade humana. Ao contrário, dão realce à

personalidade. E, sem dúvida, nunca por
outras razões são os biógrafos e críticos le-

,

vados Ia surpreendê-los nesses instantes em

_.

• tmu:t4fiiL!:i3#Nl!IM!I!!M&We '·'Ff1!JJfWM '"

Gervásio Luz

SAUD�DE Ê SAUDADE MESMO ...

Idiotismo, idiomatismo, modo de dizer

privativo de uma língua. SaiUdade� a pala·
vra saudade está nessa, enquadrada. assim
numa gramática. elementar. Mas saudade,�
diz uma canção. (por incrível que pareça,
cantada pela Hebe Camargo), saudade não
se define não saudade é saudade me,smo.

I
Idiotice a . minha reunir uns ,pedaços de

,

0a;nção, ligadas umb�ljClalm:ente, (Ôue moti4
varão quando muito uns tímidos assovias

, ,

neste fim de semana, todo feriado, juntan-
do solidão a não mais poder:
"Você partiu, saudades me deixou, eu

chorei" . , "

"Vai minha tristeza e diz a ela que sem

ela não pode .ser" ...
"Você deixou sem querer deixar uma

saudade enorme em seu lugar"... .

'''Quem, parte leva saudade de algném

I I que fica chonmdo de dor" ...

"Volta� meu amor, a tarde está .cinzenta
de saudade", ..
"Confete pedacinho. colorido de saudade,

que ela jogou. Ao te ver na fanttasia que
usei confete confesso que chorei" ...

, ,

''E agora só restou do amor uma palavra.,
.

adeus" ...

"Quem fica também fica chorando com ,o

lenço, acenando, querendo partir tarq.- .

bém" ...

"Hoje 'O I)amba saiu, pr.ocurando você" ...
"É aque18 ,cheiro de saudade que me traz

você a cada instante" ...

'''Saudctde, resto de amor, de lamor que

que ..os grandes lIomeps descern- à simpl�s 'e

natural condição de homens.
Houve mesmo quem indaga1i�€, .na inti­

midade dos espíritos nobres, ,como lpro.oe.
diam eles diante ,dum 'bom prato ou duma

taça tentadora. :M(J.sicos famosos '«amo

Beethoven, SChubent" W1agner, �Ohopin e "ou­
tros sofreram investigações a· esse ·:respeito
- e um 'escritor inglês p4bliéou ,informações
minuciosas.

Gluck não dispensava. enquanto escre­

via .músicas a presença _de .v:{ÍriaS gaITafas,

de vinho, que ,o E!'stimtUav�m. ,ã . aompOs.ição
de suas óperas; e quando lhe \per:<guntaram
quais as tres coisas de que "gostava ,mais, :não
hesitou ao tresponder: '�l)iIÍheiF.0, \1;J.pho e !fa­
ma. Com dinheiro comprn ,vinho C0in'o ·vi-

, "

nho campanha e meu ttr.abalho me traz fa-
ma".

Beethoven andava sempre :em torno da

cozinheira, a quem muitas vezes ajudava no

preparo elo jantar. <0 'peixe era o seu prato
preferido e sempre que convidado parà um

banquete essa preferência lhe lera acatada.
Em criança - vejam só! - soboreava o.vos

.'
.

crus e cont�se qu�, ,indD 'r�siG1ir. 'em OPllta

pensão, a proprietária 'passou. _a verifi'car
que as suas galinhas 1á não pto.H.uziam ... D
mistério se desvendou no dia em ',que o, 'pe­
queno Ludwig foi encontljado mo galinb.eiro.
dodaeal o

Todavia, Straus 'não tli)le�.a!V..a (filS' �g41tões.

Um h0mem que só pensa em comida - dizia
ele .- 'está nivelado pouco acima dos ani­

mais. Bebia apenas água fresca e erai. fru­

gal no almoço e no jantar. Apenas à noite

saboreava um copo de ',cer.veja e uma cachim­

bad!3 .. Não era assim Rossini, que costumava

.reclamar contra o fato de um perú ser gran­
de 'demais para uma pessoa, mas pequenos
demais ,para duas. "Comer, amar, cantar, di-

gerir são na verdade" - opinava ele - "os
, ,

quatro atos da' ópera cômica a que nós cha-
mamos vid:a". E Schubert? Entre o jantar e

a ceia - ·escrevia ele, uma vez, ao irmão :_

'\um doce e algunl.as maçãs não são coisas

de desprezar". Mendelsson era, por sua vez,
um valente cómêdor e estava sempre aludin­
do· a comidas .. Chopi.:rt, bem ao contrário; não
ouidava muito de comer: pela manhã, ocu­

pado numa composição, esquecia o café, que
esfriava antes que ele o tomasse. E Schu-

,

mann lastimava-se de ter de sentar-se uma

hora por dia,. à mesa, para c'Omer. Gostava,
porém de cerveja. Liszt devorava muitos
ovos e bebia vinho, enquanto ·escrevia.

.

A curiosidade de alguns homens em re­

lação a outros que se lhes avultam :pelo
.

es­

pírito índuz aqueles a sondar a intimidade le

o modo de viver dos outros, tidos como gê­
nios visando a descobrir-lhes as causas das

,
.

invejáveis peculiaridades. Tocam-nos - é
nada" mais são eles senão homens. ou gen­

te, como se dirá hoje em melhor estilo. Mas,
cOID..venh�os, gente sublimada ..•

7T75.......� ...

1

I i I
I

não deu c:er.to" ..<o
"Alegre é lugar de chegada' é triste com

. ,

gente partindo; tem sempre q adeus da ama-

da, o ris'Ü ,ch,0rado mais \lindô" ...
"N0S, meus 'olhos está falt:ando a 1uz ao

seu olhar"... "N(i) ,:meu !}leit0 ',�s,t'á moran­
do 'Uma saudaGiJe em �eu Jugar" ..•
"A noite esta tão Iria. Chove lá for.a. tEsta

saudade enjoarIa nãO vaf embora" ..•
'�Se você .qupr voltar, você quem mánda

amor. Nem tudo está pel7d:ido em nossa 'vi­
da" ...

"Sou feliz .agora,
. mais dt) que ninguém, a

saudade foi embora" ..•
"Nós já tivemos a posa. fase, de, carinhos

apaixo.nados" .. �
,

"Pensei que a sauclade' '1v�ie:sse re, l1lã'@ 'me

deixasse em paz" ..•
'�;IDrla :R saurlade do pàssado. Era o seu

'Olhar em meu (caminho" ..•
"A rosa 'deve ficar, num ,canto. qualquer

do teu coràçã0 o amor· reviverá" ..•
",um belo dia... v,ém O desejo ttiste de

voltar" � ..

"Não ·q:uel'(\) m�is ·esSe ne'gócio de' viver
longe de mim" .....
"Deixei nos dlb(!)s, "seus meu último,�lbar"...
"No fogo de um ba�ralcão só se�.,� cozinha

ilusão" ...

"Quem no coraçãO abrigou a tristeza de
ver tudo iSSÜi se per�e.r" .'. �

"Volta meu amor Illi'íb ova,is
.

deixlaT que o, ,

nosso amor se apague como' um domingo
qUe 'cheg�u a0 'fim".

"BaladÇl triste... V,u c;uítt.â,.;}a a 'vida. in­
teira pra lembrar o que passou" ..•
'I "6, mulher- estrela a refulgir.' Parte, mas

.----+

I I

'�ntes de 'partir rasga o meu ·coração" ..•
"Laura, que é da ,rosa dos cabelos?" .••
."Oada volta tua há dei apagar ia ,que esta

aüsência tua me causou". � .

"Laura qUe é do vale sempre em flor?" ...
, .

'�@ :n0S'SO amor foi uma cbama �que 0 sop'ro
do ,assad0 desfez" ...
"Há :neste mur.múrio uma saudade, ·a 'W<Dn­

tade louca de voltar" ..•
"Hoje eu sou uma tristeza a caminhar,

uma saudade a se lembI'laT" ...
'''Há sempre 'um samba triste mêu bem.

• ," t

Samba que vem de você, amor" ...
"Saudades fez um 'samba em .seu .lugar" .' •.
"Mas se alguJI!. talvez Ia; saudade. apertar;

iiã'o te perturbes com a saudade nos copos
'ãe 'um bar". �.

.

.'''A .'saudade. pov0a �s 'meus sonh0s" ..•
"Chora que a tristeza foge do seu �]!har.

Brincando de esquecer, saudade vai' paS"1 i
sar" ...

"Não pense que se você me deixar, a dor
será capaz de me ma;tar" ...

:'A . saudade é companheira de .quem iViNe,
-desdlado" ...

"Ai, ai que saudade eu tenho da Bahia�' ...
"Tud®' .àgora é 'só tI1Íste.za, traz ,s'a.utlate

de você" ....
,

"Procuro esquecer a dor, não. ,sou cap�z.
'!vieu violão não toca mais" ...

"Raço ,da niinlla ',tristeza um· carnavâl de
be'leza /. Que as outras terras' não tem / To­
da a riqueza elo mundo i Não vale um ter­
reno / 0nde eu canto o meu sumba I :00,tn
sit1l,pliddade / Com as pastoras na rua I
Corri um' pedaço,- de lua.1 E a palavra sau­

dade" ...
-

.r
. '. - -�� ,

Ahlt!fYt aa�i..... 1�
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A COTESC necessita de: ESTAGIÁRIOS (Formação de Cubistas)

EXIGE:
a -. Primário Completo- ".'
b -. Tempo Tntegral
c - Taxa de Inscrição ,__ !,Cr$ 5,,00.,

OFEREOE:
.
'a - Ajuda de custo - Cr$ 208,80 .

b- Otirnas possibilidades.. de .progresso
c - Ótimo ambiente de -trabalho
d -,·Cu:r:so -em .Floriahópolis.

. Os interessados· deverão comparecer no edi fício .da COT.ESC à rua Vitor Meírelles
.n9 111 Divisão .de .Relações -Industríais nesta' cidade, mos dia", 24, e. 25 do corrente - ho-

,
. .

• I.

.Floranópolis, 20' de abril de 197,2.

D1RETORIA ADMINISTRATIVA'

----.--------------------------------------------------------------------------�-----

atençãI .

'LANO· IHÉDIT,O!i
GRANDE LAN,ÇAME'NTO

'1-.•
' .

, '

.,

.

A 'sua casa própria 'financiada a pattir -de Cr$ 71,l:J3 m�nsais.
Se você quiser terá seu dihheiro 'tle volta em 5 anos.

.

I.

Informações: 'Fernando Machado, ':40 - Florianópolis. .

I

.ii!íií----�-��������������������-
-
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Fábrica d� esquodrios e ,Módeiras em gerol ! i
Motriz -- São Pear.o de Alcoota.\fCl

. !
Filial: R. Mox �chr(1mm j76 - Estretito � Fpoli,s. -.- se - fcne 6583

,

M·ode'ramànr.o' de .pinho e lei flortas .rab-olhad�s, coloniais e"

t.:om"tms. Jane!as vel1el;;i\ln��. '-,no .Vi8ro. e acabamentos de madeiros
em geral. :';OOUIOS, tacos e parq·uet. Kremer possui m�quinos esp�c�a-
lizadas para t:tfior

.ser. f:as Ci,rc��are,s tom dentes d.e
VI DIA�. A umca

'1·no Praça. K,.cmer & CIO. Ltda. 090'1!6 revendendo os famosos produtos! \
CF(J,nhas, teUl0S, t'elh�es P- IMoni1.nas de qool:que.r'·:hi-to'a. I

_
H �f.!íiIiiii� .. :;:�"I.'I ãüàz_._��!.�� .�-:-'��·'F �:I"'-""'-:: ·-I-.------:-A.�__ ..-m:.F;--�.·��J

Móveis . Gerber
TAPETES ·tARA FORRAÇAO. • • •

Super uylori, extra nylon, carpetes de nylon, extra lã, tapete de acrílico
houcle de lã, multipiso, chenile, sisaI, tapéte de p'ele.

, I CORTllfl�S (Conf,ecçã,o própria) ·

.

Pro,jetamos e instalamos ·sua cortina e tapete, em' poucas horas orçamento é

sugp.'ltões à dmnicílio, sem compromiss'o.
Oferta do mês: Tapete de Nylon a Cr$ 76,50 o m2.
B Fulvio Acucei. 827 - telefone 6�16.

. ." --

II
-

ftgrem'iação Bra'sUeira e

Campls�mo - aoe
�eja s6çie da AW'emiação Bl1asileira 'de Oampjs'm•. Você pOderá acampar em 12
campings preparado_:, especialmente para o seu bem. estar, em locais estratégicamen- \

I'
rt;e esoO'lhi.rlos" e .espelhados por todo o Brasil: 5 em São 'Paulo, 2 n.o Rio, 2 na Gua-IInabara 1 no Paraná 1 em Mato Grosso e 1 em Brasília. Temos ár,eas adquiridas

I p�ra i�plantação de' novos' c,ampings em várias paI'tfag do íBras�l, inclusi.ve, Blume- I
, nau, Camboriu e Lagoa da Conceição. Faça turismo fácil e sem ,pro.blemas e com ,I .

.

pouco d-ililheiIlo. SeJa pr-o.pnietári0 da Agremiaç.ão Bras:i:lelrá de Ca.mpismo ABC.
Representante para Santa Catarina: Isne,lha Oom. e Repres'8n.ta'ções Rua Olavo Bi­
lac, 391 1'9.andar sala lu3 - Estreito. - Fpolis. ,_ s.e. Para m'aiOO'es informações,

.

remeta o cu.pom ao lado para {) E(nde.r.eço acima.

, Desejo ma;j,ore� informações sobre la� ABC:
" I NOffi""'·..V ••••••• , •••• -e •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '

•••••••

� ii RCUl'daa:de' ....' . . . . . . . . . . . ..e • .,1 • • • • • • • 0' • • • • • '. • • • • '.' • • • • • • • • • • • • • • • • • • "'. • • • • • • • •••••••

" � � '. Esa"G .

r�
..''',
._ '�:' .. �

"'._------------
_,

," _. _ 1.._i&tsJJu.i:!I\(·.!l:Ü!i!t_l1&3!M. 1 1. L:1 :�h..LhA
-

Ú" ,.Ia li2Mi@l :alMA U\ZlWEtL ( i
!�,�.�-����-�_

....

�������������.�.���-����-�._.�--�--�"-�"-�.-�.���··-riãc-' .�--"' -_._-_.

--·-----··;,.�·�I-i
..

'.

Q maior do Esr:ado. Funciona diariament'e, �ábado e domingo, matinada �

p'ortir das 2 h01·�S. Roda. Gi�ante, Sombrero MeXicano, PresBPio,Movimentada, Al­� 'tc'rama Infantil, Gatinho, Pista de Choque, Trem Fantasma, Tiro Ao Alvo e outra8
'fr.lirações. Aceita Pl'oposta para festas e expOSição.

I �I"·�_�.�z��F�im��d�a�li�.;!�h�a���ân�to�n�o�'�E�[�s�t:�"e�ít�o�_�.. �.�}f�l�o�r�ta�n�ó���,O�l�is�.��.�_,,�';��'��'il�dl!."��.'=�.• :�"��'�....�.�"�,,����L;

iiiR!Iid :',

• I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r
,

•

,
.I \.

Terminaram por volta das d'2h30m' as cerimônias reati-

zachls' junto ao Monumento,' aos, Mortos na Segunda í'Guetra

Mundial durante as quais � )1t:esic1etlt�'Atn'érjco'Thomaz, de

'Portugal, entregou ao Preso "Garrastazú Médici, os téS�0'S ,�mbr

tais do Imperador' Dom Pedro I o Proclamador da Inde,
.

,,\
.

pendência. '. .'.,
Desde às primeiras horas' da manha.. '�áiit)s atos f6'r�m

realizados na Guanabara e' em' diversos pontos' (lo' priís, cuí­
minando com a chegada ao ':ivtbt1l1m6nt� dá úrna ' transladalía

de Portugal .p�lo 'navio 'Furichél. "Todas ás 'a'Utc)\\id'adês ·brfi'sÍ­

leiras, tendo à frente o 'Presidente
'

Médici; �prttticipatam . das ,

solenidades integradas aos' festejos do Sesquícenrenário.: irtt­
dadas sexta-feira com O 'Etié�i1tro 'Cívico ·:NaciOI1al.·,

Teatro' Municipal.. onde assistiram ao -balêt de. Vi11a�Lôbós
"'Descobrimel1to . do Brasil".

CEN'TENÃlR[(�) DA INDEPENDÊNC1A
'Há cinquetita 'anos, os ,aviadores portugueses 'Gago ':CÓt1 ..

1tÍl1ho '6 Sacadura Cabral comemoravam os 100 anos da "Inde,

'pendência do Brasil, realizando "pela primeira vez ia .rtravessia

aérea sdbre o Atlúntico Sul, ligando 'Portugal 'e O" Brasil. •

'(!)s 'navios 'que compõem a fôrça �sl"ecidl das iMnri(1has:1diJ
'Bra�il'e 'Porlugtll tem, também, esta missão histórica, prestan ...

tio •homenagem aos' pioneiros -da .{wiG,ção ,<t!ago, ��mtinho e

Sacadura (CaUtal.
'PRESIDB�mE ;PORTU0Ut1:S

v (DI. .Presídente Américo Thom'az .permariecerâ ;té',·tf pró­
-ximo domingo em território brasileir�. :i\inanh� seguirá .via;

ige:tn á Brasília em avião especial �a(w'1,l1panhad'o .de �\la . comi.
.tiva, No Distrito Federal cumprlrâ, -vasto .programa; 'dedicalío
�l colô�ia,portuguêsa � aos 'atos oficiais. No Palãcio'Cta �lvo­
.rada 'será :recebil�o eni audiência especial péo' 'Presidente
Médici ,quando bav�rá' troca oe' ,éontIecoraçQes:' 'Na tej'ça

, ' ,
,

, ..
' �

.
-

.

manterá nôvo encofitro com o Gelleral MéâiCi no 'Pàláciô' (lo

Pl�nalto e inaugurará.' a, Pl'aça PoI'tugal na Í\v'éniãa tlas 'INa_
01 \ • f

ç(}es Unitlas.
.

"Já na qUàrta .. feir� estará etn" São dpalilo Jpata "3 'eXe·ê1.�Çfio
de nôv� roteiro. No' dia'27 'reforriat!l ao Rio, "a� onde 'eul-

.

, ( "',''1"
\'

'

,;
,

t $ Ir i s.íiit < n . ,

7
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<
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i .1 PESC' -' �àaJ"BltRO'�ASSIS'tÊNC IAMtpl,CO 'HosprTALA� ,t

.
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.

1.11I
I

) i.

____;;:....-__·_T_I_�.......fi)....._.............�__

'
. .'

--:........
'

_\...'_'........
.

-"'-----................<1·__......._;}1_�....g...am_e_n_to......:p_e_�o_.,/_,�_P._�_:_,c_:_.__
',;

", '.!ifo&pital, (J. :�e'lsq �a�o�
.�Hospjtal�Infa:ntil.R "G. Ramos

' ,
. -" , 1.,

.

, �

,

f] fi% '-" Associado"

'C6bertbra ., . ,

''50% _ �IDep'eIíttdt1te

. ,

Maternidàde Car.meJa Duttà
t·�,------------------------------

�

'Hospital de Cutidhde

barcará para

Domingo à

Portugal .

Salvador, última etapa de sua visita ::�\O Brasil:

noite estará 'no Funchal pura regtessar. a

.Fontes oficiais ínformararn 'ontem no kio qt1� nenhum

terna econômico será debatido durante ti reunião ':e'tltte o�
dois .Presidentes, O encontro se restringirá à a:pre�iltÇão' ele
assuntos políticos e 'sociais.' Acrescentaram as rrt�stt1as' fontes

. . . I' ,

que, os estudos .para a ampliação das relações comei',ci�iis 'í�rà-'
síl-Portugal. serão feitos posteriormente.

._

i . , '.:.'
.

r,
"

I·j'
"

.Adrnitern que o sucesso ,elo relacionamento tHpJ'ômáH�o
111s�-brasi leiro terá a consequência p�sÜiva no c'<{fupo '�éCd'liÔ':':' '

mico a curto' prazo.
r

, ,;.,':." ; -",

. 30q MIL NA, CONVENÇÃO
t ;"

O 'Embaixador de Portugâl no rl3tasil :Manuel !Ftit-gÔSb; 4th•.
'formou que l'Tláis de '300 mil portugtiêses residenfes'<nb:'B'tnHl'
deverão requerer, até o próximo 'ano, 'a ';igüaldad:e",de·YtHréftos'
e obrigações civis olltbrgada 'aos 'cidatÜids' de aIttbds·46s'�àí�es··l,'
pela. Convenção Luso':Bt'asil6ira (te �Citla(1'ania. ,.:' t; > .. .',.\ '.

,

.

'Dentre as vantagens dferecH:l'as '�bS '�ortugüêS'es< '4t�IH�e;., :
ram os c1ireito's pdtíticos 'não se 'ihctllHão' apemfs,' �:,;t}tfe+4J'.�r "

.

'I .
",...

elispósitivo constitlltional sejám 'privativas' ele 'brasH�irós in�ú�s.' ,o,;
Nos tÜ�tI1ais casós 'os benefícios sãb totais." ,,',

.e

.

l �.

'�NCONiROS POLITICO-SOCIÀIS

[ rz

,7'

_2 r�,�.��,
." II

Pàgamento p�J!l.AssoCia(1o .�,.
.�; Iri_'_·· __;.',_,·, ..... .........,...;.......... r �. ',:

I
'

"
...

:l!'üvel �\Süperior _ .;30% _. 5D.%� '. '.1 : I;
�

�. 2,1,.
(Sem :fiI1afl'Ciamehto) ,j '. ( ':. . :

", ',!. 't.

. ,

, .

" .
,

.

"

AO .f'azcr a entrega soletre tia trrnà, o lPresidtmte de )Por:..

tugal fêz 11m breve pronunclarrrento Alie se 'seguiu ';ã.: sauda-

.

Ç80 de agratleclmerito. do Presitíeüte do Bn't,sll. Ail'� J()S 'restes

mOftais tio' 'Impernclor 'fonTm�. trnhsh\dados/'em 'e:ottejo" aeottl- '..

p<l11hado pelo Governad(}l:' 8ha.gas 'Freitàs e Cardeal .Dom

Eugênio Sfllles 'para a 'Quintá' ,da 'Boa. 'Vista, �e-nqt1arito ',o IPre­
siClente Américo ::Fhomaz .d'irig·ia�ie à" 1:eS4tlênc�a

.

do, Emhai­
xador Portugllês e o P�'esidt'<�re .Garrâ$ta:z,�.•NÚdici lr.ecolhia- .

, se ao .Palácio d8s :Lar�úiÍeirasó
'

À noite 'os doi,s !mantlá;tários!.volniram,:a :,se' encontrar ·no

�. 1 ,

'.� 'Hospital Sagrada Família

""0 ;'u 't 'r' o �8
.

,
.'

NíVàl rJl1feritír ,- 3U% .._' 50.,%,1
(com 'fimtl1ciamento)

, .--�----�--------�----��-------------------�----�---------------

REEMUOLSp NAS MESMAS CO:NI1fçõ'lts
..

, (_'" t,

----------------------�--------------------�--------------------,.

f 'lP)\\iRfT� ,

Ex. Complementares
Diárias,
MEDIC.f.\tÇÃ0 ,70-50%

N.ívelllnferior - ':'30% _. 5U%

(com fi11EtnGiámerito)
--�--------�..��--�--..�--��--�._._----�'----------��--�----._�

}. i

50% - (com financiamento)
50%

(70 - 50%)
.

Assoe. Dep,.
50% - (sem financiamento)
50%

50% _ (sem financiamento)
50%

_______________..,.- .....__............l!
Nível Superior 30% _ 50%

(sem financiamento)

REEMBÔLSO NAS MESMAS C0NDIÇÕES'

1'4. Sup. - 1fffijjandamelito
N. Itif. _ c/ fi1laIÚ:iaÍ1l�í1to

"\' . 1._ :

,

I

CONSULTA
(70 - 50%.)
'Assoe. rDelp.,

30-50% T A B E L A

"

3'O;:lO% N. 'StJp. 'si1tinandiamento
N. Inf. _ c/financiamento

,�

Médicos Credenciados

',' .

i ................._ �_�_----------....._-------------..;...
A invalidez, para fi'ns de incluso Gomo'beneficiâtio do IPESC:;, poderá seI: tempe:jl'ária 'dÍl ·pel'mtllHi�ttte. �ql1tudo, deve ser total no períotlo d'eeltlral.lb.

AfrENÇAO: A :,p(')�qe ,da.'�càrtoim, .i(lenlWcad0J;a tIa <quaUaade ,de �enefici�viO,.elo .IPESC, � :indlsp.�nsá.vel para "a obtenção ,deis s6rviços da Assist.ência Médieo-Hospitá.1ar.
;J]OCUMENFf:,l:\�ÃO NECESSÁí�I'A eA(i) FOThNBOJMBNífb DA :üARTEIRA ,DE ,BENEFICÍARIQ,iDO .1PES�':·

ai) 'úliiÍna . fOntth.:.cheque. de' recrebifu'erlt() ,de sàlários l.QU proveI1;tós;
. .

b) ceit'idãó' de '�asan1etlt�, (�ttanijv fiar. o caso.;

:.ê) 'eeI'lidao'de ,nas�imé'nt(i};
,ti) '.._ têrnl�, d( a�àção. te \cottitlão fde-ÍrUi'scímtnUb, quando fôr o 'caso;

�e') �ttidão' de,ttesqttir.e,'tOll �de gb�n.lilono'd0 ,lar (Códi.iIJ Civil, art. 2,3'4) provàndo a desobtigaçao de aUmentos, p�ra o tlépendente' designado ,por de'scjlíit�';
:f) . documento de identid..:'tde, quando fôr O caso ..

------------�--��._--����_.------�--��_.�--�-------,' I-----------------.---��------------------------------_.��._-�
b) a mãe e o ,pai' inválido;

I

'd) 'os :irmã0s 'mert0'res dft �8 :€dezoito) anos 01,l inválidos e as irmãs solteiras, mêno ...

,

res ide 2l áhos 'elu inválidas.
, Nota - 1 - a 'existência d� (Jependentes na 'letra "h" 'exClui

letra uc".'
os dependentes da

"

2 .- ,�s dependentes ,das letras "b" e "c", mediante declaração escrita do

assooiado, poderão concorrer, com o dependente indicado na letra "ji".

TRATAMENTO FORA 1)0 .ESTÂDO :

t,·----�----�----�--��----��------------------------------�---
EXCLUSOES: Estão' excltiiCl",os ?,? lpréSelfie 'pl�no: 4Cirurgia plástica elrlt)elazadora, aten�imentos odontol6gicos (salvo cirurgia maxilar facial pós acidente), diária de acompanhante,

'tr�t�mé'nto rtao ebcM; 'prescríçoos 'não 'assinadas ipel{'js ,tnédicosl assistentes: tratamentos a doent-es mentaIS além de 160 (sessenta). dias. _ arL 79, Resolução 3/68.
,. .' .,..

, ", - . , ,

OBSERVAÇÕES,: 1f�ao� .�S �pa�amentos (hospitalares ou reembôlso) serão feitos ila <bast '�da ,.t�bela d� TPESC.

(70 _ 50%)
Assoc. Dep.

I

Clínica, N /PsÍqüiátrica
Nfédüw
Artestesia

CIRURGIA

CLíNICÀ '70-50%
"

EX. COMPLEMENT"AR'BS
"

piTR:J\T. 'EM 1\MBUiATÓ�(O" I
_ _', -, '.' ; '7',' " :. J. .r.�

. LABORATÓRJO FUNDAÇÃO .;
.

rR"X 'E'�01)tR@S
70AO% com

'G0MPROYAíNtr'E

'.' A-

ATENDFMENmQ tIDRdEN'tE' J ..
---..............................._..........---_........___...

;P0R "SERV., SAdtl1NVl!·�JtO· .�.. ';�-

,
,

,
•

'�.' '<"�' . ','.

REEMBÔLSO ,Ao" ASSOC' .. 70-50'% .

_ MEDIANTECOMPRQVÁçAo',
!

..

'RADIOTERAP.IA; ,G;onÃtTO '

"
.• f'/(f% _ �O'% .

,

TERXPIA; F;ISIO'tÊRiÁPfA.. ), (Sóme't1te 'ap1icagãri�
.•

.

.! �" .

t f.t� .

.

,

�pÂ'RI'ÊLH0S'\e'R0TÊSES �
�......

_--------�-E-M-PRÉSTIMO SAÚDE

(+)

. I

iUIZ 1\LBb'Rro 'CERQUEIRA :OINíTR'A _ .l'residente �IPiES'C'
'RE'GI�A'LbO T'ÊREIRA :OIJIWBl&'l\ _ 'F)iretor �D�'MS

a) fqhôs ae qU�lqtj�r condição, se ,mehores de 118 anos ou invâ1itl0s ou lfnhas sdlt�,i'tas:, I
:êle qifàlquer' co'hdição, se tmmOFes de 21 anos ou .inválidas. i �

.

'N'�o exi'siin80 'f-ilhos com 'a qualidade de tbenefióiÊtrios ip0rleFão inolOin"l.cbtt:l�te_
v�do 'a depe'bljênl�ia econt:Jmita:

.

,

uitra pessoa ldésighada :. .

]�. j, �
I

'....... 'ettllrel�ça-o â 'idade, os limites até t8 anos e mais de 6(í)!pata os dô 1�t.Nb ·JJl:ras.
'tmHno 'de 'afé 21 e mrtis ,de 55 anes, 'palia 'es ,do s-eNO .:f:eiminino; :

....;._ -etn I"dl,âção 'à"saúqe a �o�digão ,de ,invalidez; .," , f
__._ 'eth rela-ção ,�os en'cargos domésticos, os conStantes oe a'fazefes 'db 't:iiill:rtl,bl:F1f"e' "l [\

'pes'�oa-s �a oa1fgo direto ttlo dependente, que não lhe permÚam, comprovada�
menté, o exercício' de átividade remunerada fora do lar.

Associado ou Asgodada ,.'

.,
.

, I

desq�itàd� (a)"

Associadb ,0\1 ,ass0Giada

(c€lntinuação)

,
,I'L----------""--......----......._.._.___............_..;_---------------.', .". ,. ".

INTERIOR DO ES;rA'DO ,: ,Q lPESC <teI'ri procurado atingir praticamente todo Ó ':Esthdo, atraves credenciamehto ,de �FIospitais e'm cada cidade do interior.
Somente sãó cobertos pelo IPES'C, os 'tratamentos fe:i:tb8 dtllfartlte ;it1tenrnáçã0 h0a�jtd]a.r, íllaS mesmas \condições acima apresentadas.
,talar 0U Reembôlso).

•

I

(Pagamento 'Hospi�
,! 1

,

Soni�tt'te -seião ·te-embdlsaMos, ,degpesas é€etuadas· Gom ,ttatamentos IPtevistos pelo regularptmto do IPESC e n(!)U11aS elo DAMS, observando-se
,qLle, os pagamentos são 'feitos 'pela tabela do IPESc..

------------------_.--w---------�-.-�-�-R-�-O-D-·-IR-.E-I�X.O--A--�-'�-I·S�Te-��-IA·'I-r�-·:��,-:��;-À--�����r�-p-I�·��*�'t-A�R�'_'_5�----���-%!-%�'----------__a-'�__

..

----------�� ..__� ���__--� �I '4··��__MW��__�����--__--�__-.�------�--�---------.--·�,·�..�--,
ASSOCIADOS '(carência de /ll, meses, exc�ro 'para
consultas médicas � exames: cómplementâre�. �OEPENDENTES

Associadó Cas�do C)'
'a9 eSJj8'sa
kbl) 'rrlh6s ·ae qti&lql�r COfldição, se menores de 18 anos ou inválidos ou·éiilhas seI.

Jt't)bras <tre ql1.�l�uer 'C0hdição, se menores de 21 a1ndS ou inválidas (+)..

.:."

•
.

Associadas Casadd (')
't ,,1

�). .ma�idb 1inv&1ido. I

.t.:,Jli\ .,

(!)f) ,filhós ;de q:ua],ql1.e\' condiçã0l se' menores de 18 a:nos ou inválidos
�teit:as de ,q1.u{lcjn�r cóndiçã0, se menores de 2� mlos ou inválidas.

ou ffilhàs sol..
t

, ;

, I

o O A�ocindo ou A8socia�a'ca8rid�.4uémio:�Md� Inhm �ma�lalidn��e �flefid-ia-�-�0--�-D-8-e-�-��i.-i-���-t-ri-r-��'-�-t-e--e--o-p-a1�i��-v-á-li-d-o�c-o-m-p-r-o-v-a-d-a�a-d-e-�-e���ft-@�n-p-���-c-0-rio����k-.a-.�-4
-------------�-�......-----..,.-----......--.......-------......--....--""it'

· "
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I
.. '
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II
i. 's _j;

AÇÃO tAfABINERSE DE:_D·· J; IMERTO
i ; :!; : '!; (, ,,, :,. URlrR� PARA DESE"'IL'�EI

·-:':�����������i�I��A�·�I:�!�.�;!�)!f�'�i;�)!I�E�,�.!!·.-!!i�!�·�i'�"!!!iilj�,T�t.!'j�rij�.�·�%!!I�.�I!!'����.��"�" ,�-.

,I

1

! I.
...-

,1..' coinci8êlu:ia I.eli� Iii! 'ljuma ta

O Dia da Comunidade Luso.Braslleíra fitou, ainda

mais histórico com a chegado ao Brasil dos restos 1Í1ot,
,

ta'is 'ee Dom Pedro I, o Proclarria()Ór'l:ra 1;Ihtl�pend�ncia
J •••

A� convencionar-se o dia . .22, de abril de 1972 como

'a data da chegada elos restos mortais tio p(í1íc!)1'e, os ·�o

vemos' d'o Brasil e de Portugal "tiveram, �ttattf�'rtte, 'O"
.

;

�bjetivo de destacar outro -acortteclmento iitt1l'(}'I"-'
tante.'P�etencliam 'lembrar '0 2'2 de abrft de '1500;?'ét11' 'que"

.

a' trota de 'Pedro Alvares Cabral- avístou : ·'ütil �"fãt1de,'
monte,' muito alto e redondo", ao qual _.. :lse.glÍric1o tin.

. "f6rmóu
.

mais tarde Pero Vaz de' 'Camiriha ,:em t«tfll 'fl'"

lEr 'Dei I D, Manu�1 - "o capÍtão'p6s I{),rr\{)f.tteme',l(l} 'Mõ:n..
.1'

,

'fé Pascoal 'e'8 terra "A "rena -de Vera CfCliz".
· ' (.,trá' -contudo 'no que" diz 'res'*eito 'a ,]2). ·:P'edi:.o lUi1l'r1

.[1'
"I
,. p

:Sltrlbdlb'gi� 'bê!h mais significativa",Mste atüyernáfio:: (li ,O
.

'seu 'f'etOl'no ab' l>rií.s que' êle amon, com tod,?:s· as ,vef{l�

ae"seu "sangL1e de brasileiro ,pllro�'. ,.. . .... '
.

. :FC'uÜl-se de !hera coincidêncta" mas' de' ,uma' GG_h}cL"
.
.• I

.

l:1'ência' ctl1e Il11lirCn, . ao lado da, abertura dos. 'p�rtos! .d� ,li., '< \

"
'..

, • ,I,
,b'êrdacle de c(l1ttércio e da crtaçãO; do Banco! do I Btà�ll, ,

'Uln 'passo basilar' e decisiv.o nQ çawil'1h�,. ql�� ,J:gos, leV<11já
., Là 'Iibtndaoe d,� i!hprensa (28 de, agosto , ..�e �8+,1.),: ,à'� d��
..clar�ú}ão do Fico (9 de jai1eire de )822}, :...ao,d:cr�to.l ��l�"·.
, [tornav.a ,jrrit�s e. nulas as ,leis ;das; Cor�t�s AeU:�isb9a,. se� .i
o 'compra"se do"r�gente, (4 de :abri1>d� �8�2�;;à ;c��vb���"J
ção' da. Assembléia . Const\tuint� (3.': de)u�h?/ d"e (��2_2)!.�.;, '

.fina Imente, à P.1;oclamaçãQ da Ind:epen?ênci�� .

:,
Esse' dia, coincidente com· o ,do 'descÇ>br!!l1ento,. "fqí "

:

'o ,tle 22 ele abril ,de 1821, data em que ,Dom "Pearo' l'�

'foi nomeádo regente do reino' do Brasil. Oito meses ·atite·s,
,a burguesia portuguesa tinha deflagrado na cH:1ade tio

· POFtO uma revolta de cunho liberal,' a qllal 'logo s'e es-
,

t�ndeu a Li�boa. O incielente' expandh1-se 'para tiÍitlgir b,
I I ,Brasil. Da insistência surgiu o decisão de D. João VI

I de nomear o primogênito para encarregado "do· governo

,geral e inteira administração de todo o Reino ,do. Brasil"

com a mesma "categoria política a que lfdra elevado"

de reino em pé de igualdade com Portugal. Justificou

a nomeação ôe seu filho "pelo alto c6nteito"que formo

da sua prudêhC\U e mais virtutles, 'vou ·cettto de· que se

hav.erá como bom príncipe amigo 'e 'pài d�tes Povos

cuja saudosa memória levo profundamente gravada n('

, .

'1 .. meu coração".
"

..

�

.

,

. ,Amena, e 'MDB, InICIaram ontem 'em �Brasília. aS Sütls

ccrHVent;ões 'nacionais que culminar:�o .hoje' ,com :3, 'etelçl'io
,dos no�os Diretófios Nacionais de amboS· os. Patti'Clos,
'a.proVa,ção de novos estatutos novos.,pr0gr.arría�' e 110 'Có-

,. .'

,digo 'de •.Éüca 'de cada a'gremiação'j .'
,

,0 Senador -Filinto. Muller será, elEmo 'h9je: ·pl'�sWtm;.
t'te .nooional 'da :Arena de aaordo com a_-inaicaçâo':Bo !'P're·

, . "

fIlidente Médici,' conhecida desde O' iníci'o �b '-áii�. r:ro
MDB embota· esteja praticamente certa ia' re�leiç;ã,O �,ao

Deputado Ulisses Guimarães a chapa do g'rUipo ��titititic'o
. '-. .

poderá alcançar 30% do Diret'ório, 'com 'a sihcl�ã'b 'nO (Jr--

-gão do ex-Sanador Josafá Marinho.
A��7("!'I:r:�:."
"L��r:.··

" o MDB deu início à sua convenção -às 19 hôras "de "on'­

tem, nas instalações do Senado, quando· deu;se .':a, �verifi�

·cação de oredenciais a designação e iriStalaqãb', �t.las :'ÕO ....

,
.

'," !

missões de código de étiC'a', dos estátutos, pata itrí�t@ria

de relevante interesse do Partido e ·ao progr:ltma jpü,f,ti·
•

I
'

<

(

. tlário.
Os trabalhos da :Arena começaram. a's q5 Heras,;no

'e-dificio. da Câmara. O Senador Dinarte Mariz ·:prof-é'rii.t o

. Clisc'lirso ,de abertura, saudando os convencionais, rcáb�ên­
'�tlo 'ao' 'presidente da agr,emiação ,em· São .PauIQ; S1". "SalIva,

, ',dor Juli'anelli responder em ·nome ,dos delegadOs dos Es-
, "

...
.

tados. Usou da palavra também o "'Gcrvê"rha:dor Errt�ni·

Sátiro da Paraíba discorrendo' sobre a importância' da
, ,

convenção. e do> papel destinado à Arena na' vida públi-
ca nacional.

Ontem ainda. foram deSignadas rComissões 'para ;exa­

me dos ,documentos a ser submetidos a0 plenário ffa con­

venção: 'reforma dos estatutos, li carta de princípios, o

código de (ética e o relatól1io político do' Deputado 'Ba­
tista Ramos, que hoje deixa a .presidência da �rena. No

,período da noite de ontem os' delegados arenistas usa­

Fam da palavra em pl'enário tratando' de assuntos' rela­

'c ioriatI,{>s 'à vida pal1tidária e ao desenvolvimento e ao

quadro político do País.

I,

'I

I'
t
1
I

tEIJEtC)ÕTES '

Hoje na convenção do MDB a eleiçã() dos membros
, ., ,

do Diretório Nacional tem se/u início marcado para as 9

horas BeYendo encerrar-se 'as �6. /Existem duas Ilohapas: a
,

'

primeira encabeçada pelo DeputaE1(i) \Ulisses " Guimarães
, ' ,

que re'prese'nta o grupo ,chamado moderad!oi a segunda,
, liderada por Josafá Marinho 'do cha:tmado grupo ,a'utênti-

. . ,

"
·co.

I '

Embota proclamado o r'esultâdo' �med�à'tamente, ()

novo 1>rMia,ente opOSicionista não 'deV'erá discursar, hoje
·

,.

más somente na sessão de "encerramento da convenção
marcada para as 211 horas de amanhã: 'Ainda '�:oje,

.

as 24

'horas e amanhã, das 9, as 13 horas, a pauta',-lp1l'evê ,a dis·
.

\, cussão 'dn programa partidário, lesta�utos, !cócli'gos de

ética e ptôp'osições referentes a màtê1ia de �'rele�ante' in­

teresse partidário'�. O último item pôdêrá p'ermitir a· dis­

cussão �m torno da auto-dissolução 'db' MOO, '\nl'uito em­

bora 'Os' autêntkos já tenham deciéfiõ'ol não· tomar' qual,;
quer iniciativa a Fespeito.

À noite, haverá jant'ar de ,confraterni'Zg�ãt), sendo
..

que amanhã o primeiro item do programa é \11118Sa 'na Ca,-
,'*:ti'
� tedral de Brasília, oficiada pelo Arcebisp'(), If)Om José

Newton. Das 15 as 18 horas terá lug.ar_·a' VQtàçã'b de to­
lda 'a matéria, 'encerrando-s8 a convenção nO",período �,a

noite.

\

\
,

"

,
"

, ,

i: iI; ,
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Gilberto �aha�"
1 - Quem vai ao "Adolfo !Kon­

der" já ve uma melhor aparência
daquele legendário estádio, pois as

escurar paredes dos muros' que

há anos não viam uma pintura
, .

.

,

apresen tam um aspento limpoI
brancos, com limpesa, graças a

Philippi & Cia. que gratuítametne
- , .

se propôs a pintar a parte interna.

Já sabemos também que ,a Prefei,

(tura pintará a parte externa' e

arrumará as calçadas. Aquela, par; .

te de matagal também foí desma­

tada e aos poucos as: arquíban,
, "

cadas passarão por obras e pin.,
:

,tura'l prevendo-�-;;e,' q�ue
'

urgente- 'i. '

mente devem construir um. nov.o

bar e instalações sanitárias'· em

condições e número suficiente.
'

o

torcedor .._ que paga' merece -real,

mente um pouco mais, de conforto
.

e sendo ele ,� r,esponsáv'ei' pejas
rendas" neéessá�iO se torn.� ófete.:.
cer-lhes um pouco mais. Caso o

I • ,
• I

Governo do Estado de
. r�almente

melhores condições aquele e.stádiq ,

e faça doação ao AvaÍ.' .tem�s' a,

im;oressão que riinguérp., mais. sa.irá .

, '

" . ,
· ,

.� � I ;';' ( f

•

. ,

e livro de ouro. E uma pena que a

ajuda prometida deixasse as ol...'as

pela metade. O pronun-Iament-, do

sempre brilhante jornalista Zigue­
li na TV, sobre matéria de dijsd­

plma dos c.ubes. A ida da Selecão.
de futebol Universitário de Santa:

Catarina a Caruarú em Pernam­

buco. A primeira
'

retransmíssàc

.
ínternacion al da Rádio "Jornal A

.

,

Verdade" que acostecerá Quando de

Brasil x Pacaguaí em P01�tO Alegre'
A reunião do arbitral que modífí.,

CQU o síste.na de disputa do cer..

tame catarrnense. A ação do 'I'rr;

bunal de Justiça nas últimas se­

manas para conter a dndíscíolina

'O afastamento do árbitro Iolando

Rodrigues � as muitas conversas
. .

em torno tio assunto. A vitória do

futebol de .alão do time cá de casa

sobre' o JoJ'ual de santa Catarína,
que ainda repercute e' para fin�.,
lizar. a beleza, do· sin,al de .br.asili..

dade de todos,' nos. festejOs dI)

rsesquiCJentEnário de nossa Inde..

pendêrici�. pbis cada vez mais,
vamos sentindo, '. và.rnos 'nos. aper-

t
,

"

cebendo COl,1l0 somos grandes
c6m(j � somos ; capázes.'

I'

(.

:' ;,
1 " . '.

"'1'
. ,

.'
>

ma���irto e .. fenp�.pó" p� ��.���"'
\

111t,a ia.:lt� d�' é�;Up�S . 'lD��,��Q9S .

eqi. ��:� di�pu�.. , ;" : ': �. ,;
"

.

Agu�a a ,p.t1��'· da.· A.tenicla
•

I
r

,. "('
. � ..). ,. � .� ., ,.

.

Hercilio 'Luz',pattir� ',Pata'â re'Çt'lj-
z�� do ,���,ô�ti> ..

'

� es�çfua1
! .,' .

"

. ,;':' r',,�" .

,....
!

'. ;, ,

.,

haytm(jld . l)Q�ib�lidades de, Lages
"

..
.. ....... "'. ,

"'
, I

,.Join:ville � :tal�e�� ,nlumenau '. de
, . � r' .

.' .' ,

r.ealiza·�em o' éertinl,e, pa'ra a de-

cisão do 1:;íttilo 'de :72.' ,;ri .'
FAC ÓANHA SU_PSIUNTENDEN­
TE

. \ ..

Por ,at do presidente . Carlo� :
.

Alberto BrognolU �caba de : sér
. .. , .

d.esign�do para exerper o cargo de
'

Supe'rintendente.· da Federação'
Atlética catafinense, ,o' �e�pot:tjsta
Carlós,Gricar,d Pessi.'

, ,

. Numero �""! Cartões
19878 '

20049 ,

"

20492' A 20499'·
224'09

'20-00005 3'2389" ,

, CódigoCódigo
20-0000,1

�. r

20�10011

..20-10012
,

.2Q.-I0014
. 20 ...100,15. 33541

" '33624 A 33625

2<:>-00006 '2397-8

20-0000,1' 4828

20-00009· . 5375
.

l\
" ,64307

6710 .'

20-10001 ·19585 ".

19�41
19844

20-10016

20-1-0018.
'.

,

·20-10020
r .,

� r. :
.•

.
"

20-10003 .. 1.2701
20-IOOO� , 29606
20-10005· .111,31,

20-10025.

�:'�!
SUPEF;iNTE.r·",Of?J"'v�C!/).: }!E LO'TE.RnAS ,

" \

, NÚlllero d�: Cartões
·45101

17358
.17381

lZ248 A lZi51
10917
9729
10188

10217

10266

9513 A 9514

Código
, ; p

N�fo de CartõÓs
·232

, ,'498

1913 A,

i958
2001 A
.2134
2295

26 A

19�4

.1

20-10029 29

.5074

443'
523

5.69,
743.A

1001

19 ".

267 A 269

5201
20-10030

20�10031

746

5599

5644 A 5645

3136

20-10Q32
699

474

956

c ,

Amé ica
enfrenta
o uventus

O Améri-a atua hoje em seu

chão, recebendo a visita do J'u,

veni ·s, do Rio do Sul que domín;
.. '

go lul vencido no 'Orlando Bcar.,

pelli" pelo Figueirense. Jogo em

que o líder é franco favorito pre,,

cisando no entanto dar tudo pois
, I

'

o Quadra riosulense tem muita

categoria, apesar dos seguidos in.

sucessos, insucessos êsses .que o

colocaram em chances de aspirar
o título do turno. Mas vai. decidido

para uma vitória que. certamente

será de grande valia para os mais

próximos perseguidores do quadro
perdendo Os dois vice-Iíderes que

rubro que \po.deliã vencendo ,e
, I, ,

são
.

Avaí e Hercílio Luz, _ que

atuam no ,campo "inimigo", ser

campeão elo turno por anteCipação,
face ao seu melhor saldo', de ten.

tos sabendo-se que no Campeona-
I

.

to talito no turno como no re-
I

>

turno., ha o gol-average em
.

caso

.de ·empate na classificação.
José Carlos Bezerra foi o indi­

cado para mediador da partida.
'.<

Palmeiras e

HercUio <luz
j

:.,
"

I' '"
�.

em Blumen3u
o Palmeiras, que domingo em

La"ges sofreu o mais contundente

rev,és da rodada, tombando frente

.ao .Internacional que fez por m.ere.

,cel' ,0 resultado joga esta tarde
"., �, ,

-

em seu campo - o estádio, Ader.

,bal Ra'IHos da Silva, em Bl'qmenau,
dando combate ao Hercílio Luz

. I

vice::der ao lado do Avaí e que,

. como time da Capital faz sua úl-

tima·partida fora d� seu reduto

no turno que .hoje prossegue.
Vitorioso doming'o sôbre o· Prós.

pera, em Criciúma ,o time; de
. I,

Márcio tem tudo para resistir ao

pod�io pálmerista., 'e mesmo levar

de vençida a contenda quê é
.

"
. � ('

apontada cemo ,uma das mais im-

portantes da rodada. Um jogo e
-

tant(,� para Os blumenauenses que

sabem que não. devem perder pois
.

. ,
.

isso representará seu adeus ao

título do turno. Para os tubaro.

nenses, uma vitória o colocará a

um ,pa.sSQ da conquista do turno,
estando como está a um ponto do

América e jogando a -sua última

em casa, contra o Caxias.

Roldão. Borja estará na direção
da partida.

clntra Caxiits
Em Lages, o Internacional, que

ainda nã.o perdeu em seu campo,

,

.conseguindo pontos inclusive fren.
te a América, Palm:-lras e Avaí

" r I

recebe na tarde de hoje a visita

do Caxias, de Joinville, que do-

_,
. mingo foi 4errota..do em seu câm ..

po pelo AvaÍ e que no turno já se

despediu de' sua torcida, pois na

última l·odada talp.b�m atua fora.
Ambos 'estão com sete pontos per­
r.li.dQs, portanto dois pontos atrás

. do H.der, lo�o' com chances de con.

seguir' o primeir0 título da �em­
parada Um prélio sugestivo para

OS eSl>ortistas da Princesa da

Serrj, qu� agora mais do que nun­

ca desde a conquista do seu pri-
,

meiro título há alguns anos atrás,.
precisam prestigiar o ""eu repre­

sent�nte.
Alvi'r Renzi, o juiz.

•

.

díatnes 'na tabela de classificação,
ser das melhores da rodada e com
. :

. ,
..

,

TUI?ã�rttrQ .. �o1ll0 atração .no time

vísítánte '�podendo os tocais anre,

senhir ... óutrns, . um bom' públíco
estará. :presen,te. ao' embate.' , no
'.' .,,'

.,

qual' d. quadro' visitante leva ,r�gei-
-ro tayb�i tísmo.

.

'"

',..

'. '� ::�
.

Mauro; ,ponta dineita que vem

de 'ser' contratado ,J;>e1o Figuéíren,
se, poderá vir a ser lançado ao

Üld�.de Mourão, que estará no

cem ... 0 e Carlos R0b�rto ou Dí di na

outra extrema. Quincas Vavá e
I

Almir formarão o tripé de meio de

Campo e na Zaga estarão Pinga,
Jailson, Moenda e Vacaria e na

meta Ilo.

, Quanto ao PrósperaI seu time po­
derá ser êste: Alvim; Lúcio, Na.

gel, Nery Lourenço 'e Ernesto;
·Lç.n1bari e Nordestino; Jorginho,
Dízmho Tupãzinho e Paulo Gar,

.' ,

..

.

" ,:' 1 .

daqui .Ialando e' com; uma ílumi,
·

.._ .'.

nação, 'ele estará, em çondíções de

ôfeu:cer: conforto, tranquilidades,
segurança e inclusive boas arreca,

.daçóes .. O Figueirense por outro
.,. ,I \

I

lado . após grandes reformas' íní,
· , ,

· dais já.' pensa, em aumentar as

arquibancadas fechando-se o anel.

construção de quadras' de basque,

,te, ,vólei, futebol de salçâo paJ'­

flue ínfa�til e outras necessidades
a um grande clube, mas isso {;>

necessário ajuda e com a anuncia-
.

.

'
.;

·

. da desistência' da construção do
-. pstádio. que na verdade demoraria

muitos anos e então .seríamos (JS
•

·ültimos a entrar no certame N3o-

'cicnal, é-provável que o, governad0l'l
· do" E�tado já· tenha ultírnado os

.estuoos para o término das obras
.'

. ,

'ToÀo� ajudam: Gov ...rn _ cluhe. :f!

o .prozresso do futebol de Santa

,Catarina.

2 � Alguns fatos que são notícia

no' ,esporte, de Santa Catarina,
..

cbu10 a paralização das ohras do

,: es'tádio do'Guarani de.·Pallloça u.m
. ,,-: . ". *

'

belo
.

estádio que para terminar

, .'. àgo;ra�. "depend�' de dfas, festiv�is
.'..

I.':,
'

';' ,
.

Esta tarde, :'FigUeirense e �l'ÓSp'�':'
ra protagonízam o' espetáculo que
a

'

tabela
_
do ; Campeonato 'na sua

_. I, " ,./ "

".. '

penu.. liima .rodada ,do turno; l'�S�l''':
vou para o estádio:do'Estreito/ com
começo marcado.

. para, às 13 30
,

'

.'
• ,

� 1 • I

horas .. Vão jogar duas.' esquadras
que no 'campeonato' tem ído aos

trancas e barrancos; mas que pos�
, ,

su��...bons elencos, estaé ��a ver�.
dade inconteste. peles muito es­

peravam suas torcidas, no Início

do Carhpeonatto,; mas vieram os

insucessos e eis as duas equipes
amaegando .colüéa.çães que nos

pare7em incompativeís 'cOln o. alto

preço da manut�nção" dos seus

elencos, principalmente do .tíme. da

Capital cuja fôlha .de pagamento
. I

. • . ",

mensal já ultrapassou; a' casa dos

trinta mil.

E verdade' que' o Figueirense,

pouco ou quase nada pode aspirar
4l

'

rw turno a não. encerrá-lo' com
,

nuas vitórias que
I servirão ele in.

centivo para as lutas do' returno,
quando todos o �içiarão com zero

pont� perdidos. Daí' para a frente,
todos irão com as esperanças re;

novadas 'e o vencedor do turno, Po­
derá ir tranquilo� q\l'e nas l�� da

decisão não deixará de estar pre.

setn e.porem Sé for ele (> ,veneédor
.. ; " .. '.,. .

da s.;gunda patre' do Campeoantp,
de'ixará de· haver a declsivâ�. Por.

, '.
>. � •

que. aí .o título s�ní s,eu.
A pugna·· que, os floriq.Iío,?oli­

imos ?pre,senci�rãó:" ,no UOtlàndo
Scarpelli"; , poje ,õ" J�rde•.pod�rá;
apeSar da' sua. pouca impprtâ�ci.a
face à poSição ,de aínbo,s' os: def.d�.

.

" "

.

ca,
....

Ancônío Rogério Osório de' La-
,

.

,ges, qf.J.e substrtuíu Iolando Ro-

(ü'igues no confronto e que este­

ve d�j1lingo referindo Palmeíras , x

Inter', vai tuar pela 'primeira vez

aos olhos do público florianopoli.

T.allO; apitando Figueirense x Prós_

p.A\·a.

;,rf.!).V1AIS ARBITROS

,Awé;r-��a x Juventus, José

Cár.1_o.. Bezerra
.

Paysandu' x Avaí - Gilberto

N�has.
. ..

. r1.l..Illt;ira;l x. lIercílio Luz

ROl4�o :13�rJa
.lnte;rllaclonaj x Caxias - AIvir

Renzi.

Remo
.. •• '," ',1.' '�.:' •• .' f' I�"

.

Noticl� ',chegada.s do Rio tev�. ", ;
:

lalJ;l que a pr6Xil'ita: �ta:' "pelo'
êertame de' r�mõ. 4a 'Gu�n�bara,
co�fqnne o' Carend�rio da. F�d.erà-
cão Carioca' de R�mo� �er" no dia

14 'de maio, e�pe:�fdQ-s�, � ': ?rê�
�n� .do ,Vasco, q!le; se l'�tll'OU
desde a .arip. passado. Q clube L '\tas­
�aíil� pã.ra náo p�;r:der '0, . dke1to

, .. ..'
,..

.

. . . .... ,,' ..

roR voto na entidade, pl}rt�c}):>ará
de cinco regatas�

.

conforme dete'!,,;.
mina o J"egulamento.'
No Campeo�ato Carioca' de Re� ,.

mo..
'

que teve in!cio 4omfngo pas ..
•

� '1' ...... • ,

Rado quando o Flq.mengo dispa_
:tou ha frente' o ca}npeão da 'tem� ';

/ .

.

.

parada serâ apontado pela núme�
•

ro". " '"

rQ çle
.

pri.meiro� lu�ares. Porém, "

pa'ra a Taça Eficiência 'pr�valect
() sistem� ',antigo� ..ou seja. 'O de

�otnagem de. p()ntQs� Na reiata de".
domingo p�ssado ' ria . La�oa :a;odi'i-

: * , ,

go de Freitas o Fl�men·go·conqu�s:-· tind:.;. dias 22 e 23, em Munique: 5

tau' "qu'atro ,páreos, 'e Botá:!ogo "�"e 6;""ç agosto em Hanover e 12 e
. ,

'.
'

"

.

trés,
.'

. ,'.
.

"
,

:
,

.'.,! 13 :.em Bamberg, na Alema.nha.Oei-

.

'.'

X X;;X ." ",
..

'

....... :',' :'':d:entâl já, com OS barcos que' a

Em <�ão paJllo, o r�mo bàndeira�te' �,�.;:CBD.,lómprou na Suíça e (�ue fica_
'

.•se prepara; para,: '�:Q:gressar eÍ!l: �u� .

':
: ';rãó pr,ontos na primeira quinzena

nova: rase. 'Ij\' partir de il de junho' de julho.
,I, ' ."

,

.,1
•

.

.,

o 're.m.Q ,:paulista terá as condir.�
.

a�f! Sempre desejou, com a in�ú_

guraÇã:o da raia olímpica da. (ii.

d��� Universitária. uma das masi

modernas da América Latina. 8a.•

�...se
.

que além de clubes br�sj-
, " ,

lr,iros, inclusive de Santa Cátarina,
.

,deverão estar presentes à festa da

ina,u�ruração, guarnições da. Ar ..

gentina, Suiça Itália, Austria
I

Estados Unidos � Uruguai.
XXX

bo Rio. informam que foi m�n­

tida a prioridade para os oarcos
._

2 se ...íl e 4 sem, que disputarão' os
Jdgos Olímpicos de Munique I p(')_

..' rém estão send·o apreciados So

·Úehios· de 2 double�s-krrf. com
.'
" Buck' novamente responsabilizap.
·dó_se pelo êxito ou fracasso de

nossás . g'uarnições. Ele programou

·br�sileiros· dia 15 de julho, compe�

",'

s� for 'amad r- ta
" .

NOVO ESl1ADO PR��E�1� �A::) ,��TIVA. S4;LON��T4\ SEGUrO

TA!ÇA I:t\TDEPENDÊNC�Á' "'À'" éomi�i'Va. da Federacãp Cata.

Santa Catarina es�rá;; pres.ente ri����:,' ,de 'F�teBo�' d�:' S�ão
a mais uma competição' 'dé

.

âWpr:" pres:iq,lda �l:o. &r> Waldemiro

to nacional. De'sta Úita, o'" Gon;o:ite '

: çát!�&ón., es�rá ne.ste filliU. de
partiu da Feder9,.çãP :�l1ó,fifi, '·��tP�; :na: c�;wé. ,qe

.

� Jq��
Paulista que· estará

, ..

'prambvendo' . qtlim.:; Naqri�lâi!ci'd�dlê setrana
,.

os
•

.

' i �. .... �. \: . ,., ': .,..
.. • .�. I' , '

na p'lssagem qo seu 30° anivêrsi": W\eineri.f�.;·d.a "entid@ec
'

'�sá�onista
l'io de fúnct�ção I a' I 'TaÇ'a;

,

� lilde,"; m:an.rerão '.con�a tos >: cpm os des�'

pendência de bochas, e bolão.' "; pPJrtistas:·lQcâ.i$,' na . t�tativa de

Além de Santa Gatai'ina, 'parti� '.
' : à'cerp: paTa:: a fundação "da: Liga lo­

ciparão da competição São' Paulo'
.

cru; (jú outra" entidade que süper­

Rio Grande do" Sul." Gmiriabara', i
"

'visi�ne' todos' 'os e�p�rtes amadores

Estado do Rio, e ..Paraná.
'. ,

" .

I'
'.naqpela cidad�.

Na sexta_feira dar�se ..á a ins:""; ,r �i FAC-'CANCEL"A TENIS DF. MESA
, I ',I '.. • "',,'. " _ .

_
. l ,.

tala'çãotalação do (G6ng1r�só �ai
'. .A F·ederaçao Atletlca Catarinen-

sede da EBP. estando o' in:icio d�s'
'

se' vem: de cancelar os. càmpeona�
jogos marcados 'pa:ra 'às' 20 ·hór:a�.

',',
tos'

.

regionais juVenil' e adultos,
" "

F- <
" -_

f ............\,'!'OQ..�d(II ...... i*SllSCf('m:'"::AL:t""""'&w��__r"'-..:(l""'*"""... _

,Ca� a":" n�m,i'c

Cartões �ue' na� '�'oncór'rém', "de"acõfdo' com" os rolatórios dos. C,omputadores ( ". n.O 9, P�rá�rafo 1'.0

da Norma Gerat 'dós eon'cursos de' Prognóstico.s Esportivos).

Os apostadores, c,u'ioS' ,�'�meros "dos cor toos constam da p�,nte ,',ubfi'cciçSo, ;Jevem
solicitar do.s respectivos';revendedo:� Q devo 1ução deu importância paga.

.

,

.. ".:TESTE,tJ��.�,FlLIAL DE SANTA'CATABml�
SANTA CATARINA

1
.

20�10026 '3986
r

20�lD02� •. :. 18�

Comitiva da Federação Catarinense·

de Futebol ele Salão, viajou ontem colli

destino a cidade de· São J�aquim.
\IVél;ldemirO Carlsson foi presidindo.

a comitiva que Gonta ainda com Hà.
milton Berreta e Enio Sdva Gentil,

,

como membros.

,

Termino' o Tor�eio de Vetão cbJfp
a �fetuaçã� da partida; BDE ·K Séte'
de Setembro. VitórIa .'Ú1es�ràda' do
ele�lcb p�sidi4o pblo �porlista' Od�
mir Faísca '.po.r 3 ';c . o.

Ernoo,ra .liy�s� pê'tdido�>o 'êlencb .

.

do Sete de ,.setembro: ,conql1i,sto� 9 :tí:'
.

... r :' "

'
. I"� " , " l'

t,ulo do TorneIO. 4e Acesso, cbnquistan- :.

do assim o diréito de dispútar 'cCw 7Z
,.

. \" , .. . .

os jogos. da diyjsão . especial.

:A representação"d.a , Associá;ç�o ,'BbE
rons�gl!Iiu ótlnios' testiltàdos' .n�te íinã}

(Je Totneiol ná6: ro:�g�lindó; "pórélp :a,

almejada c�assif�c��o. O
·

..:Bb�
.

deve..

rá y.oltár, em )91_3,,,cptil possibilidades
de ingressar na Divisão de Hohra. FOI

o vice campe'Í'io do' Torneio. de Acesso.

, Estão 'abertas a's' inscrições :pára os

olubes' ibtetessádqs rias· di�utas dos

campeionato ,région�is. . de ,atl�tismo
masclllin� e feminino. Támbém: o bas­

quetebol adulto está com suas inseri..

ções abertas ·aos. interessados na secre-
,

., . .

taria da FAC.
--__._

o Clube Doze de Agôslo' estará jo­
gando ne�te final de mês na cidade de

"

'''"I' �

Tubarão, realizandu dois jogos para o

público tubaronense. O elenco dozista

. jogal:á .dia 29 .e 30.

Também está sendo estudada a, poso
sibilidade 'do Clube do Cupido rea1i�ar
dóis jqsos naquela cidade sulina. Caso

.seja 'concretizado tal desejo, o t:rico ,

leir seguirá em conjunto com o Doze
-+

para TUbarão.

Está alcançando grande entusiasmo

a� disputas dos jogos infantis de fu�
tebol de salão. Grande tem sido o pú­
lJiico que tem acorrido ao ginásio' do
.colégio Catarinense, para vibrar e_

,aplaudir as jogadas de nossos futuros
, ,

"

,campeões .

. '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rao IniCia
.

,

tã: si'
" I)

C�'m projeçao 'je slides e .breve fa- jo: Riõ, S'-., Paul:' e Minas Gerais,

lestr:1 sobre o ; rânsito,o Detuaa iniciou _}oVe . pcrrer« em ao Centro Pedagógico
, Campanh? Educativa de 'Trânsito, dê Estudos e ';Rec,t!8os 'Audio-Visuais
r ,

.' , ..... �" - Cefaví.: .�F3e •.61' {\lo :pretende incluir
(IIi(' inclui também a distríbuiçâo ·ae.' .

b 11 "d .

d trâ 't•• »Ó»

.

•

' 'seus trà at . '1' . e' pesqn isa o ranst o

(ILlestlOnaLOs aos alunos matriculados' .

I '1
.

. 'nos curncu .os -esco ares,

lIaS estabelecimentos de ensino .da- ç:;a�
pita I. Segundo os prom�tores da ,ca�.. fARTICIBAQ'ÂÜ
panh'a, o movimento vis,a educar ,as

escola res levou a direção do' curso 'liiá­

sico a 'desenvolver uma série de, a'tivi­

dades relacionadas C0m o trânsito, 80-

Iicitando aos wlhl!nos, levantarem, proble­
mas através de 'recortes de .j(!)tnaÍs, mo-

O Diretor da I Escola Básica' 'do : Jns, I tícias veiculadas pelo rádio -e
. televisão,

tit�lto Estadual dé'Educação, professor qne estão sendo discutidos' em aula.

João Cariós .Pottker, .ao tomar, eonhe,

�<dm�iltó da, câ.m,p,mha 'n'O ,IEE 'resolveu

aderir -ao movi-melilto· fazendo com que

Para idealizar a campanha o Detrari :(')s': alunos ·.parf1ctpasgtem .em -massa ,

�
I

_
\ f •

baseou-se em manuais ela>borados,"p��', ':i\Pó�, a ',proj�çã(i ,'cl08 ��d.des, os ',atuiflos

los técnicos especializados I na m�téria" ,,:ctã� ,�t�l'ééjra 'e 'quarta sséríes ,:do .prímâ; '

• " J '. I

".. ') \ j
� 'Iii, "'.", j \ \ "

'

. ,

. -' ',i ,.

".

,�;MDdam,
l

C; os' -puvlos
1

I. .A.t.SE11�A:Si\NIE�T��os·:'r;a_ �

"

d' e'l ;uÁn', iii,'bu st
:

,.í
Nesta ,nha;<de�Mei-en ..bipe 'd'os ."I\oC�,�O'S "�' 0 '_I 1

' \.
'

, 'I

01, " e dos "'c-dadores de caso'" taro/bem,' co�;;r�, .' �e� ,
'

,
. .

'

,

ros, '. t'gas .uma 'lenda intere�sartte: C:lreo�'lta
tempos ,maIS an-l ,

T 'd�" 'miud{}s ,á ,'hi'stárira é' At:�n"d'e!nd';o' a', S'P'll·'cl·t'aça-ot a chuva que ferra". roca o' em .

,
err ,

'
,

m Circo por' aqui ac:a,m'pava' o�pessoal emana.da I da Sub-Reitoriaesta' Toda vez que u
..' " ,

.

, E dizem 'que 0 ditado- funclonava ,pOIS, ao,
de :Jil1al'lejall1e'nto' da Ufs.c,esperava agua.

.
.' is franciscl3!na 'mi. 'I

que -.sei, os Circos saIam daqUI na ma
".,

.

.

o De.p.a�·tamento ,Estadual

n�ao há conco.rdância' _meteorologwB' entre de Trânsito deu início. àsérias. Mas ó h de ;,."

. há é azar do:'CircQr que·s se 'a
execucão do prOf:!rama .deCirco 'e Chuva, o que .

f'
-

�

, ' anadas de vento sul' "e 1cbuva Ina" altel{acão de todos os pon-,aparecer nas sem
,., I' 'bem este; "é que

� "

monótona Calcete. Mas o caso nao e·
. , ,

.

' tos ,de ônibqs instalados
,

"

t dó de .diabos ·tev.e" orIgem" () €uca ao 10,ngo) do sistema. viárioaI guem me pergun ava
- é

. ,

�' nde O Circo romano imitação do teatro ��l n'lCO, da Trindade rio trecho
.epe .

,

d E t' d'o' de diversões; ,ro COlls.eu' ,lera d'd' t P
,

'era. no sentldOa dee gSenate1 contra gente iSto é de' gladia-'
compreen J. o ·en re, a : � Ia'-

maIS uma laren ' '. .

d
' ça Celso. 'Ramos � o "cam-

dores contra gladiadores," (uma 'tem�orada
. fOi' .� a�ls pus" l;lniversit�Iio.,

· tãos contra leões); era Circo porque era co�trUId� �m A ,medida �o, Det�an, se·
, . . " ,

d
. T:lout""a na!l'tD O "Chrco ,noma,.. ...1' f C 't-t::llorma êil"cular.· 'Na '3. maIS. '13 ',..:' ,1:". �,'.

'

os gunwo m, Grll\l0iU o 'lil>pl ao
l

de' é 'originário dos fins ..da ,rtladle ,MedIa, ,quand� o',.' Osvaldo' Mqrtins, tem ,por

primeiros espi'ritos 'em,pres�riais re,solveram orga"n�ar,. objetivo ,e;vitar, IDS' conges·

h,· "trounes" m;lis ou menos esfarrapadas tl'oml""l'\(mtolS, Inos 1 horário,sem compan iaS ou ,t'" "
""

'saltimba.ncos, ventríloquos, mágicos, menestr�IS, .

e aSSlln
,de ma.ibr \ ,mopi!R<,mto (àe

,em b'ando, reunidos sob uma tenda,- percorrIam a vp,lha 'veículos. �xplieou que um

e' arruinada ;Europa exibindo ·aos hasbaques; tde qua�d? levantamento feito pelo\ór-
vez esses Circos primeiros, carregav,a.:tn, como ape�-, / gã�' ;comprovo;q ,a 1 e���tên-

�:e u�la qüadrilha de ladrões" flUe, enquanto os. demaIS cia de I paTadas de eo�et�vos
pula�am, dariçavam, distraindo os palerm�s, .fazIam a

em }Qcais �não apr<;>prjadas.
limpa ,na ·póvoa, na vila, na cidade. As prlmelr.as tendas

Em algu.Ns Icasos tUns S'e,

redondas e amplas, à màneira de teatro, �o� CIteOS, �u�· encontraVlam próximos ,dQS

giram 'na Espanha, no tempo do 'últimu 'zcahfu I granadmo outr@s. Houve registro �,até

BoabdH _ aquele mesmo' que, teve nos caleanhali'es o
de 'l_líÍãrâd:�g'""""(fronteil'i�a�,

· Cid Ica�peador - e que, na' quett'a 'de seuifC�lUado, ('t�:o,� que impediam a ultrapa,s-
ao ver 'as belezas das mil e uma noites caIr sob '�lvlOes� ,sagem' de outros verculo�,
paüs e pedradas' da pO�1Ul:a�a e rde)queR},''I(les�r&,veR� .a' no m.omento Ida parada. dos

tràgédia, um poéta brasileiro 'disse "em .belos ,e notâv�l�, coleti:vos para a ,entr<ad,a 'e

versos: "Mandai que um a�nel. a'ip,orta',muJ.'lo .por' onde saída Ide passÇ),geirqs., I

Hoabdil desceu do trono. "'As. grandes' tendas .IuXuQsa,s Com as primeiras medi-

e aloegres foram 'criaçÕE!s :árabes. lA }�an�a lpassou ,um
das, 'Ü Departamento 'Es�

áureo período Shaarazád,ico em qllte ptan:l0S I',e mezetas tadual. de 'Frânsitu preten·
eram alegres �campamentos eolurid;0s, cOín casas;de ..se�& de facilitar (1) açesso ao

'enfeitMlas ,a' baldaquins. Dai, OS" saltimban.'Cos""es,panho18 "campus". Quanto. 'à área

adotaram a grande t,end,a. '{Antes H,�ra ,�'(i) .'"eal'r.�ã·o . �iQ,! do Conjunto UnLversitário

lerdo ran-gente ':,à borda 'do> qual !eEa "O paleQ� -,E) .Cuco, propriamente tlitQ, a �olu-
'!des� entã'o 'p�'Sou a ser' uma :comunit:mtte 'móvef''Como ção' está �de]!lendelild.o de

'os ciganos'- E' evoluiu nos cnamatios mútn-er'ms: H� l,bic�o�, estu-dos sobre ciraull8.ção,
gentes, ·'cousas.' O Circo t-e-ve "uma .idade .áu�elt', eo�o, tudo estaeiónamenttl, velocidade

neste mundo no século xíx; agora, os,Clreos :;sao' raros
,maXlma etc que serão

, - I "
·

e a comunidade dos artistas "viajnres, - Hembtan'Ça'me� fornecidos. pelo tDepa1i'ta-

íctieval, rareia de gente. Todavia, "ainda .?á"'u:n :�ll:Rd:O menta d<e Engenha:da 'e

encantado do Circo, aque1e mundo ,,;«(1:'0' 'll"JcaGllnr:G'«<;e �I��' Arquitetura.
Iüzes onde <polr algum -momentosl, ,parecei lMSUt'gl.'r

íShaa�azade 'a eontado�al de 1e:o.das, seguias de gêni�SI,
.

,L' ,0_. ; t\ fadas, ani�,ais de fábula. Depois tud'o é suor lágrima. �,
--� - , �_L_"� ; I I -----:-:-. " 1

'trabalho' é lúta brutqf O '111un'do ':niágic-o tlo'''Circo �c1teg-a

<pa�:ç;A�� '.

,', ! :_:, �'< .�.�.;' '�.;. I"�
' ,

ao ,fim: Aproveitemos: ver ':a: sombra daquilo que '·foi, ,1l!Q
Aproxima.:.se o' inicio 'da' gra!i'ae fP�romo!fão�:ti�: 'Beleza, de � 2: a ,m I lP'assado um mundo' via}an:do :pelo ·Mundo. :Bátanros pa�.m��
de· Maiol72. Zoé Fontes da famosa equipe de Helena Rubinstein 'a um mundo de- sonho e a um '1)'Ovo: irreal que se val es�

na Drogaria Catarimense traze'll1:dú. \as últimas' novida(les em 'fumando ante a estupides material �e 'destlUidQf;9,' ,de

Produtos de Bereza P8.r�'bllmulild'O,.e-Ieg.alílte de nossa cidade. Progreso.

CrA. IHANSEN ,aNDJJSTRIXL '(Tubos "€' 'Conexões 'PIGRE), necessita de 2 elementQs

para desenvolv'erem as venCIas nas re-giõ'es do Grande Florianópolis 'e' Súl 'do -Esta­

do. impreseendível Ílxar�m resiêiêncita na 'Capital 'e Criciuma. Dá rpl'efel:'êné�a ·'aos

que possam inibiax'>imediatamente.
, ,

, I
r

,
<'

cria.nças em idade escolar ,cürso
básico, antigo primário -,'possibáIitan ..

'

do-lhes urna noção clara e ol;;etitV.a'
dos problemas de tf.âffl�tO.

Caixa EconOmiéà·.Fedét:8'I'
SUPERINTENO.t;NC.tt?- Ó-e:"L�Í'ERIAS'
..
ria �tlva

: �
" ! ' "

: .,
. ,.

"

N'a forma do qué determina 'o. ar.tigo l6 da Norma
.... 'I

Geral dos Ooncurs'Os de'progn.ósticos Es,portivos,' a

Caixa Econômica Federal - CEF .-, ,cpmunica que
,na relação dos ganhà'dores dq Teste" ,n'C? 81, pubHca­

. do no dia 5 cle ,abril foram in.cluidos os seguintes
, . ,

ganhadores cujas r,eelamaçã'e§ fanam julgadas, pr'o·
, .'

'eedentes ]Dela Comissão de' Jui:gámentp de Reclama-

,ções:
ESTADO DO RIO 'I

, '

07 00225 088485 - Solange .. M51J'ia',:p'a
.

S.,, StaUeikem
.,

. , � -'

,SÃO PAULO
. j'

.

L'" 1 � .

1'21 02142 031044 _,� '3'osé Roberto ''l'Fôrrado Pel'eiTa',

21 10473 1687,23 _' -'Antonio Oktles tMartins Gomes
Com�estas inclusões o fflteio '{>afia cada aposta ven­

cedora passou a ser 'de Cr$ 112.001�'(j2- (Doze mil, no-'
ve'centos e um 'cruzei�os 'e: Ô'Q.iS'1,ee�tavos), �o jnv�s �''de Cr$ 12.956,'31 (Doz'� miÍ, :"nf)J;veceq.�os. e ,.CInquenta li
'E' seis cruzeiros e' trinta e 'um �eentayos). ,

"

'

O pagamento aos ga:n�atl�Te�, S�!l'� efetuado a pa-r- �
'tir de_25/04/72 nos' seguuttes 1'0'Ca18": I'
'Brasília/Goiás: 'Av. W"'3:.___,q 5�2 - iLo�'asi 2/B e, 3jB;

.

"Espírito Santo: 'Rua 'Jerônimo Monteiro,: 142; ,
\

Estado do'Rio: 'Av. 'Ernani'do �.�Pei�otd, 178 -�IJoja;
Minas Gerais: Rua Araguari, 469;

,

Paraná: Rua .15 de NovembrQ, .2868 .:..... Cristo 'Rei;
Pernamhl:1co: Rua Marques, do. ':Airlorim, 549;
Rio Grande do Sul: ltu'?- ·ç.omêndadorc"�' P�réira, '·�5';·,
Guanabara: Rua Riachuelo, \208;' ." ,', '. I

S:mta Catarina: 'Rua Fulvio ,'ndi,'uccl, '122:� .-' :Est;reito;
�ão Paulo: Av. 'Rangel P�stana, '2020 j,'"Brás.

Os prêmios precrevem em 90' di'aS a catitar do' dia

25/04/72.
OBSERVA'ÇÕES .

1 - Às sextas-feiras 1ião,'ilIaverá "paga:nténto, por .'se'
tratar de dia em .que são féltas :,ag" 'prest�caes

.

de 'contas tios reve'p'é,i�pêS, 'é�cet'o "os :Eátados' . .

do. Espírito santo 'e santa ,GatàrifUl. .

2 - 0s pagamen,tos 'na,G':lanábir,a:e S�o ,Páulo 'obe':' 1

decerãn ,ao horári(i) d� '1'3�3D � 17�30 'horás', .

I

3 - O pagamento 'aos 'glanhadhres' tIe São 'Paulo "óbe-'
decerá a seguint-e' escala:.', .'

,

Cart08S terminados sem·O�1·2�e�B�,-;:dra, 2&/0'4l72'
Cart0es terminad(jJs erni,4....5�f6,:;_�iUa 12�1:04V72
Cartões terminados,.e1ll'·17�8f>e:"9 ..-,tUa�,2ilo4!72

, t
, ",.r,

.

.�--
!I, - w.

Ofere'ce:

Registro ,..em f0a,teir,8
.

Zona f�chad� , ,.

,-

'Salário ,aomissões' e premias,
,:

'

lD.fl.Sp.esas 'd� wiagebs pagâs
,

Ajud� 'qui!bt;ne'tpageur pf.veíeulo
�mpkl 'assj$tên��ia -·sodàf

,

ótimo .. ambiente 'de�trábálho
.

.

.'1?empo :int�gr"al
.Conciução própria
t�pe:dência de '-vendas de eamp0

mínima de 2 ,anos

,Dinamismo dnieiativa e ,sntusiasmo
. ,

pela profissão
BOla aparência ;pessoal

"-�nT"""' : Idade entl�e 25 e 40 anos

,Os inteI'iSSiaaO$ dte'verão se �llresentar munidos 'de "CUJH!lculum Vitae" e ,uma ·,:foto�

gr�fia. 3x:4, no 'Osc.a:r raiace ÍIoteJ. -- {Av� !Hêrâ>ílio Luz, 9,0" dias 24 e 25 do COBl1énte
das' '9�OO' às 12,00: hOfl\S: e d'M ,tr4�OO',àa ,18,90 bol'as. .

rPI:oatÍraí"�o St� 'Fél'nando ,Montêiro r'ÔU Sr..{�diSon Abrentes.
Sigilo, absoluto.

ti

.'
'

d

.II: : I í:ll i ,I

I ,

....-._..._-----

" 'I'�- c- '(1'
,
-1" . ·",.1

rio entrevistaram o conferencista com

44 perguntas a respeito de : normas do

trânsito. O í nterêsse despertado pelos

quatHÍto em trânsito pelas dependências
'da escola, o professor José Carlos Pot­

, 'tkeí' 'lH'ometeu levar para exames em

a'ula outros problemas de trânsito, tais

coni{� a construção da nova ponte Ilha-

Continénte, estacionamento no centro

da' cidade' e as condições do fluxo de

tlláfego.
'"\

Constam dos programas, ainda visita
,

' ) " , . , '

,de alt1nds ao Detran, ande conhecerão
�, , \

'l de
. Ó : �'Wncionamento do órgão e. OI) equipa-

Além. da colocação de 'p aoas , ,', • ,
' .

., '" te' 'ineri,tos' utilizados para. a 'fiscalização
. r âo ' no iim.terior do esua,ve Cl- , ." " .

SIna Izaç<' ,

. "'t iro i elo trânsito, inclusive os novos apare-
mente - parada proibiâ,a;'; trlilJASl o

'
-

"

d
'

""
. l..' do :']jhes .de ra ar.

t,

pedido, dev.agar escola -, I 0,Qn�a.Tl o

os af:t1,nos, a cumprirem rigorosametlte, . I ',�

,

i

, I ; 1

, ".

TEMJ=)O �D� CIRCO
' ...

, .

tesar Amim
I

rec'ehe
,homen'agem

O Presidente da Associa.:.. .

- [.....c>- +--[,'
....:

I. '

ção ',-Catarinens,e de Enge­
nheiros informou' qlle

eleições para renovação da j

atual Diretoria: Conselho

Fiscaf e Conselho Diretor

foram marca'das para

próximo sábado, durante

Assembléia Geral que terá

inído às 11 horas.

O Engenheiro Hamilton
1

Schaeffer explicou que até

o momento nãO' houve 118-

gistro de Chapas, estando

previstas reuniões no Ue· j
correr desta semana pal'l8l
a definição' dos candidatos. I

R�velou, de' out�a ,parte, l
que..

' a Associaç,ão vai ho-,

ijll�nagear sexta�feira, em

sua sede o Searetário Ce- i,

sal" Amim . dos fEranspor-, '

tes e Obras "pelos servi·
,

ços que vem prestando 'à,

comunidade catall'inense te, t

principalment:e, Ilelo con-)

ceito que deShuta entre

os profissionais da Enge­
nhallia". J.Nlém ,'disso, 'o Sr..'

Cesar Amim tem pI1es,ti­
giad:o, "em todos, 'os cargos
públicos que' 'exerceu e

��el'lee, ,a I'entidade ,que "re­
p�e:senta os Engenheiros,de
Santa Catarina .
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'DL1Ta'nt� f coqi1et�1
'

:del1Fzado '.�il;lj'nÚI-feif'a . O S(!};J�Iji}}al', 'C!J.11e �estáJ, sendo . construído

a' noite' 1I10 Clu be fc1l:><'PÚllaasco,,- a ,''d:ij'eto;'ia da nesta C 211DÜa L t�1'I1 f,ill�a1?cÜ'l'rn1ento' personalisa-
.' 'J ',. I ,. .

"

}\;o.L 10, "F, :ElJ.genh(r.ria ifi :)?}:ll'O,eja.lit�el�:ro. \Uda., ,;,to através- da, Provirieia ".C,�éq'ito, :Im'Óbilhhio.
e da, Mag���f?" .::...i �P\.,2fPl�ia)irien�o 'e,' \y6nc!áS ·:1�!f;Ji:à'.:.se de '1iI,'1 'ed,ij1íc:io,",res'idenc�l; construi-

L1:dal" nq_ p€ssoa: �os ',-$l'�:' ,AI;uatldci,! ÇJ LIe1'ler e . dG 'Só'IDí'e jl)�j,6fis,' C0tl11 dÚlis.· elevadores, �'nTr,lo
Celso Oliv�j'rà, "ri:leí-a'11í 'a' '<lllJreSel'ltaçã'O do s�(I!'50 J<L]'c 'jlêS,!l�l', 'bar ,cozihhà 'e" dm·is, banheiros

.. I

Ti�lifíCio;". S�limar,,: q,ü�'. (Tevér� ':estar '��n�,JiI!l�.cl\O .

8í.'m �I'r..tl'i�jos d'ec�v:}I(\ldS,: "Cor.Í�'af'á com. um

no mês' çle deZe'mbro: 'l\ó ato. "�sti:ve'Klm 'flre-·. h��'11 s0ci,::lI' .cú'>In WiSDS de '�1{tt'1)�01'e, e pa+t:l.�iiO
.

t' t I,' 1 'I 'e.
.

'IlIJ"es" :" 'I' (" (I,., J' ,n c:" 1'�111'(I'(/l, ;''''s "''l:>,'�l'''a'nlel',tos '.+erão entra-:;en 'es ·represen an�les (Ias. c ass",s e_m,� ,od'l't, ", '-" L< C< ,ou <Iv. u. �

al<torida:des;,- convidados espeeiais e mela1lbros das socia,1 e 'Ele serviço, "'amID,la -s;xJa-de.:estar-
da ,i1:nprensa.

.

.,'" "
jMltar, cClpa'-coúl'l'ha, 3 'd'op::r1Iii,tóri'bs, '2 baNhei-

, I" " ws sociais, s8cad'(l e depénd'ê't:lciàs completasA M. G. F.' incorporadora; do, SnUmar,
" "

'
,

'

IX!l'a em1'lrega'Clas.é a Grganização lídei'- de llnl grup0 de empre-

,S�IS li'gwd()' ao rm..1:l.b� imcib,i'liário "'e q1Je� foi

fl�ndada há 112 'ano's na' cidáde de· Pôrto, Ale­
. ['·gre. 'At& o pre_sel)1t�' jú'ç éntl'e·go1..l ,32 edifícios,

,f'l'ntando atualrnc1nte I cc)m mais, II em C0118-
..."
.', ,

Ll:Ução. '

A Ma(J�I(:fa e11l1'i11'e�a ele córnerdaliz:açãu'" , I' "

do grLlIi'O M. G. F., l1ist'aloll 111'l1. p12l1,tmo de

v�n�l(ts t:;. in f(')r111 ações '110 10cal' qa cOT),slrLlçã�,
a Avenida Ol'hon Doma D'Eça. :
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,� li> o. "1Drepar� do' �solO'" '0' co��at� � '6'rpsão, EXPERIÊNCIA CEN;rE�ÁRJA '

,r.\esr,t:l'(',amen:to"e:a"a.Ullb'aç�\o,são. algu,.I1& dos \ ",'. d 100w f' y , 'A ({Jaq�iJ<I foi fum�<ada 'Iha' 'mms e j

rrfJ;qL'1lsito8' essenciais ':a :um.�·iboa':,"co]heita, �as an0S. e hoje suas 'atividG'des c'(')1.w�m pl;àüca-
�: ;n�'m :mesmo essas,' '"e��'téfa,'s, '-ter:ão a '�,fÍ'cácia' . .;1

•

t
'; - .' 11' oa>l<a's a'"'. - El<tnte . o IDlJInaO Ui)' ena·,. ,·seuJ'plf.e lI>< U', c

des�lada ,se "io agriC{llt��.: �ão::disp'use,; �de se�
arricu lt1.lra, à criação de, animáis e '\à., alln:l�n-

,

m�n�es de alta qúa'li'daç1'e.'- 'lná1lgürando' em t,),cão, d�sdob�arido-se numa, sér�e 'ênonne' �ae
.

' ,�no1:irá, no ,vizi�l�� :{���ã��'f{��t ,P.à:lta�,á,,�: a<�ais'. I 'c"l:mpo�', I�e
.

�rá:b�\lh6; .lA: ,'�mp;fe�-à, f�irà :.' nh
ITI:I'Clc1erna I Usl�âf1 'Q'e;:'í(�el1��réi�m'eflm: :de:,,, Se":, " 'Bi'asll desoe '1'965 'e':'p'osslli ,las' ,se'gúh,:tes'··IQ.ivi..
,mentes de ,MilHo -:H5bi�ído �:kfo""Brasil,', à' ç;;,t'r- , sões:' R'ações�' S-e11íen'te� :eo;nêf.éhm:%rt,�âo .de

.' ,g:lt ·'A!!"rícola. S.' ,A. ,��pá�ü "Q: 1'01",�'ef �prbdtl- Cereais éÔleo�·'Vegdtàis. S�1�;S� u.Ji'da��s '1"i'o�
(tds.jag;í�Jas de s���'fiàl�ri'oàçã�. �, : :.,' . • .

'-'dtltor'as, de 'ra'çÕ�'s 'se í�cal{zam"�em iJurl'dJar 'e

, 'o "Secretário
1 d(ã'�''Agi:ict�ltili.a > á'o I:�arar{á,:

'

Ai'�raq��r� :/$ã6 iPm:ldo);' �J�'�,qor�z�fi� ,.ti»aíU-
. 'Sr.' lRouli�n 'Basaglih; '�essait'Q�i' �à� ·i'naúgur,u·' /" ú�)', Est�ío '(Riá fGn1)l�e' d'()-�SlJl), ':N'b�a' :l'grFa!-

ÇflO da Úsinà ó ele�aclo !:'grà1l' de '..esp��ia1iia: \
'çlí (Rio, ele 'Ja,neiroJ-"e,1Bél'O ;Nàriz;(;jri-té-4fMin'us

çB9"e habitação 'te�ilólógicã tfà""C�rgjJí;"";gra,;; ,; Gerais), 'Para "protlllúr «,ólios J" ve#éfái�� ./ a

<;q .

a's'" quais "'O aglicú�to�' dess?s) terras l:oxas 'Ciugill constrói, llú,à í rábr{ch étp;-"p'�l\m' fb_r6s_
. 'recebe :l1d dia de hóje' a'�erteza de '. que o dia, sa. Pa rariá, liQtad� d�' 'eqüip'a�1ént��)S'" .â�tomá.
�de amanhã selá -'mélh�t". ,:A�severou aihda ticos cllj�r protlLlção ':'d'i'ii:i'a: po'd'ê ;�lfttngiT 'mâ1s

"qee '''Góvêrno e iiciCiaÜva. privaqa: se" ún�bl' ,na. de 1.000 "1:ónel a'das de 'soja. POS�l1i,' ,duas ''t1si-
e�càJada' do plano ��.<dal e hi.íman�\ :amparan- l�as de beneficiame�to :de g�<f11'e;'�es': H�: mi'l�o

. do ,iã �homem' da"'teTfri;'�aah'do':'lhe:s: 'slm�htes'· híbrido: 11ma em Avaré,- São Paln�9,'Je" �;·re-
pesçp�18ada��, 'e�siflan.(fo-Jlie\"'�\ét�&)s· çertos' e cé'� inall'gub�a ém AilcÜrá::ã mjis ';'etilfipaüa
ajlÚJan'cló��',��rr<'tudq�;,9':.<i:l'f;':S�� f���:,Q,��e'Ss���q;'" ,

e moderrí� c6nsÚur'd'â,' até.",n�J� '�I"� ;Bl1a'sii: .

\ \�,�. � 11;''1 Y"t!;[rn�t#-f'" fiJ\l$j{,.(1 í ,!lo), I
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O engenheiro Olavo Arantes garante que não há o mínimo perigo na es-

trutura do prédio da AL. As notícia's em contrário são meras especulações
e não constituem motivos para alarme

Arantes diz que prédio
, .

da .Assem'bléia é fi
O engenheiro Olavo. Fontana tem um coefi�iênte de dilatação

Arantes, Diretor do Departamento também de 3 a. 5 centímetros, que
de Obras da Secretaria de Transpor- é suficíénte para não quebrar por

tes e Obras, desmentiu ontem à pressão do concreto. Esclareceu

O ESTADO as notícias veículadas" qUe os estouros são provocados pe-

pelas quais estaria, em perigo a es- la
. diferenciação de temperatura do

t8.bihdade do pr�dio da Assembléia ar interno - re_frigerádo - em re-

Legislativa. O� erígeri�eiro,' ql,e- é,_ o lação ao ar externo, já que os vi

responsável pela: cÓl\lstrução do, Pa- dros são independentes da estrutu-

lácio Legislativo,' '�f�rmGu suá cer-:' ra.

teza d� ,que' "o ,_trabál}fo. que se. pro-
'

,J

cessa na laje da .a�$emp1éía ',é ,um - Prova disso - as,Sev_erou é

processo, normal para' aquele tipo,. que se os ViâI:OS quebrassem por

de estrutura livré"�' /; ,'movimento da" laje" quebrariam
..t
...., � �

t) ,. f»

"
'_ " "',: ,'< diàriamente�, e",nunc�,(�,esp,<?rà,9.ica ...

- DUl:ante {) J,dia�á :estrutul'a r.e�':'" ment�.\ I ,�::,' '" "�':' ,

cebe determináda' te{nper,atura, exis·· '1

Tranquilizando os deputados e

te o aquecimento e à noite a tem'" funcionários da Casa o Sr. Olavo
, , ,

peratura baixa" acontecendo, um Arantes anunciou que o comporta·
resfriamento, podendo ta: m b é m mento da estrutura é ,acompanhado
ocorrer o contrário. :Êsse processo ,

muito de perto, com a Secretaria

é tão normal pois a laje não re- de Obras permitindo uma ass.istên-
,

gistra uma única fissura em ne-

nhuma viga. Trata-Se de um traba­

lho ,elástico de concreto - expli·

cia permanente e seus movimentos
ocorrem de acôrdo com Os cálculos

estruturais, não se justificando
qualquer alarme ou boato de peri-cou.

Esclareceu
Arantes que

o engenheiro Olavo

o desenvolvimento
go.
FaI::mdo sobre o princípio de in

cêndio registrado quinta-feira na

Assembléia Legislativa, o engenhei­
ro Olavo Fontana A.rantes explicou
a O ESTADO l),ue por baixo da laje
corre um fio elétdco e que foi rom·

pido pelo movimento da estrutura
Em seguida' aconteceu o contato
com as duas fases, causando um

curto-circuito, que provocou um

pequeno incêndio, que foi domina..

do em poucos minutos. Finalmente,
revelou que êsse fato não causou

qualquer dano à estrutura ao pré·
dia da Assembléia Legislativa.

elástico é acompanhado periódica..

mente e não foi constatada qual­
quer anormalidade, não havendo

risco algum. Informou que o movi­
mento alcança' cêrca de 3 a 5 cen­

tímetros, próprio para o vão da' la­

je do prédio da a.s.sembléia.

VIDROS PREOCUPAM

Falando sobre os tecéntes estou·
r s dos vidros do prédio, revelou o

engenheiro que não se trata do

movimento da laje, pois o vidro

COMUNICAÇÃO
INTERRUplÇAO NO FORNECIMENTO DE ENERGJA ELeTRICA
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA SIA - CELESC

....... SETOR FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que DO­

M1NGO, dia 23/04/72, no períoClo das 6,30 às 11,00 horas, haverá falta

de energia elétrica no Centro da Cidade - rua Felipe Schmidt e adjas­
cências trecho compreendido entre a Churrascaria Lindwcap e Hotel

,

Cacique.
O desligamento acima visa permitir os serviços de reforma da re-

de primária da Linha L-2.
)

Florianópolis, 20 de Abril de 1972.
A EMPRESA

Pintura da
8':te:dral vai

a [:r
.

60 mil
Padre -Pedro Koeler, ,

o VigáriQ
I '. ,"

da Cate dral está satisfeito com os
, ,

novos f� imaculados paramentos do

velho templo que aos' POJ.lCOS' se
, ,

veste o e branco. Durante três me-

, ses a "irma Pintex Decorações tra­

balhar" na "pintura da Catedraí Me­

tropolitana, devendo o, serviço es­

tar con cluído: até julho. O templo
foi pint ado pela última vez em 1955,
com C;J 1 ,de pedra de cor amarela.
- DI�sta: vez - informa' o mes­

tre-de-c bras Fernando' Lobato - o

trabalho está sendo executado com
•

tirita p ástica de cor-branca, mate-

rial rr uito mais consistente e de

durabi: dade m,ui�o maior. O �ta
ria! e mão-de-obra elevam Ç) çqs,"
to da c ora a C:I1 60 mil.

.-

Para o mestre, que toí um'Idos
operári JS do D,ER a executar a

pintura da igreja em 1955, uma m�·
dia de 9 horas de, trabalho dijrio
será su fieíente paM a cOlllclu�ã� do

serviço, talvez antes mesmo do

tempo previsto.
Explica que serão necessáp�s

quatro demãos de tinta, utiJ;izando
aproxír lad�€in�e 700 19aJ®s de, 4
Iitrós cada um.

"

.._ Q -tando inici�moo os t��qs
- revf'l.a - ainda não �í�mos

,
.

qual a cor esêolhids.' A Comi��ãG
do S�qui�nténáfio, que n,o&, co,n­
tratou parll- o se tVíço, pe�aVQ. 'Ü,li­
cialmen te nas côres gela e' cinza.
Por firr., hottve unanímídâda par.,a, o
'branco. Esta é uIfiaJ' ror �o muito
fácil de ser trã:balhada, ma. a qU�"
lidade Io ,ptoduto aplicado garante

,
a sua du:t:abilidá'de. ,

A' Pi ltex DeCoraÇÕeS,' respqrtsável
� pelfi � 'ecuÇãb de trabalhos de pin­

• tura -em vários prêdíos d� cidade,
� entre êles o Banco de! Sangue e �

� Indústria Cazboquímica
'

C��ipen­
, Sé, Jetã a seu 'cargo' a pintura . do

!. irnpene lte Palácío do Tribunal' d�
li. Justiça.

'

Mestre Fernando' Lobato conta
Caril a 3.juda de sâo Pedro 'para le�
var á· bom termo a 'sua missão, 'por­
que "se chover, os' ppàzos sOÍl'etão
alteraçê es". .

'

-

O APO:e> DO €URA
,

PadrE Pedro' Koeler; Cura' pa, Ca-
tedral Metropolitgna' está ,nuiito
sátisfeito é�m as, refoi'ma�f exterba::t
porq'u� pas�a a,jgreja. ' ',' "

"-'. "Uma. Í1eces�idade: 1\fin�l, :�S
soI�nid(tde . quie 'aeontecerão' ·na .-€a..

- sa justlficam. ,p),ertam,ent'e '. 'o' ep.lpé­
nho da Comissão' do Sesquicentena­
rio' é,m e�pelézar' o rtemplo.' '.' I
/1' t � \-

� •
;

-

, 1\1uit,O' .em". ,ln:e::ve ,_' revel,al t o
, "ii. � li.,,"

),of '(i ( '.: � I.f!'" •

/ C,fi��"'7 .. 'q�,., ��fp'rma� 'ty;rao que f"r:�s
taurar I) interior' da Catedral' Olltle ..

,

os fiéis se Iconcentram cada vez em
maior número todos os domingos.

Os tr lbalhos de pintura da Cate­
dral ME tropolitana estão sendo cus­

teados pela Comissão Estadual do
Sesquiemüenário da Independen­
cia, já que I?-0� próximo dia 29 os

restos mortais do Imperador Dom
Pedro J serão levados para o inte·
rior de templo, onde ficarão expos­
tos à v isitação pública.

'�'a3al Celso:
8;DOS· f.8Z

BO;llas 'de Ouro
Granele número de autoridades e

amigos do Senador �elso Ra.'nloS e

de Don,l Edite; compareceu à ��
realízada às 19h30m de oI}tem :pa..

Capel� do COlégio Catarinenss, co­
memon tiva às Bodas de O�lO do
casal.

O ex' Governador su�/ espôsa e
, .

seus, familiares, diversos 1 dos quaiª
residení es em outros Estado e qu,e
vieram a Florianópolis para, o aoon·

tecimen .0, ofereceram lapós a Miss,!
uma Te �epção ao� convidàdos ' no

Clube lloze de Agosto.'
O Se Jador Cel.So Ramos' deverá

permanl�cer nesta Capital ainda a1-
�

. guns dils, retornando' a Brasília no

final da semana.

, "
, ,

o étnólogo catariríense ' Sílvio Coelho­

dos, Santos ínformou que desde- 1970
tem conhecimento 'da existência de 'ín� . ,

dias Xoklengs - na 'Serra "do-: Tabuleiro.
Esclareééú 'que naquela época fêz uma.

incursão à região de Imaruí, obtendo

liléi, �rea do"Altô Rio' Duria UÍl�� série

,
,

, ,

\
,� ..... � 1.

Passador reg�sir'ou alri�os ·:co�. C,��O!los.,

., ,

I'

Di�se que os _indígenas Xoklengs que
sobrevivem em Santa Catarina como

tribo, integram ':uma população que
desde o século, passado vinha tendo'

COJJltatos belicosos com os brancos. Fre ..

quentavam especialmente o Vale 40
Itaiaí e o Norte' do Estado, com incur.

sões até as proximidades de Curitiba.
Por serem nomades, muitas vezes se

deslocavam para o Sul, entrando in.

clusive em território, gaucho.
Na medida em que Se de�nvolyêu

a colonização, o territ,ório ocupado pe.
los Xoklengs foi diminuindo, os atri�
tos aumentando e tudo culminou com

uni grande esforço, realizado a partit
de 1910, com a instalação do Serviço
de Proteção aos lndios, para a pacifi.
cação da tribo. Os trabalhos foram de.

senvolvidos especialmente no Vale go,'
Itajaí e na área de Pôrto União, COIl.

seguindo-se por volta de 1914 a pa_, '.'

cificação de alguns indígenas.

;:ra o

- É de se esclalecer - afiJRlou o
I

etnólogo - que em virtude de os in.;

dÍgenas viverem em território que es­

tava sendo colonizado, registrávam'�se
atritos sérios com ós colonos. Para
Amenizar os atritos, antes da instalaM

çãb do SPl, foi muito comum o liSO
•

I

dei bugleiros - homens que se' davam
I

à t<lreJa de' afugent:ll' os silvícolas. Esse
'" ,

• 'I

-

Si Earp se
d�

eo.contra em':i�?
'P;orto Alegre·

'I ' - , •
•

,
, '

, 0 'Almirante José da Silva Sá Ear'p,
tl .( l

Çomãnd,wte' do 59 Distrito Naval, via,
i.o� onteni' com destino a Pôrto Ale.
�re, onde: amanhã, participará da 're�
nião do Conselho de Defesa Interna.
, O Almirante Sá Earp participará
também da recepção ao Presidente Mé.
dici e dos atos solenes de abertura da
." ,

OJi�píada do Exército.
,

'

0- t.ftular do 59 DN viajou em com­
pànhia' do Capitão de Mar e Guerra

,

Aymara Xavier de Souza e dos Ofí,
cíais Moreira Maia e Sérgio Nunes.
Seu regresso dar-se-á na próxima sexta

(d.ra.
"

.

Proieto fixa"
'im,oslo
ulD.nicipal

( ,: o Prefeito Ary Oliveira enviou um

'projcl-é de lei à Câmara Municipal,
1?rQ.p�.ndo ,a fixação em até 0,5% da

'iU�q\10t(\, do Impôsto Predial e Terri,

I�ot:i�ll ,'Ur;banó para o exercício de
:i�71.'

"

:, ' �'�rQje.ta; anexado ao ofício n. 389,
�4rá: �ubm.etido à apreciação da Câma;
ra" na � próxima semana.

r'

.

'�or outro lado, o Presidente da 'Câ,
1t �. 1\ • •

finárà.,. Municipal, vereador Waldémár

Filho, 'est�\le, sexta-feira ultima em
J � '1 t' ,�

audlência com o Secretário Paulo

��\Ii�r� dos Serviços Públicos, tràtan­
do 1.do, problema do aumento da taxa
I � ,� ,

d�. água; "O vereador Caruso deverá se
-

"'tonunciar na próxima sessão à res,;t' __, '

pêito 'dos esclarecimentos prestados pe;
.. r '

•

to titular dos Serviços Públicos:
.

,

&llIércio dá
_jOi'o a pedido
Pila, 8R- 282",
; '; (

"

) �ànif�s1{ando incondicional apoio
p�la : �n:mlantação da BR-282, no

th�iÇP.R'< cQ-mpreendido entre Floria­

VQ;P.:pt� :e) 'I;:.�ge§, '. a Associação Co

tii�'Wi�l.:de �l<?�ia'nópolis encaminhou

�:�:VSflgetP' "'8:<> ')�eputado Federal

.r4:v:s.otr ,Barreto do MDB que fê�
H

�''''' ...... � �, ,

p,rQnttl1�iam�nto, em torno da ne-

ces.sidade da rodovia.
� ; I �

,- 4' .entidade representativa dos

Q.omer.ciantes expressou o seu júbilO
�el� ,fala' do parlamentar, acentuan·
do que, "a reivindicação é indispen-

�

sável ao progresso de Santa Catat'k
na" .
l' .

,

� De outra, parte a Fedel:ação das

Ássoç'i,ações COlner,ciais e Industdais
Ç1.e ,/Sánta Catarina endereçou tele·

�t.a.l,llà' aq Deputado Dib Cher�l�,
íJgradecendo o pronuncimuento .

do

Solid'arieça'de à entidade que lan­
ÇOl,t, movimento pela instalação de
uma Superintendência da: Reeeita

, .

Federal em Santa Catarina.

[azinho diz
que TC se

'I,uivocou ,"

>
, '

"

, O' Prefeito Municipal de Blunw·
I

!léUlj Evelásio Vieira envio\l ofíc.iq
�q 'Presidénte do Tribunal, de CO{;k
'bas,' aJ1egando existir equívoco . por
,par.te do Tribunal ao anunciar", a,
'falta de remessa do balancete de

ho{vembro da Prefeitura que dirige,
,''() ,�itular do Govêrno bltune·

na;uellse �mexou ao ofício uma fo­

tocópia da mensagem n'!'> 45 a quàl�,
enCaminhem ao Tribunal o balan­
eete de novembro de 1971 em 21

, ,

de janei.ro ]·,ste ano.
I.

I

.,
.
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Continuam a sair os faqueiros de

prata, todas as sextas-feiras na

"Noite dos Casais", na boi1,� do

Doze. Quando o sócio não está em

dia (o que acontece com muita

, frequ('mcia), há sempre nova

chance, dessa vez só para os pre.
sentes.

· .

... . . . . . . . . . . ,. . . . � . . . . . . . . . . . .

A Celesc, que apelidamos de "A

Anfitriã do Ano" promove a par.,

til' do dia 29) em Blumenau o IV

Torneio Inter Setores, com á par.
ticipação de delegações de todo o

Estado.

· .

Pesquisadores paulistas' desco­
briram que o osso armazena ele.

tricidade, o que torna possível a

utilização do eletro ...osteograma
para indicações de tumores ou de

cert8 s descalcificacões ósseas.
..

�

.
· ., , .

ih Orquestra de Câmara da Uni.

versidade Federal Associação
.... '

Coral Evangélica e Coral de São
Pedro de Alcântara vão participar,
no dia 29, a partir das, 19 até às

24 horas, da Vigília cívica, quan.
do estará na Catedral Metropoli.
tana o ataúde com os restos mor­

ta,is de D. Pedro I

·
'

,. .

Enqu nto isso, 72 passistas e
,

ritmistas da Escola de Samba da
�'

Mangueira viajarão para Ma(lri,
onde farão uma apresenta�ão es-,
pecial, durante um congresso sin-,

dical.

Marisa Raj a Gabaglia deixoll q
juri de Flávio Cavalcanti e assi�

,

nau contrato com a' TV Globo. Vai

produzir e apresentar um progl;a�'
ma diário de uma hora especial.

, ,

lfiente dirigido à mulher na, parte
da t�rdc. Em ,êaria�à. 'ÚÚl "amigo
d-e Florianópolis, Marisa conta

que o contrato da Globo era muito

mais' interessante, dando�lhe in�
...

teira liberdade para produzir e

levar ao ar o' que quiser.

• o .

Depois de de-scobrir que o mate-
, ,rial com que s�o fabricados os sal.
tos altos dos' sápatos femininos e

um bom transmissor de choques
que dirige espili.ha acima, uma

firma inglêsa de calçados acaba de

inventar e patentea.r, um salto

provido de amortecedor, que absor­

Ve os choques que poderiam afetar

tt coluna vertebral. É muito sim­

pIes: na extremidade inferior cada

salto tem um pistão, ligado a

\lma mola" que resolve o proble­
ma. Exatamente como um auto­

móvel.
'

• <lo " ••

E por falar em automóvel, o

motorista .Turandir Moreira, um

pernambucr,no de 28 anos de

idade teve o seu táxi Galaxie

apreendido porque h� dois meses

vem' ,cometendo uma infração sem

.) precedentes: e� vez de gasolina,
Jurandir usa, bujões de gás cou­

sumindo em média um por sema­

na. O motorista explicou aos Po­

liciais da Detran ter criado um

sistema de válvulas, que dispensa
a gasolina permitindo uma grau-

,

tl� economia. Garante que o seu

sistema evita a, poluição e que não

há. perigo de incêndio nem de

pJ<plosão., Ainda assim foi preso.

..................... ,." .

Bizu da semana: a vida notul'­

.na apresenta sensível queda, em.

bora ainda existam bons e mo­

\'lnl€ntados locais. Exemplo: "Es.

,rache" na faixa jovem; "San

Rem�" '"na média e reunindo as
, ,

duas taixas, a boite do Clube Do.

ze às sextas sábados 'e domingosI ,

e o Bar do Oscar também movi-

lUentado nos finais de semana

principalmente. No mais, há uma

tristeza e um abandono muito

grande, Est6. faltando alguma coi.
sa que atraia o público,

t
•

"

I--�----------�--....--------�

oco
,SALÃO NACIONAL NA ILHA

SAPISC

Com prêmios maiores que os ofe­

recidos nos salões ele Vitória, Cam­

pinas e Salvador, vem ai o 1° Salão

de Artes Plásticas da Ilha de Santa

Catarina, de âmbito nacional, pro­
movido pelo Clube Doze de Agosto,
com a colaboração do Govêrno, Pre­
íeitura e várias outras entidades, já
contagiadas pelo entusiasmo da di­

retoria do Veterano,' liderada por
Márcio Collaço. Corri abertura pre­
vista para o dia 18 de agosto, dia
do nascimento de Vitor Meirelles,
o Salão oferecerá prêmios aos au­

tores' das melhores pinturas e gra­
vuras além das medalhas Vitor Mei-

,

re11es. Cartazes serão espalhados
por todo o País e! considerando-se

o primeiro prêntiõ rpar� pintura
(Cr$ 10.000) a promoção deverá
atrair artistas plásticos de todo o

Brasil que normalmente concorrem
,

aos ,principais salões nacionais. Re-

gulamento 'e fichas de inscrições já
estão sendo preparadOS, sendo que
o Doze convidará para formar o j'u­
ri os mais famosos críti.cos brasi­
leiros liderado, provàvelmente, por

Walm;vr Ayala. Durante o períodO
da exposição O Doze funcionará co­

mo galeria, v,endendo os trabalhos,
segundos os preços Qt;tabelecidos

pelas artistas.

MAIS DOZE CENTEN,ARIO
, ESPORTE

Começa no dia 29 próximo o

Torneio Esportivo Centenári'o', com

partidas aos sábados, às 19,30 e do�

mingas, às 14 horas. $egunq.,o o in­

forme do Clube, as modalidades se­

rão basquete, voleibol masculino e

feminino e futebol de salão, poden­
'do você e seus amigos formarem

livremente o seu clube, grêmio ou

equipe,' sendo qu� tôdas as equipes
disputarão obrigatoriamente as 4

, ,

modalidades e deverão ser consti­
tuidas no máximo de 12 pessoas,
com somente dois "cobras" de ca­

,'da vez; isto é, somente poderão es­

tar na' quadra, ao h�esmo. tempo,
doi.s atletas inscritos nas Federa­

ções" nos anos de 70:' ::71 c 72. As

inscrições estão abertas até amanhã

na se,cl�etal'ia do. Cluhe.
GINKADOZE CENTENÁRIO,

Comecli)m os associados Ia: exerci""
tal' "cuca" e músculos. A Gin1kadio­
ze Centenário, que vai oferecer os

maiores prêmios jamais vistos ,co..

meça no dia 24 de julho, devendo
terminar no dia 30. Uma semana

inteira de intensas latividades em

tôda a Ilha. \

AMANHÃ @ DIA DE AMOR
, SOFRIDO

IILove stor'Y", que continua pro­
duzindo lágrimas nos quatro cantos
do mundo tem estréia, marcada

, .

para manhã às 20 horas no Cine
, ,

São José. Aliás, pré-estréita', rever­

tendo a renda para os formandos

de 72 da ex·Faculdade de Ciências
Econôm:kas da UFSC. Em tempo:
enquanto estamos anunciando a

pré-estréia para, amanhã a ESTADO
,

, de quinta-feira diz que será no dia
26. A informação, para o jornal e

para esta página, foi fornecida por
dois dos promotores 'do aconteci'­

menta, um de cada vez. De qual­
quer maneira I:) tilme vai pr�-es­
trear e os formandos pedem a sua

colaboração.
, .

e
( ,

; i
: .

OURO PIUiTO, F�·STIVAL TEM
'VAGAS

De' acôrdo com o 'que foi dívulga ..
di na última quarta-Ieira, ° Curso

de 4rte}S PláAti'c�s .do Festival de

Inverno de buro '?.reto dispõe, ain- ,

da de 150 vagas sendo dirigido ês-
,. '.'

te ano pelo' professor Eduardo de

Paula, COm estudos de iniciação e

especialização. Quem estiver :' inte­
ressado pp,de correr que ainda pe-'

ga lugar.
'

CASTRO ALVES, & JÕ SOARES

"Castro �Iv,s Ped'" Pass,gem",
a peça de Guarriieri

-

que está há
, , ,

mais ale um ano em' cartaz no Rio e

São Paulo, tem sua estréia. marca­

da para o dia -6 'em. Florianópolis ..
Com um el�nei) numeroso, o espe­

táculo será ,aprese,nt�do:� conforme
divulgação dos promotores, em

arena, no 'est"dio coberto do Colé­

gio Catarínense. Logo' após, dessa
vez no Alvaro de Carvalho, será a

estréia de Jô Soares com o 'seu

"Tod,os Am,m Um H{)m�m' Gordoll,
marcap,a para o ,dia 11, às 21 horas.
Atualmente' e'm Pô�o Alegre, Jõ
Soares está Iqtando, o L�opoldina
toct�s as' noites.

'

"CONTESTADO" SAI MESMO

Segundo confirmou Tony Ferrei­

ra, atualmente na llha, ,Romário
Borelli o "catár1nenses vencedor do

, '

Concurso' Naeional de Dramaturgia
�irá mesmo � FI�r.ianópolis" a fim
de in.iciar os prepar�tivos para a

montagem d/e "Co�tes�;W.o", que o

autor pretende seja esticada na-

, ciin�lmente aqiii, C01?l ato1.·cs e mú­
sicos nativO$, �111bo�� 'com total

sentido }de �rpf��i��l���O, com

todo ,mlindQ ,aph�lulo' �em. ,

'O sucesso DO E'NC.ONTRO

Antunes S,ey-ef'O e alguns mem­

bros de sua equipe cLã A.s., Pr,opa­
gue não dão mais conta cl� tanto

atender aos ,'p_'didos di palQ.<;jtras,
em I€SCOhlS secundárias e universi­

tárias para falar sôbre propag:an-" . �

da, markctih�' e c9!llunicaçõcs. Tu-

do fruto' ,do, Encontro' Técnico de
• .'

1

prppagandà 1
e '�arketing; encerrado

no sábado passado e 'que movir,nen­

,tmt;",,'durante uIl!'a, se�llana, todo o

Es tado.',,,'" "

I,

POLICIA CONVIDA

, 'Para a já ti'adiciohal feijo�d'a gi�
gante de ,todos' os 'anos," d,entro da

Semana da PoliCia ac�bam d� che ..
, ,�

gar aos alegré$, ràpàz.es da imprr.n-
sa, mesmo aqueíes 'que estão de re­

gim� duro e q'�,e, no dia 26 vão es-

quecer a ,dieta; "

I í
"

(MÃES' REC,LAMAM
I

•
, \,. �.

\ .. '

Seis senh�a ,que' s,olidtiam' não

sejam ,os �� .noples �divu1gados, re­
clamando do' estado' em qúe se en­

contra (:L pa.l:que in:t.aPtil :" da Praça
, . l ' .... 'i

• .

Getúlio Varg�i�, com quase tod,a.,s as

peçás quebradas 'e 'emendadas com

arame e cordàs� Nâd',fomos lá obser­

var, mas, h'á ,que se 'dizer algo em

faver d'a Prefeitura: a população
'não ajuda; iexistem marmanjios
usando os �alanços 'e, consequente­
mente, quebrando-os madrugada a

dentro. Se 'todos colaborarem, proi·
bindo oU participação ÇLos maiores e

mesmo denunciandos os vândalos, tl'
do fica muito mais fácil, bastando
uma pintura de qu�ndo em vez. Em
tocto 'caso, fica registraçia .a recla­
ma�ão .

Berta vai s,er· Joana
Depois de viver Anne Sullivann,

com o qual ganhou 'o Molliére de 69
e depois da costureira Rosa Apare·

cida, n"'A Vinda do Messias" Berta
,

Zemel escl'eve para dizer 'coma

Vão os seus planos para- 72 p. que

o seu sonhado Teatro MÓvel vai de

vento em paRa. Para começar, um

espetáculo no qual ,eIa não vai tomar

parte como atriz, Só como produ­
tora: "E Agora José" baseado em

, ,

obras de Carlos Drumond de An­
drade, com a participação de Wol4

ney de Assis e Qutr0s dois ator�s
Logo apÓs êsse .espetáculo com o

,

qual pretende voltar a Flar:h1l1ópo

lis, Befti Zeittel �á "Joana 'D'A,rc".
, ,

A peça é fruto de um trabaUlo da
/

própria 'Berta, em Par:b5, quando
ganhou o, 'Molliêl."é I.: quando teve

opottunidadé de a.xmin� o procesl
80 original, na nibNoteca de Paris,
cOE_iando os ptincipais trechos' dos

depoimt:m:tos, ondé se constata uma

clamorosa desonestid.ade por parte
,

I

'da Igreja, interessada tão somente

em ex.ternünar a ,heroina. No, mais,
Berta Zemel abraça a nha e as pes·

soas. que, conheceu aqúT dizendo-
, ,

se ansio$ por voltar.

tureiro Lenzi, vai apresentar sua

Contemporânea do Paraná"�
do ,em Porto, Pllegre, que ligado à

'J

Quinta-feira, véspera de feriado

nacional. Exatamente nove �oras
e cinco minutos, OU melhor, vinte
e urna horas e cinco minutos que

ninguém é besta. de trabalnur às

nove da madrugada. A redação
está vazia, depois que tedo mundo

deu o máximo de si, adiantou a

rnatérra e se mandou para o estí,

r,ado f'im de semana. Enquanto n

[ocutor da Rádio Globo-o.o.,o se

esaoela na transmissão de Vasco x

Campo Grande com uma rapidezI

vocal que só os assíduos ouvintes

dessas transmissóos têm capací,
dade de captar a gente está aqui

repassando mentalmente o que
aconteceu durante a semana e que

mereça destaque, Sobre o Encontro

'Técnüco de J.:>ropaganda e Mar­

keting não há mais nana a dizer

exceto que foi sucesso. Completo:
tatol absoluto, superando as mais

r

otimistas expectativas. Nele a gen,
tP. cf)nheée,u gente. Gente íntelí;

gente sóbria. Gente angustiada
, , ,

neurótlea mesmo. Gente Que está

viciada em pensar e que pensa

constantemente; que roi unhas,
que .')e mexe demais e que conta
COiS4S nos raros momentos d�

tranauilidade. Gente genial rie
J

sensibilidade apurada e de inteli_

íl:ência larga e profunda, cheia de

t.ér.nicas; capaz de numa convPI'-
,

'sa d� quinze minutos vender uma
.. '

1!elau,.;ira a um esquimó. Gente,
enfim. que - inexplicàvelmente -­

nã() estava usando gravata escan.

rialosamente larga e estampada,
sôbre eamisa de cor bernm te e

sob, -terno de cor viva conforme
,

,

manda' o, fi�urino. Scm bigodôes
vara cofiar c sem cachimbo trfln­
cadA n 'de'ntes' enquanto fala.'

"
.

Croniquinha. pra encher IinDuiça·�:
. , ,� .,

tíba. Mandou convi te' mas '(1 :,QJçi) te
, '1 ' • Ir" ,I

não ,conseguiu ir e apÜüf(.l�l';' pó-
níse.. o q�le é lamentável. :<:?Al���,i�,
que ela tanto ama foi te,pfQsenta., " � I (f 'r I'

do por Augusto Souza, d:'*,��:I;t:�,�
artes do Departamento dC,.JC�!tlj.-í·ª•

-1'" 1 f'
que levou o nosso abraço,e'Jal'frâse
O ue se diz em; teatro prá d'�r'j,s'61:tl, J • ,1 .. l. ,II ,�_

"rn .. , pra todo mundo''.: �'" n!lia
"

• 'I
finalizar, uma ncucíu dai" Jrir:O�o'-

• ' ',f v. ."

res: vai, cóntínuar 'a e..sthi'4a' �'de
.. f- ,'I'; './

Caeiras da Barra do Sul um lugár"
I, ê '"

lindo e que pouca gente conhere,
justamente pela falta de : es�+�dp,.

> '

Com uma paisagem compl�V�i!l,hl-
te diferente da zona norte' da, nlJ�

, t..._ ,.. � �i
" 'I} ,

caleíras tem muito a oferecer' 'em
" ""1 �.

"

r

I. �

ma teria de turismo: nraías" én.
, ,'>I!

seadas, pequenas ilhas um" 'j'dt:�e
• I •

'
•

�

.'"

em ruínas que data de 174)3 é um
, ,

" '"

Jarol abandonado rodeado "/de
,

casas de -alvenarra ,iguaÜl1Cp�e
abandonadas que o tempo te,�c.á

, , ,

ímpíedosamcnte d�.struindQ., A
,

,I

idéia seria transformar' "OI loctü
numa colônia de férias', 'a,té, ,':p�ra
a própria Marinha, bastando .urna

pequena neforma no 109U( N�l1-
�uem teria tão bela e original, Ou
doá-la' aos escoteiros para-

'

que
esses a explorassem' turistic.411:iJ,Cl1-
te alugando a.s casas e' cobrando

I • ,

ingressos para as visitas ao" farol
à beira do penhasco. Enquàrit_�c 's@.

(1 l"_

toma conhecimen to das',.' doi�'aR
, , .

.
,. '/

que aCOl1terem, em São Paulo ,se

aguarda a eS,tréia de "Jesus Ç,�l�'.iSt.
Superstar", que a classe. tea,traJ
olha com pessimismo au'te\rcn:do
uma carreira breve e 'sepy'o b,ri1l1o
de "Huir" embora reali�açti ,p',,!,n

. 'I . I �: '\

mesmo pro�lltor" Altair Lilúà. 'Cti40
as ,profecias, falhem c Q ,n�:ll;)lC'�ll

.') t \-

ganhe suceSSQ, como acon t,óce 'na
,;

H'êlp. entrou pronasitadamcntc'',
enquanto o locutor interrompe
naru d'izer Q uc tristezas não pagam
dívidas e que o melhor é Brahma

Chor)!)) - Depois que '"O locutor
nos salvou pelo gongo antes que

,

a gente. sem propósito algum,
ofendesse muita gente (arre como

,

dá zen te!), o re trospec to continua,
A J.yv\sta \"�Veja�' num arttco

, I

sensacional de 12 pág'inas trata
, /

-

do que chama "o falecido caf'é.,

socaíté" ousadamente cornentan,
, ,

do até a vida íntima das Terezas.
dos Dldus, das Carrnens & currio,

la cujos scrrtsos de trinta e dois
# •

dentes a gente ,'encontrava dià.,

ríamente em todos os jornais e

revistas. sem que se soubesse
,

.

alguma vez, algo mais a respeito
delp.s como por exemplo se usa­

varn dentaduras postiças" quantas
plásticas faziam por ano e como

iam as suas contas bancárias.
I

I

Enquanto rnuítos estão à beira da

falência, segundo a, revista, pro-
-

curando até empregos de decora.
dores sem poder mais realízar as

. ,

suas tournées pelo Velho Mundo,
os p::tssi,stas da Mangueira vão prá '

Europa, de jato puro I
só prá dan­

çar num congresso em
'

Madrid,
com algnsu pensando' numa' esti­
cadinhà' a té Pa�'is e LQ'ndrés. Quer
dizer, uma' inversão

"

dos" papéis.
Aí, a gente para e fica imagiI,lando
a cozinheira, dizer à p.atroa,' núma
r,onversa muito franca: !'pois é a

,
,

rnudame te'm paciência mas eu só
,

volto ao trabalho quando regres-
sar de Paris". - Deni,se Stoklo�,
a paranaen.sc que andou POl: �g�i
'dm'ante muito tempo e que além

de jornalista e publicitária, é l.lma,

::l triz formidáveI estreou na tel'ca-
,

'

feira como a principal figura de,
"1\ rena Con ta Tíradcn tes" ,inau.

, \' ,

�nn'ando um,novo, teatro em Curi.

I I

Europa, à.-;l'ltro de uns trcS" :ar�'os
l11é.\.ts' pi"ccisamcntc ,e�11 1975 voeê,
feliz destcHense p'oderá Uí)l:C(',',l.�-} , -

,

lo no palco elo ÁlvarI'J, tle C�rva-
lhà.

' 11 .' /'",

Gente, apenas. (O ,locutor agor,a
cii7. que Mário Vianna vai falar. 0-

homem dá um grito, dizendo qu�

..... : •• 1 .... _

" '1,
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TE EFOME� �4$O � VENDAS
37tS "� ÁL'UGUEI' \
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VO'C,E S,AIIA OU,E ESIÁ�:'a' JEiIO ALG'O uFDIA DE
S,ÉRIEu EM FLO:Rl 'HÕPILIS? ; lLGO'IIfEDITO, IMO­
SITÀDO? COMO ,POR ÊX_J.'., UMA FEIRA DE ,IMÕ,a

- '( ,
.'� �.\. I'

'

VEIS? ESTA INSTALADA: 'tI, AO LADO DA ,CATE-
DRAL. MO SALAO TU.uIÍO, DlFltlO -'BAÇA XV.
NÃO DEIXE DE COMPAaEt;Eí� I ',O'IS, AL'EM, D'E IM'Ó�
VEIS DE TODOS \0,5 TIPOS ·tE.M;eODJçõES REALMEN­
TE EXTRAOBDINÁBI ,"'1,; . ii "'I!U"� ,S'EtlSA\CIUNAL
'CONCURSO. TEM ,ATÉ 'U

.

CIREra 'H' ! '.

VISITE A la F A M I� .':lf,j:23lí ABRIL DE 1972.
� , � ." .

C E H T·R O serviço c;aziuljj���, ágha tíueri�e ga.
." " " ,

r:w('m nv 05. Atea> uq 'tn2.·
PREÇO:' f Cr$ ,100..00.0,90•.

.\ •
t'

EOI·FiCIO EDUARDo ,".

. Apto, 01 I.....,.: térreo".; Com 2 'quai1'tps.
sala de víi�iit.�s; CQ:liá·, cà�itlha" ®:aatiei
1'0 socíaí, f"Sacada� �lieá dé'·,�s'tarGiQn.a-
mente e 1'ecl'ei:lção."'"

.' ,

·PREÇO: crs '7Q.ÚOO,�,O.

APARTAMENTOS
EDIFICIO PRAÇA XV

Apto. 204 - 1 quarto, sala, kit e

banheiro. Area 45,83 1112.
PREÇO: Cr$ 40.000.00.
Apto. 604 - 1 quarto. sala kit e ba­
nheiro. Area 45,83 m2.
PREÇO: Ct$ 40.000,00.
Apto. 1003/1004 (Conjugados). Area
7905 m2.
prlEçO: '73.000,00.
Concorda-se financiar. Província ou

Caixa.

l .

. r ,.�

-RUA CRI'SP,IM 'M·IRA.7f ,.
, �,ol, lê' l.f;

-a " f":' -. I
' \

Residêncíà. em' '. alvéri�rifl; 'Com' 2
.quartos, &21a" de Y'Í.sitas,· sala ;de jan­
tar, sala '�e .esper:a·, ,çopaÀ-co�m,.ba., -ba
'ubeir1Q �omp,l-etp,..{1, � f g,�a:.g,�.�. ,4v�a
130 m2. Nos" f�-n'61os l :r,�n.clio de raa-.
deira C0m área 'dé', sel�V.içO,· e 'Wc e�-
pregada. "

'(�
,.

PREÇO: 110.000.,�O..: .

"o '.'

'10,1'11'

..... '

EDIFICIO DAN·IELA
Apto. 4'02 - 3 quartos, living, cozi­

riha, banheiro social, dependência
completa p/ernpregada, área de ser­

viço e garagem.
PREÇO: Cr$ 120.000,00.
Apto. 206-F - 2 quartos, líving, co

zinha banheiro social em cores

área 'de serviço, dependência' com:
pleta p/empregada. Area 86 m2.
PREÇO: Cr$ 80.000,00.

EC. ANITA GARIBALDI
Apto. 1105 - 2 quartos, livilig, co­

zinha, banheiro social. Area .•.•.

81,06 m2.
PREÇO: Cr$ 75.000,00.
":0. CIDADE FPOLlS.

Apto. 501 - 5'9 andar. Com 3 qüar­
tos, sala de estar, sala de jantar,
cozinha, 2 banheiros, dependência
para empregada, escritório.
PREÇO: 110.000,00.

EDIFICIO ARTHUR
Apto. 105/106 (conjugados). No
apto. 105: 1 quarto, living, banhei·
ro social cozinha área de serviço e

dependêrlcia para' empregada. Apto.
106: sala quarto banheiro e kit.
Box de g'aragem 119 07.

'

PREÇO: 65.000,00.
Apto. 105 - 35.000 00
Apto. 106 - 30.000'00
Garagem Cr$ 8.000,00.
ED. CAR.LO� TAULOIS
Apto. 608 - 69 -andar. Com 1 quar­
,to, sala, cozinha, banheiro e jardim
de inverno.
PREÇO: Cr$ 41.47800.

I '

. '.

/

EDIFICIO 'SOLAR D� .EMA
Apto. 403 - 4'9 andar. Com 3 quar·
tos, living, cozinha, banheiro social.
dependência p/empregada, área de

,
"

>, ,

l

,-

, ''''

.'.� j

-. - .- ....._-- �
7

.�-

, "",

.'
�� �

.

: ,� I ,
.

, ,

" \

.
'

,,

D: ,�-'
. ,

'OBJ;'uuHG, R

., ,

,

,
'

11 { "

'. i
, !

"

,-

I-'.
"

,
,

RUA CQ,NS. MAFR.« 124 , 'tar cO?li.nha, área de serviço, dependên­
cia�' para empl'cga4a,. g�.nl(gem fechada
subterrânea com acesso' Interno,

, ..

com,
espaç.r(:)' 'Para estacÍ«!>üamentô para mais'
um l.�,l·T-G). ' �

•

NGS \fúrido.s:·, construção, em . .atvena-.

,ri� _";lQ �2, CllHtl:: pazinha e 2 quartos
Te�re:r1'(J,: �,'50 x ,30 m. .

PR,EÇO:' Cr$ reooee.eo.: .

,

\
,.,. _ .

·R. ABE,LAJU>() l.UZ 245 I
'

Ca&� "bo�a - de a,liV'e:p.aria
.

contendo:
'1ivi1l� '4 dormitórlos," banheiro so-
cial 'cntn'pleto, oopa-cozínha, depen- I'.d:êtrl-cia para, empregada, garagem e

Ip,l!!�1'aS:Glueim. Dimensões da ç���: ,

» x '15,95, m. Garagem: .

3 '", '5' 1n. têÍ'i'enn: j

l�,� '36 m. íto,do mltlrad� . . i..

PREÇO�, Cr$ 12(!),Q(i)HIl0'(i). .

C A P O É 'I' R' A. s

Cosa de alvenaria com 8,20 m de
frente por 4.3 m de furr�i;)S. �"'un­
doma "Pensão F1:ora'1..
PREÇO: c-s 150,000;00.

PR.�ço: .c-s 2'2� ,''(\)00,06 - 'à 'C@1D.-

'ftUA J'OSt: BO'ITEUX 2
"

H sel"V�cl,ão à esquerda 100m essa
com .2 quartos, Irving, co�n.hJa r2".
banheiros escritório hall de' eptoo- .

da garagem, lavanderia e "de.pend'ên­
eia 'P�ra empregada.
PREÇ'(I): Cr$ 75/6100,!(}�.

'RUA J05.E BOITEUX 3
Servidão - casa 2
GUiSa residencial de álvé:nona I com

2 pavímentos. 'l'érreo: : hala".· [iv'Ít3.g,.-;,
quarto, copa, �ozinha. �an�ir(j) ce ,.:
garagem. Superior- 3 çuartos, � tia-

. .

ntreiro. Nos fu,ndos: eomearcímento- ."

com 2 quartos ,8 banheiro. "

.

'.)
PREÇO: Cr$ 1O�.000,00.

, bbl.él'r:. Aceitamos
'tllfgeiiLe.

'

,
,.

F 1 �,

lO�Ge 'DAUX ..:..... 'SALA ,
• J Sml!a comellcial com 20 .rti2 l(t:fl? í8).1ífa.
: r, EriL JI())it'-g€ Daux � }VllI;a ,A:ra;ll1jlCi) de .

. l!'i-gueíredo, .

.

.' ,'PREÇO: Cr$ 25.000".00.
�: I" " ,

.!

• I

RUA. WALUEMAR OORIQUES
N� H6.

Casa de madeira �otp .4, quartos, .s:a.1�" _ .... ,

c(:'>Z�J,lha, copa. varanda. Terreno: 12m.
d� . frente par_ 40' rn , de fundos.
PREÇO: . Cr$ '1'5.000,00 à vista.

Negócio de ocasião." ,

. ,

t' i ,ED. AP\L.Q - SAiL 1 '

� 'S�l� i comercial �m, �O m2 <(<:ai? 'i8il�(
frente para Rua llhéus.

: J

I ''PREÇO: (Cr$ ·4.0.000..0U.
"

Aceita-se proposta..'RYA CRISPIM ,MIRA 84. A 'o .... OY.'
•

�

Casa lantiga perfeitamente . habitá- '.

vel um' anexo e mais uma ,casa'_ d�' .

·madeira em bom estado', S0bre,"'Uni
' .

terreno de 22 60 x 27 60 x 29 ()O 103-'
teral esquerdà e dirclta respe'ÇoJt;iv�- -

ment.:!.
Area 66-8.30' m2.
PREÇO:

. Cr$ 140.000;00.

.,
C.ENT,R.O E�. M•. D4�X; " ',.

CQnhmto ,pi escritório, no Ce�tr.o
Executivo Miguel Daux. no tI? 'andar

, ,

'(rf? _1'Q4�.

L A G ,Ô·t\

Casa de, vera"neio' COtlil i8� tn2'. com '4
quartos e demaiis .dependl,êncâas. ()ara�
geÍn éom 30 m2. TerreenG QGm .. " .

3.,5,crO 'nl2. de ..-1reli). .

,

PREÇO: ty� 50':nOn,DO - à vista.
Aceitamos contra�propos'ta

,.

'TERREMOS!. l'
I • j I

'. '

"

RUA RAFAEL BANDE'IRA 38,
"

..

�.

"Ca'sa d lvenaria .com, 3 ,quarto_s '

sala de jantar, almoço. visitâs,
,

',2
banheiro cú)zi@.ha quartos para ·ern� "

.

Te ...retio· ao 'llado 'ati Tliretorio'" ACã-,.. � jL

])re.gada com' banhelÍro.' qarag�.Jll. '

,
. ,;" dêm,ic'o .medindo '13,Q(l) 'Im -de fr,en1le·

Area externa com tanque e çh,urras- '

,

.

":por '46.00 rh de fundos. .', �� '(l{fQsttuçãQ:.'''
.queira.

. ", .

.PREÇO: Cr$ 87.000J)Q . éD1F<lC·JO JAYME L'INHARt:S I'

PREÇO: 150.000,00. ,

"
" Entrada 40.00000 .e saldo a cpmbi-- ".:Na 'esquina dàs 'R'uas ·,Jerônia.no.·,00e.,.... ""

I

nar.",
'

, "

\.
.' ,lhb -e 'VidaI Ramos - Oemtl'(i) ..

RUA ANITA GARIBALDI '64' .�,., .�,'
,

1;' R I'N·D A. DE' ,
. , Apartamentos' com, 2 e 3 quartos.

Excelente casa dé alvenaria· <com ..

"
' ;" �,",. .

,

., . ,,' !

dois pisos com la}e de, concret9' . .' - TERRENO, EDH:,tCIb eARLC)S TAULOIS
Todo Qonfo.rto. Area da casa '24'(), m2 .. ·

,.

'

..

"

" \' ,UIitl terreno situàélo à Ru'�' Laur.o Li-
.

(': Rua, 'tenente· S11:veina.. ·Apadamell"
P,RE::ÇP C�$ 130:000,:00., "�:. :_ " ;1, -, • I)�. nnnres� na rua qlí�' pa'rte" u a1té� :dó, . ,...., WS ,:l.'J1e .1� qúa:rtl?Com �iversas modalIdades :de. ":'@aga'� .'. ,'. � .:, número Ú)õ, com-' 14,50 li:' 'de 1fl'en:j;� ,'.i. r"·",

.

mentQ. '
, ';' '.

.'

. �'l'O;., 2'��m. 'de fundo,.:;. '
' , ebH=tcfÓ' F-tAMBOYANT" .

,
.

,PREÇO 15 OQO.oO d' Na atla 'ESteves' Junior "e' Av. uthon
RUA SERVIDÃO FORMI'GA '(Crll-.· (,:ii ·.·,'t'

.,
,-,:·�<'l � .:, .'

I
, '

'-. ,'�m., � �� '. " Qilma-' D!Éça. J\,,,1frtamen�s C'OJilJ,
CONZAGA) ND 13 . ", .. '� .',' , "I' gp$!.s., '

.. ",'
,

.
I

- ,'. ' .: '.
o{>,

• ". '.: .';
•

"',Mãis', um" terrenQ a.nexO'. com' 1'4,.50 in. . ; 'I'. ' 1:5" �' ,2Q9. ,m2. Padr,ã,o· s'u,erior� .

Boa casa de alvenana .coI? � .ql�:ar� I:" de 'frente por 35,6@ m. de fundos: '. . � .. ,

tos,
.

sala, cozi�,lú, banhe.lfO e .ar<:a �d� .. , ��, '. '-P'REÇO :
.

Cr$- 25.ijOO,OO ;:_ :em oon.: "'.. .!;Ep� V�S�.'�OUftO 1'R'étO

:t'eSl'V1ICO'OO'O Terreno:. �,75X�'t ?f5�i�", ,',di�õe�.'.
. .

'. :�.', ,Pf.��a' ':pereira Oliveira. Ult,imos
x

,
metros respectLvamen e. rellt�, ':. ' '.

.

, .. l'·: apt�s. l veln;d.a.
fundos e ]alerais. com área de 82fti!. �',. i,' :\. Í' t ., " '. !:" . .- : .. ',

.

L
"

"

.

.

.

,.��
PRÊÇO: Cr$ 25.000,00 .....l. à caDa .. ·· '

.. '.,.; ',,; ..J
. .. . '; e·D.llF�:C'O·A�VES DE SR'ITO

binar.
.

<:'.: ": , ' i� Alyes de Brilto. Apartamentos
.'

.'.
e!..� quartos:

.'
..

, RU,A AloTE. ALVIM, ,

_..,_-----.-......-.-.--.,...,........,.. ..,...,.... ..,...,.......-......

.".: :: �ÇO:ílPO�AÇÕES
� , (.'

RUA PE. ROMA NI? 76 .,1.,

Excelente CJsa de alvenaria com hnl1,: '

Ih ing, dormitório de casa� -com lil'6éSS(,�"
privati:vo, 3 dormitórios, sala de' jam-·. , .

,.

; ': .' iR.� CeL. IVAN, DÉNT1C'E "

"

�tNH-A.RE$ N9 20 I
• • �.

.' "LUX,UQSA MANSÃO'" .' c '. '. f

AnlPla .�; luxuos�. rB1�nsão. elli�:i�ad.a '.
sobre terreno de 800 m2, i C9� �ea,
conStThida de 300

. .rh2:' aca'b�mtmto '

tâe aW)) padrão! H.ving , �rltór.i�
" .

jardjm, de inverno, três dormitórios,
I ffiiai�' um ,apto com sala. banheiro e

quarto mais dois panheiros ,sociai�
todns ,'com acabamento' -de' márl'tl'b:
re co'zil'lha, àmé:r:icana - sala �Qte,

. j,a:àt�r _. dependências p/emprega­
das despensa -, garagem. p/2t ,eru:- ,

ros ar
. condicionado - rêde de'

. ág;u� 'quente a g"ás __; ·telefufte�
K'tCt.,s[e:n;tes' cOlldtçõ�s ,de' pagàmen­
to.

'j ,

1 ,.}

'. , .

,�----�����--------------

A:�ménit6 E8. Bei-ra Mal!' - 'Av.'
R1l1l�n.f de 'âmd-a ftan:ros.
L'ivlng, ,

3: qiuattoS. banhewtO .social�
r:07Iinha .. cJependêricia p/empregada,
lrif01'n,\ações: F-'37915. .

,
.

,

RtIA 'MAJ'OR ,COSTA 94
:rr'é.diQ de 2 ;l>davimentqs em ótima
'oonstru�ão� contendo: 16 dep-endên­
.cigs _.... e:n� s'al>i1s, qUJart'0s. <cozinllas
e ·-banheiros. ',Garage.m pltI1ês carros.

P:Í'óprio '.'pMa repartições ou .firmas.
!n.fór.mações: 3795.

iRUA' P.E:ROr. ISS
�id�n'cia 'em' ti;po oolonia>l, ;com:
saléta .. 4 .cjuartps, banheiro social.
cozinha: estildio e adega.
informações: 37 95

It,. OliltMANO WENDHAUSEN 39
Otlnm residência'

.

com 's'ala, 2' 'quar-
1:PB. copa, 'cozinha, 'saia janta.r, ba ..
nhêirCl so-cia:l compll�to.
fuf(ljnn-ações: F-3795

,.

'ESTI,
---�----------------------�-

CASAS
l_. ------_.----�--�--__�

;RU.A: HUMAITÁ NI? 10�
Casa de alvenaria com' área constnlÍ­

dá de 158,60 m2, contendo: 3 dOTmi­
t,Ó'rios sala de estar, sala de jantar, co-, .

. .....zÍInlha, sala de costtWliI., hitvanmeua, )l!Ia-

.Jille�ro social completo, abr,ig{i) coberto
para carro.
Ficarão na casa 10 armarias embu­

tidos, ae alto padrão.
Terreno: 465,65 m2.

,

PREÇO: Cr$ 95.000,00 - facili­
tados.

R. JOÃO MEI,RELES 1604

Casa ·'com sala, 2 .'quartos,' cozin�a,
banheiro soci:al� emtra<iLa p/carro.
lnformaçõe8: F-3795.

-------_.----------------------

R. ARACY VAZ CALLADO 40
Otima residência em. alvenaria' com
dois pavimentos. Térreo: uma lQja
com 90 rn2, instalaçã,o sanitária e

garagem. 'Superior: 4 quartos, l!iving.
2 banh�iros. cozinha' e área de ser­

viço.

lt. M�NOEL O. 'RAMOS 239

Otima casa com sala, 3 quartos, co-
. zinha WC."

,

-

,. II .

\. :1
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Na reunião da Asociação de 1970, a

Conferência ficou a cargo do Dr. Peter

Lawrence, da Uni tade de Pesquisas de

Biologia Molecular de Cambridge. Basica-

mente, seu tema focalizou as novas e im­

pressionantes técnicas por ele criadas

para solucionar um dos mais antigos pro­

blemas da biologia _. o problema do

conhecimento que têm as células do local

onde se encontram. Este problema tem

enorme importância e acha-se considera­

velmente relacionado com a pesquisa do

cúnoer porque quase com certeza um doa
, ,

motivos de desenvolvimento neoplásmico
consiste numa perda

\

do que poderíamos
chamar de o sentido de finalidade e dire­

ção por parte das células afetadas. O pro­

blema do conhecimento que tem as células
do local onde se encontram e por con-

,

'seguinte, do meio como devem compor­

tar-se, é tambem o problema 'essencial da

,embriologia, o estudo do meio pelo qual
uma única célula de um ovo fertilizado se

desenvolve num embrião completo e dife-

renciado.

Acredita o Dr. Lawrence que as

células tomam seu sentido de direção de

um gradiente químico que vai desde a

extremidade de um animal ou parte da

extremidade de um animal até a outra

extremidade, com concentrações elevadas

de substâncias numa extremidade e con-

centrações baixas na outra. As células

sabem exatamente em que parte do animal

I

se encontram "elaborando" a concentra-
, ,

ção da substância química essencial den­

tro delas. A partir daí elas podem calcular

exatamente em que ponto 'do gradiente se

encontram e, uma vez que sabem onde

estilo, sabem também o que devem ser e

tornam em seguida a pequena porção 'cor­

reta de seu ADN, seu código genético,
'para converter-se no tipo'adequado de

células para essa parte do corpo.'
Não há nada de novo no conceito de

um gradiente químico que determine

deste ,modo a diferenciação; trata-se de
,

'

,f,âto, de uma das idéias mais antigas da
.

embriologia. Mas ninguém achou ainda

quaisquer traços de um composto que

realize a função da substância química
essencial. Até agora, o .problema ; .tem ,"

consistido em achar uma forma para testar

a idéia e buscar a natureza da, substância

química envolvida no, processo, se a teoria

estiver correta. O Dr. Lawrence tornou

possível tanto a prova da teoria como a
(

busca da substância química responsável.
,..

O cientista tem estudado o dermato-

esqueleto duro ou a cutícula dos insetos.

As células epidérmicas sob a cutícula são

responsáveis não só pela estruturação da

cutícula nova mas também pela estrutura

de milhares de, diminutas cerdas que,

emergem da cutícula apontando em dite­

rentes direções nas diferentes partes do

corpo do inseto. Algumas dessas cerdas

são órgãos sensitivos, outras são prote­

toras, outras ainda, têm funções estra­

nhas como a de manter uma película
contínua de ar sobre o corpo no' caso

,

dos insetos aquáticos, como os besouros

da água. Mas para a pesquisa do Dr.

Lawrence o importante sobre as cerdas é

que se desenvolvem normalmente apon-,

tando sempre na mesma direção no corpo

do inseto.

O Dr. Lawrence esteve investigando

\

,.

visava encontrarcomposto deste tipo ,

finalmente uma que ao. injetar-se nas
células epidérmicas mudasse a direção do

crescimento das cerdas.

É possível que estes
... experimentos

levem vários anos .para encentrar o com-

posto correto mas entretanto J'á se
, ,

obteve, por meio de um computador UMa
.

'

"prova considerável, ainda que indireta"
de que alguma substúncia química é res­

ponsável pelos efeitos descritos. Utilizou­

se o computador para produzir um mapa
da forma exata com que se comportariam
as cerdas cuticulares ao transplantar-se'
Ia cutícula, supondo-se que seja correta a

teoria do .gradiente de difusão. O mapa
do computador foi exatamente igual' ao
comportamento real das cerdas na cutícula

do experimento de Lawrence.

A possibilidade de utilizar os resul­
tados destas pesquisas no tratamento do.
'câncer fazendo-se com que as células:

, .

neoplásmicas recuperem o sentido/..de
posição perdido, é ainda alguma coisa de,
remoto para um futuro distante e repre­
senta apenas uma possibilidade longínqua
mas, não obstante, existe. E posto que,�
provável que a substância química respon­
sável pelo gradiente de difusão nos'lnsetQs
seja a mesma que nos sêres humanos 'e

em outros animais, sendo esta regra

geral no campo da biologia molecular o
,

resultado desse estudo está destinado a

ser de grande importância .para todas as

ciências da vida.

Clorofila füra das
celulas vegetais .

(B.N, s.) _ Os cloroplastas esses levaram-nas a sobreviver ao isolamento
, ,

microscópicos grânulos verdes providos durante o período de uma semana. Fato

da clorofila .que apreende os raios solares ainda mais notável é que durante ésse

para o trabalho da fotossíntese, têm uma período vários cloroplastos se reproduzi-

natureza estranha. Há momentos em que 1'3111 por cissiparição, exatamente como se

se 'comportam quase 'como os organismos fossem organismos primitivos índepen-

vivos independentes, nas' folhas e nos dentes que se reproduzem desta maneira.

talos onde são encontrados. Nos últimos A descoberta deste fato 'constitui á

'atias OS cientistas descobriram' que os primeira prova de que os novos cloro-
I

cloroplastos têm seu próprio complernen- plastos no interior das plantas são real-

to de ácidos nucléicos e que seu código mente formados por divisão. A teoria

genético é completamente independente resulta ainda numa prova convincente da
J

do da célula vegetal onde vivem. PaI' origem independente dos cloroplastos.'
esses e por outros motivos apresentou-se No futuro distante a descoberta

recentemente a teoria de que os cloro- poderia tambem aplicar-se com resultados

plastos já [oram organismos independen- práticos. Já é concebível que 'Os cloro-

tes, talvez bactérias, que passaram a viver plastos isolados em grandes quantidades
estreitamente associados com suas plan- de células vegetais podem ser levados a

tas hospedeiras, para a vantagem de viver, crescer e multiplicar-se indefinida-

ambas as partes - relação esta conhecida mente em laboratório. Isto poderá cons-
, ,

pelos biólogos como simbiose. tituir o primeiro passo no sentido de

empregarem-se grandes quantidades de

cloroplastos como produtores de alimen­

tos, utilizando-se diretamente o açúcar e

outros compostos produzidos na fotossín­

tese para consumo animal ou humano ao
,

invés de deixar-se que sejam absorvidos

pelas plantas.

Regulação química da �

dilerenciaçau celular
(BNS) A Çonterência Darwin, qual o fator que controla a direção CNl

realizada em cada reumao anual da que apontam as cerdas, porque est� díre-

Associação Britânica para o Progresso da ção lhes é conferida pelas células apídér-

Ciência, destinada a perpetuar Ia memória mícas subjacentes. Evident�Jn,;ente as

do grande biólogo, é tradicionalmente células têm de saber, d4{al1�?��}�nde s,

feita por um cientista jovem selecionado,' encontram, para saberem em q.út"direçã0
não por sua reputação por trabalhos já devem apontar as cerdas que �abric.am.

realizados, mas pela promessa de traba- O métddo de investigação consiste sim.,.

lhós objetivamente em curso. plesmente em cortar do corpo de Ul'f

inseto um diminuto quadrado de cutícula,
junto com a 'camada viva de células epi­
dérmicas debaixo dela e suhstitui-Ic no

mesmo lugar ou em outro diferente, depois
de fazê-lo girar 90 ou 180l? C. Depois de

realizado este transplante, mantem-se uma

vigilância cuidadosa sobre as direções em

que se desenvolvem as cerdas do trans­

plante durante as próximas mudanças do

inseto.
Sabe-se que um inseto se desenvolve

por uma sucessão 'de mudanças, em uma

das quais se desprende totalmente a cutí­

cula velha e forma-se uma nova, com uma

série de cerdas para substituí-la.
,

As células do transplante se compor-

tam exatamente como se estivessem

adaptando firmemente a novas instruções

químicas que recebessem, como um gra­

diente químico dentro de um pedaço de

cutícula transplantada se mistura com o

gradiente da cutícula circundante. Se se

fizer o transplante numa fase tardia da

vida do inseto Suas' cerdas continuarão
,

apontando em sua própria direção mas

se se fizer numa fase bastante inicial,
começam a apontar lentamente na mesma

direção que las cerdas circundantes. Em

outras palavras, há um momento em que

as células aprendem a reconhecer o local

onde se encontram e o que devem estar

fazendo pela concentração química de seu

interior e pela direção em que marcha o'

gradiente dessa concentração. Antes

desse momento as células podem mudar

de idéia, mas depois não. Os últimos

experimentos então feitos implicavam a

injeção de diminutas quantidades de um

grande número de substâncias distintas

nas células epidérmicas situadas- debaixo

da cutícula viva normal. O Dr. Lawrence
tinha então uma idéia da espécie de subs­

tância que poderia ser responsável de
,

modo que testando todo o impossível

Esta teoria foi fortalecida por recen­

te trabalho de dois botânicos ingleses, Dr.
Stewart Ridley e Rachel Leech, da Univer­

sidade de Iorque, Fizeram eles a remo­

ção de células vegetais e utilizando um
,

meio cultural cuídadosamente combinado,

por -apena.s 978,00
o..u/i'ainda:

47,60 rnensaís

I. _
'

,

no

, ,

. ,

'C6nfilYtürcrn.os Participtuido
. , '

, \

,

,
.

• I '

. '

� .

·�!BANCO REGIONAL DE DESENVOLY,IME TO DO EXTREMO
,

\'
,

'
'

RUA FELIPE SCHMIOT, "37,- F:LÓRIANÓP,OLIS
\

'"
j \'

,

r

, , ,

,

AÇAO:CIHARIN�NSE OE DE'S,ENVoLVIMErn'ó'
,

,

"

"

/ f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
programa
-------.._,------....

SÃO JosÉ

13h30m
José Mauro ele Vasconcellos

O MEU PÊ DE LARANJA LIMA
Censura 5 anos

15 45 -- 19 45 -- 21h45m
Rock Hudson

GAROTAS IjINDAS AOS MONTES
Censura 18 anos

RiYZ

10 horas
Roberto Carlos

A 300 KM. POR HORA
Censura 5 anos

14 -- 16 -- 19,45 -- 21h45m
Burt Lanester
AEROPORTO
Censura 14 anos

, CO�AL

14 ---16 -- 20 -- 22.horas
Sidney Poitier

O ESTRANHO JOHN KANE
Censura 14 anos

ROXY

14 -' 20 horas
(Programa Du-plo)
Oliver Reed

-

CAÇADA SÁDICA

George Kennedy .

A REVOLTA DOS 7 HOMENS!
.

'"I
Censura 18 anos

JALlSCO

14 horas
Arduino Colasanti
COMO ERA GOSTOSO O MEU
FRANCÊS

Censura 5 anos

16 -- 1930 -- 21h30m
Sean Connery
O GOLPE DE JOHN ANDERSON'
Censura 18 anos

GLORIA

14 horas
Renato Aragão

A ILHA DOS PAQUERAS
Censura 5 anos

16 - 19 -- 21 horas
Anne Francis
O AVIÃO DOS CONDENADOS
Censura 14 anos

RAJÁ

14 - 17 -- 20 horas
Roberto Carlos

A 300 KM. POR HORA
Censura 5 anos

SÃO LUIZ

J4 horas
O GAROTO SELVAGEM
Censura 10 anos

16 -- 20 horas
George Ardisson

COM SARTANA CADA BALA E
UMA CRUZ

Censura 14 anos

CINEMA
TV CULTURA -- CANAL 6

9h10 -- Proglrama Haroldo de
Andrade

13h30m -- OS LEGIONÁRIOS
14h35m - Festival de Abot e Cos­

tello
16hOO - Viagem ao Fundo do

MAR
1'7hOO -- Pr:ogramla Flávip Cavalfi­

canti
23hOO -- Ataque e defesa
23h40m - A Hora de Hitchkok

TV COLIGADAS - CANAL 3

9hOO - Maxi-Show
12hOO' - Seriado de Aventuras
12h25m -' Confronto
12h45m - Bip-Bip, o Papa Leguas
13h05m - Em Busca de Novos

Horizontes
13h15m - Silvio Santos
20h30m - Marcus Welby
21h30m - Noticiárjo
21h45m - Missão Impossív,el
22h45m - Grande Cinema

PODE CURAR-SE
A EPILEPSIA?

Que.é a epil�psia? Sab9mos apenaR
que u um açoite que durante unos tem
tlagelado rlCOS e pobres, gl'uncles e
lJuollldes. JÚ[lO Cesar, Napoléüo e
H�lron s?frel'am dêsse maL .-\ epilepsia
sempl'e ll1terc'!;sou aos llomens de ciên­
ci{l, cujos eslo�os for'um finalmente
coroados de êxi,to, porque cOllsegul­
ram descobrir Ulll preparado que alivJa
os sint_omas na grande maioria cios'
casos, Esse Ilotável remédio é descrito
em linguagem simples num illteres­
sante tolheto iptitulado "Pode CUI'ar-se
a epilepsia?". Esse llvro não se vende
mas oferece-se gratuitamente a todo�
os mteressados, Nenhum enfêl'mo ele
epilepsia eleve demorar em solicitar
um exemp'lar gr8.tuito dêsse folllelo
sensacional
THE EDUC,HIONAL DIVISION, Dop, 99
880 Bergen Ave,. Jersey City. N J. U.S,A,
Queiram enviar·me aratls um exemplar do folheto
intitulado "Podo curar-se a epllepsl'!l?".
NOME .. "." .. , .......•.•. , .. , ., ...•.. ,.

���Ar:;l�� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : :
'

PAIS ... , ... ""'" """""""""'"

,

J

'1II-t j JAe! as

,do�
t

Também. quem tem dado shows
no Breck e sempre muito aplaudi­
do é Alan Braga. Na semana que

, .

passou, Braga- festejou idade nova
e foi no Breck 'que seu grupo. reu­

niu-se para, comemorar * H íe,, ,

na Ressacada às 16 horas aconte-
\, � , ,,� 1

cerá a tarde es:porçivif) do Clássico
Grupo Financeíno. BESd. .Prcvàveí­
mente vai reunir nosso' Jóquei Clu-

, '

be, gente caixa altà� além de nomes J

dé destaque; na, sociedade.
f' �

�

:-: x. .x X :-'-:

A'lJ iv,erS'áriQ'
Está t€..st�jando aniversário, ho­

le, ·0 Df�. �rgLo, C'arr�ço de Olivei­

ra. Sergio··e StH!. bonita noiva, GIQ:,", '

rinha Pedemeíràs.. v.ftlo comemorar
, .'.'

Q aC?,,()nte,�illle�,\tQr ',com um [antar
,

... ,-

muíto- íntimo: '
,

'I ' \

r

:_. :::,x .x.,x. =.--:-:

(Úll� "D�� "p��ci� d:e Camp�-
'" <, n�to Jnte"4llci:oJUJI � �:e. pes�

'Deod{n'o�, r�op'(�� 'V1ieü'a, João Güi- ,

rnarães. � T�ai'às Sil.vá estão hoje '

(dia 23)� em T�à.�al��,;i, ttio Grende- -

" do Sul, 1,'ep:.cegentànd9 San'ta €atJari-,
I

na. no' '20 ,Cam�.e()l:t.ato. Internacional
�. "

.

, "de" Pésca t,€m > ,ooiti�moração 'ao 1'09,'
" ' , ,. -�,,' 'i '

: ,.:, Anivérs�r.j.o dedu'hàa:�ão do' .Clube- �

: ', .. -'; de"'Pesc�' ,Ati�IlÚCO, 'S�J daquele Es- .:
, ... »... \ � v

, ,
• r-

.tado. Estarão' r�pre�ntando o 0:111':'
"

be '12' de: �gôãfo. Jnêsse importante- ,

: campeonato de' .Pesca,' que contará
'

com 'él participação, '. além do Bnasil,
do :Uruguai, Paraguai Chile Argen-

, ?,.' " ,

tina e Bolívia,

,

Neves e�-MisS'" Ft��i�hópoHs é uma.' beleza de moça que
,

profissãO',. jn·aneqóim. "Sexta�féira, FernandJa estará na
(. � I ,

..

pasarel1a, d!o�CJ,ube: D,oze
"

.

, .

, :-: x, x x :-.:
, 'o. ".Com�ndánte da Escola de-I­

Apl�el1dizes, ;
.

Marinheiros de Santa .

Cata�ina, recepcionou . autorídades-lt
para .a ,c�J;iinônia de Juramente- à <

. . " �

Bandeira \ da Primeira Turma de- "

, '.' r
..

Conscnitos de· 7,2. O' Comandante.j>
.

"
.

. Capitãc, de Fragata Pau'�o Fernando
.

, "Peixot'o Garcia: Justo, recebeu 'Cum.'·
" primentos, no' Salão .Nobre da- Es- ,

,cola, pela, çel!'iJRôn�a reallzada quin-
ta ...feira. I .;_. 1

.

:-: x .x x :-:
,

Aniversário
-

O casal Luzia e Alexandre Salum.].
'em sua. residência, recebeu convida ... ',
dos para u�j&ntar, quando era co-

.

memorado aniver-sário de Alexandre.
As Senhoras; ,Luiz Daux, ?al-um�
Enio Luz, ·.A.u�$to '.\yoÍf, Luiz, Sall-:
lai Edson Teixéira Antônio,HuJse", " '

Y 'JQcy' Oliveira e,' ·qhioderico ..Hoster-

no . palestra�aín . sô'bl'e <'j6ias. Os ca-,
, \... '-'

vaiheiros. cli.sOutiam _sôn.re hipismo.
E assiril-. foi o gi'ande jantar na re- I

, , , "'".

sidência do c'asal' Salum.

Fe'rnanda Paim

agora tem, 'como

Hoje o Lira Tênis Clube vai ÇOt;l- construindo aqui na terra de sol' e
, "

tar com associados e convidados es- mar: ,O serviço .do mestre Mariolo,
peciais para a movimentada, fe�tár estava além de excelente, díspen­

que contará com o show d�' ;Wàn;· 's�rí'dÓ� assim, maiores comentá�ios.
derley Cardoso Sem a,úvi�� a;' :j:�':'!

. Vimos que. durante o coquetel o

vem guarda estará em pauta7.'.. *· ..: D.r. .ÀTnàldó Gueller, Diretor da

Shaw foi e será sempre ShÓ�f� ,�
..

'!'lIG.f.�' 'palestrava seriamente com
, ..

.., I- ��. ,.,
..

nosso aplaudida Rui Neves, �:.q:4� 0 �r,. José 'Matusalem Comellí.

agora está fazendo suas apresen-ta- ,
"

,

:-: x x x :-:

ções na Scorpios. Pela. madrú�é:l� P..I�1 Brasil
"

, "i "

os aplausos chegam ao moço-de, V:Q�'. :mm"av..ião-parttcular, chega à 1108- ..

curta, mas quente.'
.

s:a çi�!ade6 d,i�, 29, os restos mortai;;
-

I , l
. d&; Dem" Pedro. O acontecimento faz·'

x x x :_: '.
" p_a;�te das 'comemorações do sesqui-

O Governad�r' do, Estado·, ". ,Sec- centel1:ál'ÍQ é, para isto� está em

nhora Colombo M3ichado, s�úes, pr.. "pr�pa.,raÜvos, a cidade.

param-se para, voltar a Brasíli_�# .O,;a.. , :-: x x x :-:

de participaram da recep,çã-o ",�; ,A 'Igreja ,Advertista, em Santa

homenagem dOi Presidente : )Íé�'li"", Ciltar_ití>a, tem novo Pastor, que as-

ao Presidente çle P0rtue.�1.
" su.miu Q·m· sole.nidade realizada na

._. x x x :-:
\.

. últinla semana. A direção da Igreja
Coquetel

' A:�velltista tem como Presidente, o

Bastante el,ogi�do o exceo1e:d.te" Pastor' Alberto Ribeiro de Siuza

serviço do Sanhor �C\u��o ··Ros.a" *' Ant�nio Mir, artista já pre­

no coquetel de iriaug�\façã:q, da' miado em várias exposições vaí

Agência Ford, realizado lnl;' .1lltima m�trar seus trabalhos na Capjtal

semana. > " ,pàl'!arUlense.·A exposição de Mir,
:_: x x' x :_:

l'
: nó pr6�imQ. 11!lês no "Museu de Arte

Tarde da moda..
' ,'.

".;:.' '
'

. rã, "é0�' as nossa .manequins, apre-

Em favor da Sociedade' �prQmq- ,
:-: x x x :-:

cional do Menor' Tralxllhador' 'que, 'Mo:c;la
• "", f

tem como Presidente a.:Senhora· . QuatrQ.manequins profissionais da
,,, ' ,

Dayse 'Werner Salles, sext-a-feJ.rà;' Orupital paulista, ch�gam na próxi·
no Cl,ube Doze -de Agôsto, ,reaJizar� ma quinta:,feira à nossa cidade, .pa­
se-á a tão divulgada "Tarde ,da, Mo�' ná',t'arde moda. A promoção que se­

da" com a moda. de, "A' Moclei�lr". .sentaflem, a moda de "A Modelar",
, .

Quem estiver no Clube ,Doze com 'nà',tárda ,moda. A promoção que se-
I �. .. J ,

cartão numeradQ' coneor.r.erá: ""ao rã, no' Club",' Doze de Agôsto terá
,� ·f ,

sorteiQ de um televisor admiral em sua 're�dà . destinada à Sociedade
: côres.

�

Promocional o Menor Trabalhador.
....
(. .( '" .

, I,'"
,

,
'

x.� X · .

· .

. \..
.

..

�.
.

AmversarIOU na semana que' pas-
sou o nosso p.articulqr '�ÍIligo, Seaa- ..

dor Alcides' Ferreirà. Na residência

dó casal Lea' e Antônio Carlos da<

Nova o Senador foi homenagead0 ,

, ,

com um jantar.

:�: X''X x: -:-:

Lenzi
O que se sabe é. que- 'O }laSso cos- I

tureiro. ,Leruti ,.vai 'apreésntar - sua

moda. no pFógrama Flávio Caval­

canti o' programa que sem' dúvida
" . \

desperta todo o :;Brasil. ,A lnod:a, d-e '

Lerui será conf�ccionad? em venda

fabricação Hoep�ke, gentilmen.te
fornecida pel'a direção. Muito\ can-'

fidencial, Dener jft disse, minha no­

ta para o Icostumiro catarinense é

10.

, , ...a,_ . :-: x x x :-:i-: 4 :x :x :._:

C'oquetel RO' penhasco
Foi bastante· concorrid9 Q.' e�q'lle.. ·

tel realizado, .qJ.linta.feira, no ciú,be.
do, Penhascq," quando deu:se, o lao­

çamen�d do,' edifício, Solimar. SoU­

mar, empreencli1mento. M6F. sedla·�
Pastor 'Alberto Ribeiro de'. ' SQuz.a-,

,

"

_, Debutant.
. Rejane filha do casal Ruth e Ro-

, ,

berto Mat_uar, será uma das lindas

debutantes oficiais do Baile Branco,
do ano Ido. Centenário do Clube Do-

I ,

ze de AgÔsto. O suave broto, além
I ' ,

da 'preocupação de séus' estudos, so-
nha, -com' seu.· primeiro! baile.

I

. .

.-. x x x · .

.- .

P,ensamento dlo d,ia: Deve·se co­

locar adma de tlJldo 9 dlever e por
somente em s€·g'LIndo lugar o fruto

que de�e se obtem.'P.rovíncia CréditQ Imo.biliárÍ:e·, eeta

VERDE-SE TEt�.. 'I:a:rBO
·

Tratar com' Ruoens ptÚOs, iôn�, '36ltfl_i ra�a.J 3i. das,

10,00 às HJ,OO horas e, 6437 d�ntilfS h6I!áiio�'
Rua V�sconde de· Ouro Pr.eto 91

.. t

, " ,

• �_ _ _..,..��_��,..,,, I

J .•• _iL__::. __

r

� • -.J_�.""��!'" '_'",'
'.,

Cama - Mesa - Ballh: r
MALHAS FllNfÀ$

�e Participações �ndusfriais, Comerciais
. ,

, ,

VARIADO ESTOQUE DE �ALfIAS FINA� E

FELPUDOS. DAS MELHORES FABRICAS. S.EM'PR'E.
OS ULTIMi0S LANÇAMENTOS.

SORTIMENTO 1!NIGUALAYEI. DE LgNÇ0�S ESI'"

TAMPADOS EARRADOS E BQl\DADOS EJ.\1 CRE-
. ,

TONE, CAMBRAIA, POLIESTElt É T�GA,L
I PARA ROTEIS, HOSPITAIS, COLtGIO E PEN
I I

SÕES, ,PREÇOS DE A,�'I.o ATACA.Dê:-
'

PAGUE COM CARTõES- DE CRtDITO OU :EM
4· V;EZES. SEM �UAfuQUER ACRESÇ�Q.

Data 18/4/72
Valor da Cota
Valor do. Fundo

Cr$ 1518
Cr$ 001.378,23.. ,

U,l;l�lt'� QIS'f....U.�AO­
VAL..Oa.

..

Cr$ 023· .P'�. ,@Óta.
Cr$ 2:39.4.850,01

DATA
31.12.71
Valor Contratado

Administrador J, C. OE MESQUITA S.A. - Corretora de Valôres
Carta Patente A-67/21360 C.G,C.M.F, 76620400/001
Rua Marec.hal Floriano Peixoto, 96 - 16.0 andar· Fone: 23·9322 - (Ufitlbo· Paranó
,__..__------..__---_ �"""., _-------....

DISTRIBUIDOR EM FLORIA:N6flOLIS
Airton S. Sav;' "

Galeria Comasa - Conjunto 167 -- FO)JE 24i4 I,
I'----------------�------�.------------------,----_��I _..;;.íiiitíLe .... t •.

,
-

liiiílIii3iIIii i NA!! &waap;:; J

-
.

PRODUT'OS'

"

I'

Arroz branca.
Arroz branco'

Açúcar refinado

Extrato de
Farinha de mandioca :
Farinha de mandioca. .'

Farinha de trigo
Feijão preto,
Feijão preta. '.

Fubá de milho

,

>

-i , <

Fósforos
,

,

•

!

I:

Massas para
Maizena

Maízena
Maízena

Margarina vegetal
óleo de' soja
Papel higiênico popular
Sal refinado
Sal moido

J OES.: Os

" :

Apro�
Pivir...

,
, .

,

CRM-se 820

'/
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dos dentro do mais fino aca-
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ftutomo:vels:
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1 ' Kornbi motor 'Zero KM

I'
"

- l 1

AUTOMÓVEIS.
.

\ r li
VEICULOS EM ESTOQUE EM 11 DE ABRJL DE 1972 �� L ,I, ,

191'72
�, ,I

i

H)70.,· .

1969 'II]971 I
1971 j I1'967 i

uno !'!1 I

1,969 i I
1965 i I,
1961 :
19�2 :l'

I
, I

\,\

I

]. _ Opala Cupê - Laranja Solar "Okm"
1 -' Opala -- Marfim .

1. - Qpala - Azul Astral .

1. - "TL" - Azul Pavão ............•....

1. -' Fuscão - Azul Diamante .

1. - Gü13xie - Azul , .

1. - Volkswagen - Azul Diamante .

1. - Volkswagen - Verde Fôlha J

1 - Volkwagen -, Verde A:mazonas .

1. - Volkswagen - Beije Nilo .

J - Jeep Willys - Azul .

FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES CREDITO

IMEDIATO

IMEDIATO PRESTAÇÕES REDUZIDA!;)

A. CO�LHC' AUTOMóVEIS

\ i
I

I

L

III
�,

�

VEICULaS EM ESTOQUE:

\.
I 1 - Ford G rlaxie LTD 1969 - Azul �rruq

2 - Karmann-Ghía TC 1971 - Azul Pavão

3 - Ford Corcel' 1970 - Branco

4 - Chevrolet Opala 1969 - Azul Náutico

5 - .TK - FNM 1967 ..__ Beige Claro

6 - Volks 4 portas 1969 - Vermelho Cereja
7 - Fuscão 1970 - Azul Diamante
8 - Volks 1970 - Branco Lotus
9 - Volks 1969 -'- Branco Lótus

10 - Volks 196fJ -. Beige Cliaro

11 - Volks 1988 - Pérola

12 - Volks 19Cb, - Pérola

13 - Volks 1968 - Pérola

14 - Volks 1965 - Branco Lótus

15 - Volks 196r: - Azul Atlantica

OBS� POSSUIMOS A. PRONTA ENTREGA QUAL-
\

11I QUER MARCA DE VEICULO ZERO QUILOMETR.O.
I
R. Gal Gaspar Dutra, 90 Estreito - Fones: 6632 e 6359 I

_ Fit 'âT--r;&

I
\

-

É melhor Você comprar os azulejos na HIDREL

Preços e Qualidade Para Se,rví-Io
Hidrel: R. Jernimo Coelho, 325� Fone: 2.001.

BAICA ESPECIAI.IZADA EM
ASSUMIO'S JURIDIC,OS

ADVOG·ADOS:
Prot HENRIQUE STODIEC'K
A� R,� LeÃO VIANA
A.DERBAL G. DA ROSA

)1 A S 5 U N TOS:

Trabalhistas Administrativos Sindical Pre-
, "

I
videnciário Comercial Civil e Penal. Parece-

, ,
.

, res e acompanhamento em Instância �uperio·

E N
res.

D E R E 'ç O:

Praça XV Oonj. 305/306 - TeI. 2246.
CPFs: 002.627.499 - '006.649.799 - 002.660869

L,-_
_-2í:E&_

.--�.�
-

....,=."�,--- \
« I

' .. ----
-

-�

'66 I

Volks Sedan !C•••••••••••••••••• I,' ••••••••
'
••• 70r

Corcel Luxo '2 portas
'

'

.

Volks 4 portas ' .

Volks Sedan . ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6�j

70

Volks Sedan .

NÓS ,PA@AM0S lVlAIS PELO SEU CARRO

69

. .,.,....-

I,
.--.J

, It. \"",." -R-m_. ·41 - II=lo...l'8"óI)OU.

",C��clo .m,),.ra' .' 1..9t�ÓY••1 - .(:�",." - '-'C!VtIllli�

� ,troca - fln.nc:l..m.n,�
,I,

Fuckl ...........••..........•.. 4 • 1960

Fuck. '

Fuck
Fuck-

1962

1963
1964

1963

..... �
�

oi' .

'J" .

Kombí .......................................

I ,DKW B�lcar' •..................•

Rural Willys' .

..! : Itatilaraty .

,

I
•

I

l
I

I'

\

" -

�'NANCI�OI ATe • �P!ltll'

felefones 68·83' e 67·83

AUTOMOVEIS

Simca Tufão, Branco Polar .' .

Esplanada Azul .

Esplanada Ouro Chines .

Opala Amarelo Luxo 4 cilindros .

Itamaraty ,vermelho .

Corcel Amarelo Luxo
'

.

Karmann Ghia TC Vermelho .

Volkswagen Sedan Vermelho '

.

CAM-INH'ÃO
F-600

1965

1968
'

1969
.

,

i970
1967 "

1970

]971

1956,...................................... , ..

r

CHRYStER I "

,...;1,.., C'II';: fi-

,,..
í
I
!
1-

'Collérci� de Aat�m�.eil ,
Ace'ssorios APOLÔ LIda,

•

Iva Dr, F61vlo Adu�cJ� A_ HM� - Istr.thI Ifon" �284 fl'notlJt 90 I-
,

APOLO AUTOMOVEIS I
VbLKSWAGEN B�ANCO 19691fVOLKSWAGEN AZUL 1968

V�LKSWA(jEN BRANCO 1963 I
KOMBf BEIGE

. 1!163 i

I
D.W.K. CROME METALIéo S. 1967 '

,

I :Q.K.W. CINZA 1966 III. /
D.K.W. BErGE CLARO 1965 i
GORDINI ·CINZA 1964

I GOROJNI CASTOR 1965
GORDIL�I CHUMBO 1964

1 VARIA,NT'BEIGE CLARO JOIA 1910
i I ,FINÂNCIA�NTO, 24, 30 OU 36 ,MESES. I
i I E��REITO, 06-DE ABRIL DE 19t12� I II _,
I ; ----,

....... -
�

.�,_ ��--

._-.- .. -.----�---_____';_ il!!, @(!!f_'- ! --:c _Iil.!, !3!!?!!!?!!1

JElDmOBA AUTOMOVEIS
,

RUA ALMnt-Ái'liT. LAMEGO. .N. 11'

'onet 2fD ., 467'
, .

r
r
,I
i
t

H..n flECHAMOS �ARA ALMOCO
COM�RCIO� DE' AUTOMÓVEIS, BARCOS.

GALAXIE LTD 69
VW KARMAN GHIA TC OK VERDE IGUAÇU
, \

. FUSCÃO 1500 ,(\)K .BM�C8 LOTUS
VOL:KS 1300 OK VERDE GUARDJÁ
VW TL ,4 PORTAS OK VERMELHO MONTANA

. �

VW VARIANT <YK ...- VARIAS CORES
Vw rfL 2 PORTAS - VARIAS CORES
FORD COMET '196t,
LANCHAS A TPUINA

FINANCIAMOS ATÉ ;36 MESES
nNUClAMEII'ds A1J:'& 36 )1E'!JBS

, f.· r ... ,'" .. i f"; .: �
.. ,. , ...

� II
.» '. \.... • I;,

, I"'� ,

\ \
,

\
,
I

,

I

l-
I

I
,I

I

Verde Caribe
-,

Verde Caribe
Branco Ilotus

� I
t

, ,

36- ME�ES

, '",I. .�
, ; �

R EV �'N D E O Ó"R : AWTO.'�IZA_ID]>" -

,

t
."".,. .\ '

.� r'
". ",

J
•

"I' -

Rl\:LAÇAO DOS VElCULO$ USAD.'S'"j,l'MINDA
Koesa

- cOlMr,cio :sl� -AUtQn\�'
'

.l. • "�

KOERICH <
.
,.

, '

, '", -

"

,� ,
, .

'

,

'

Rua,-, Almiran*��:La.�IO::JDD
-

:
, 'II

RE_LA'ÇAf;) ,,�ÕS' �,En�� [���S, fA�\�.-' ,f I

I

1 - SEDAN - l3GO, � ;W:§N;€l0 ,:E,�lJiS"' .,'. l'rl�/(7�',1
• l. t'A II.' • .,

.

,',
' •

1 - SEDÀN _._ lS6U, .�,\]ll��E ''-'0' 'llvml' I
, \

•
�

t (\
�

• 'v (

1.- SEn�' __";f!5���:�,_�lÜ:'1l���EI .�. �7.o1ll� ;:'
1 -, SED�N ,_��"� .tlí0!E'�� r.",��,." .,.' J�'r
1.-, S�N :'�;-�.'*- ;'MÊ�;,�Aft'0l .,.,.,.,.,.' 'í�9 : u

,
. \ .' •

'

, ·
...1 '"

'

I 1 - -SEla�N' ...... ,jf�� '�Ztm, :���T,Q' : .,.J".

II 1 - SED:A'Nr-..... l'�DÔ'.��-NZ,'\JL _�L ól.l. e , •••,;.'

I 1 - - ,13QO � .)1ilftlmiE;*�<i? ..... ; e-,�'. � .)••co ._•••.

� I' 1 - SirDA�' -- ;l'3ílO;'- ·:.IGE ,N.ID@, ..,.- '.".

I I 1 - SEDAN _- 120(},·--,'çlew�ct�RQ', , •• '.

, 11 -,,SED�N -:- )20_0: :.....��'GlN� '��'l\Q '., ."oh., ••

-1 - ,KOMBI -' '231 __, BD.ArNOO','i:PEB0Lit '.: •••
1 - N.oMBI '_ 231 ,-'�C�Z)\' G��0 -. .. ,:... ;.
1 - S'EDAN-16tro;"4 p:ortasd;lR1\N,CQ .'��M ..

1 _' SEJ.i)i:QN' .·a:_60tJ�4(,P9ttas ]Ut�MCO,rl;jà'WliS, i; ..

1 - SmDA:l'{-I6ao1�rL, o:- :,AZU,L, D��NTà ,./0,

1 -

- SEDAN -+ 1600;''rE � BI{:t\NCO 'L(t)illOS ••

,� I 1 - VÁRIAN!l' ...... VE-Rli1ELIi�, •.

'

•.•..•• ' .••

1 - VARIANT -,' BEÍGB. \C1J\R0 ','. '

..... ,,-.'..

I ,- VARI�d\Tm .:_;_' ,BD�nteID ":I:;ÓrnÚS ,,:�,�. '. '. ; � o' • ,. • ,!lQ ;'
1 - ESPLANÂI)A, � '��' ... " ... :.' ., .'. '.,. �".(,.' :i(j8� ,

1" - KARlVIAN�Gifik, ;.;,. ',VERMEhHQ, '. '.' • • ••
..'

1,,68''-
i 'F),llilnc41meto até .ae ':iíl.ês:·' ,', �" "1' -�,' {'
1 .','- .. ''I '-

" I, '

l l.- VEIC�L�S EM: ��'l1)QtIÊ�EM 27 DE,M_C�,:BE\,'HJI7�·,'>".
..... '

' .

- ,<_, .

;.1.' "�I,.._

�* •
'

__ " ·"'\'i\- _I
-

iY -i� ' ....
-

'''-�r*---'
.

__ ,--,,�.-I." ,}E!�\;_.Jl��_ �!'($I.LLtlL;;s&!L ......&r-J" 01,
\

� � ... j \ j

1972
1972 I
OK

OK

·OK

OK

OK

OK
OK

1971

1972
OK

1971

1968

1970
1966

1971 I1970 ,

1967
1968

1969

196'i .

1968

1969
1970

1964

197(

1970

1969
1969

1969

1971
- -

.Jr

I
I I

! I
I

I

.. ! .-
.J

� • •• ,

'I \

-

.BOtléü .me••,
.

11 I

, I'
I

'\'
" ' pro-

o ,Wibunal de

,
.

I' I
J

,
'l.

j ••

"
,

I

. \,
.' .,
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" 1;/ 111 ...� i:

1 .

.. . ..
�.
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\

4).t ,..f

'. t.... •

t'

''1'�(",,' ,

Iloteis' e
.

Resta
, ,

• J

-------------------

...._..
--_.

TE.IS

1",

��
,,� 'I-IOTt;:L

\J,,�J;f-1f} RO'./J\l
.

���� ','
-' .' ,11"" ,

'
�

�:j(_�,rtUl, RUA JOÃO PINT() '- FPNES, '3Q 'iI • ,1 • 3 A. ,.

!Wr T:-LIDRII\NÓPOt..IS ..
SANTA'CATARINA - BRA,S,�� J

, �lll A 1!' �-R '1' ,A.M E N "[' OS S
.

I I'T E f

rr��li:� BPiR • 1ARDIM ns INVEi-(NO - SALÃO, r e RECEf'C;ÕES

II-:�!,:ld,
'

:;p '�f,ít TELEfONE • !l'ÁI)IO '_ TELEV1),l.O ., GELADEIR�·..
• R CONDI( I(,)NAOO

4\OUEC'''ÚNTO <fNTRAL . LAVp,NOERIA • ESCR1TO! o PAIt,A I .-')SP.,oes

'
... :

)�I J 1

:' J�') J ,

,j'
�
( ,-'

.��:,=�----,:'-'-_�_�,�=�=-,"-:='��.,'� _,

���_;;;m"';�, ,�,\'
,.

,

S\�EHSON' PALACE IO'fEL I'

" \

�: \

»t:

,seu, l.r tora do 'ar

O mail .central aa 'Capital do �tado

SaJa de leitura - todOJ OI' quarttil '�cm �leton..

\ 'iàliiii_i
-, = .!

-----------"iiiiiiil

,,. '-------,--- -_'_
,
-------'-,

,I
,

','DitAR FlLACE, HO"TEL

,

t

"Bent�Q 'honudo •.em hospe lo.
il'ilirtp'fljem.os' -- suites -' pátio �9'fa estácloDamaotc

_,... bar mUSl\caJ

lEle:mlles 328� � BQ36 � :·red� lntern,

n.or:itnópo�i! - llha de Santa C'dt.arinl

I I
,

L -;- -I_!'n·
m'

' a"_

'I!I :
, i1 ;

�. rim. :
-, , 'C'

_..

-l;.._

,

.

-,
- ....___.,_, '-e.'- ,'"

_

-]'i
i I

I

"

,

ii_ Trajano, t - ro:u rl/l
,

Agora "otalm�nte remodelado. I ;

7.0 novos aptos. e.5O quarto!.. I '

Garagem e estaclonam'ento pura 1:00 veiculoa. I '

Amplo salão de estar com televisão. I :'

I
!.

, I
RUb' 3antos Sarai\>'3, no 300 - Cx. P,., D-8t e 1).0.1 ) \1'

! Fenes 62'SO e 6665.
", I[�!I I Estreito - Flurianópoli!.

I

(I I
,

_
_�J

,L_�ar��.��; ,_-_--__

--�----=_...,-����'�-._.'_c' __
�

� -

".."

�) ._'-�- -- ......,r---"-'"

.

17çL-OOCA �cí;üBGIADEÕLiiõS� !
\

I LE 'ES 'DE: C'OIfTATO
'Orw DISCI0 RITZMANN MADEIR·A .NEVES eRM• .584

Ex r.esidente d. CUnic. do Prof. HIlton Rocha, ,MG.

CP.F - 002215959 - Tel.fon. Residenciàl 3541

Dr. AR'AMIS R·UrZMANN .MENDES CRM. 920

Ex Estagiário da Clfnica do Prof.. Pa�l. Filh�, GB­

'CPF - 0482.3699'

roNSULTAS COm hora marcada pelos·

..Telefo:a.es '3699 - 3899 ......; 4129
,

I Atendem de 20. à 6a. feira

')
, <DO Jtospital Gel&o .Ramoll,

.

Sala 169

I
,

'
, dS5 9 ràS ,(12 e Ida! 14 às, 18 hOllas

* [. ,

>,

" .1__::._,-,;;;-=ulãiii_iiiiiiU
-'-

__--'_iiiiif""_'_�iIiIiili'�---iiiãiiiiii-r--iiii'-iiiii-�iJr'
--

-, .�I1�I.'
_íIRJ

-_ �_..,... T
.

�"'�-=-=!?'l
• NOV1 II

. IGI,n.ooI09" e Ob.atetrlcla i

,
,

I
Atende diariamente no consultório edUldo AlIJO"

, dação de Medicina, rIs. Jeronimo C.v.elho, 325 _.

I 59 andar - SI!. '8 ,,54, d� 15 43 1� horaa
'

i
I' I

I'

I .
.

7 ,� !i;:� l:;m I
'

., �-

=. C.....2.. n " : ::&,.., $ tEme
, !

,

...............

, l

I
•

! I
! !
" �

,

Consulta. 'f,�..c.r...

Ed. ';ur�� Druu: .....,; couj.• (Bobreloja) - T�l. aos'

Rua 108 llbeul. eSQ. Araújo Figue:lredo.·

mxpf.�ente: 4al 9 AI 11 • da. 14 .. 18 hora.

CP".: qo1834409 - 000100491 - 00267U:W

--'---,----
.. ,-'--- .. �.

. Ir. CarlfJil Alherto Barbosa Pin
\

CliUI' - tm3-SC - CPF 00264209

�.E!tQgfâr1o Vaternldadp Escola La:ranjeÜ'u

CUme.. qe Senhora", - Pr&N'ital - Preparacão .- Pdco

"-'rofil'átic8 Para M9tel'nidade - Citoiogti

ConS"'Hat das 16' âs 20 horlU$ - Diàrtaroente.

ConsuJt6r1o - Ed. APLUB - 881. 76 ,- 19 anti••

l_ ,
' ..

,
__ , __ , ,

....... , '- ._.

?aS!ie �oras agradáveis no novo

,ALPEIBO�S DRIBE'S
I

, !
It
II
( !

�

....

sabt\reortfo os deliciosas BATIDAS, a

,!::ase de f'l'utas oAotutois, e mais, PETISCOS.

"feit(\s na h(\T:'1�'

O enderêço ce,rte é:

Ru�: CONSELHE1�,() MAFRA, 91

DI. RODRIGO D'EU I,EVES
Cirurf110 Plástlc,-

, eurso de elPeciauZação
.

de doia dOi no BOIpI�� du

(!Jfni�aJl da São Paulo.

Tratamento Estético �as },f"mas - Abd(Y.Oe� ,­

tu�a� - Nari.1 - Cicatrlms - Transplante de CabelOl.

Atende :no Hosrdtal Governador Celso Ramos la' t�­

�A�
I

, Quintal. alx.s jJl 15 boru.

DR. ALDO ·AVILl DA LUZ
ADVOGADO

CP}!' ocn7766283

Edificio 'Praça XV, 1" �da-r -, Sala 108

________________
t

•
�

AMItI!"'DI,
OO.�A. "1)A lI.L.

,
.

- � Unbu - Do Couro Cabeludo - IilcOM ..,

ilÜll'gia - Tra�ll1to d. Acne Pele ••". 8atb&n_ ,

�1t.ru!"'.
DíiilFlLAÇAÓ

,

1b:·&tilgJirlc de BOi1)ttaJ d. CHb1t'!4l1 dI UI,:�..�n1dt.

de 810 Paulo.
.

' '. f
CO-NSULTAS: Dilriamelíte, • parttt l 40 ti hora

CONSOL'f.ORIO: R. Jerônimo Coelho. 82D - EdUlC!\

Julieta - 29 andlll' - sala 205 -� "�n. 44a;

DI� ElMO BAIBOSA SlIT. S
CIAI",111l DeIIflda

M..j� de:_.. ,. 6a. hlr.. das, 14 i. 1. II ..

..... DalMO,... 18 - .dlffcio 50r.a. - ",

Assoc,iação· 'Câlarin'ense de Engenheiros"
EDITAL'DE C0N,VOCAÇÃO

.

ASSEM.BLÉI� "'GERAL ORDINÁRIA

Convoco 'os Senhores Engenheiros asseciados, ·para',

'a Assembléia Geral Ordinária a reaIlzar-se na Se'de da

ACE, à Rua' EngO Newton Valente 'da 'Costa :s/n., 'nesta,

Capital,' .
no dia 29-4-72 "(Sábado), às' lOh30m em primei­

ra convocação e às 11 horas �em segunda convocaçã0', com,

a seguinte
ORDEM, DO' DtA:

1'0) Discussão e votação do balancete'''do período 71/72.

2<:') Apresentação do Relatório da Diretol"ia.

3°) Eleição da Diretoria, Conselho'Diretor· e 'Fiscal' pa·'

ra o períOdo 72/73.

4°) Outros assuntos.

Flodanóp0lis, 12·de abril·de ,197'�.

ENG'9 H�MILTON'N R' SCH:AEFER -:" Presi'dent�,d.,··�C�'"

ADVO(t
DR. CAoa

re-
f jl �:--

,

teJ
'

••l,��i " OSM3NDO WANDERLEY

j lO EGAE'fILASIO
OAB,,3C 0165 - Cpp 00789623'

R.

1
j l' lo· 41,;;. l'l'dr. dn :Ec do f196�,,19fW)·

I',i ln�' Jf.'aôa:l rd;e �ni\.. Internas, (1965--1966), .

lfetthíIJ 'utt'uldo eo lado 'da Pra98'�anto!. Andra,· I. "',;

; ,I '�embr{t, d1 "'om: õe! d� Economia e FinÂnÇ41 '� de pruo de entrega, mareo
.

de 197.2" com ,�!!! mensaií--
i

1!�� t!:tJ Cf'm8l'iJ. F d�;ll.l (1l�66-J.96R.), . \;1 I'

dád! aéíme sem entrada, 'financi�d�· em '15 Imos, �

�: i' DV(��ADO ,I IiCONClMtS:r.A
"ti.! �a-! ol'd'ens. .

,

} >1 (�g13tr05 OA.B-S\C 1.261, CREP - 1. .REG)'�O' t�
F.1)'. 'SANnJOS <ANDR'ADE - En. VENEZA -

i', �12ZY� CRC � 739, CP�"_ 0986457(0) ,
�

.1 r'T). �{TG'{JSTO .(BRO'NT<:») - ',EP ',! �ALD�NHA DA'

) Esctitóllic, 'd�3 4:,d-vocaCfa: :F-Sgec1a�ad. ena Dl·
I,

' GAL�fA (financiado em 15' anos) - ED. Vll..A <RICA

: :
, ,j

l--:ED'.
PA:SSEJO -i- ·EL.' TANGARA _' En. MURIcI

i, RE'[il'O TRlBtTT.�klU: !. Renda, IPI" leM. ,REeLA
\,

.

,
i MA.C6E& '_. DEFESAS _ RECT,RSOS. ,_'

.

.',

,_ E�'). :e:OM IGNACI0 .- �D.I'ARAUC�RLÁ - ED,'

:jl�� '1-" r:�SOE
..
:.IS. TllAú.'iS�·ORMAÇ()ES, .E., .um,,�'(),�y ',�.: ,

;" 11',:' p,��:n��;:��õ'e:�·v�n�:::���!���.D.:� Ap,ar,'. I
:" ,

i
J.MPRF.lSAS. '

'

: 'I .' ., �. ,,�. .

1 : Rua Dus 1J.héu, 8 '_ lCdl!!clo .pIUD '� -,"" cODJ:. •
\

II
ta'nle'tlt� Slillt.o� fmó�:ei3 .Ltds. Praça .Santos -Andrads

f� ;' ,
E'tm�: I. �7�l .-t

_
�lo�n�p� . "'7"" BC _

. " n. 39� llQ . andar ;- ,Fon'e� 23-3;i-53, 24-:14-88. 2�1+91;

�
'.;;aR

'I '2'4-1+93 e 24-44-62 - CUl!itibll. '

l..-i1!_:nz�
..��!k5'!' "', -:7aiiTã:--r;:_ rjg , I kr6rátiit> dt'iB ,a,às 19 huras, tn�lu�' am! sãl)�dolJ"

� .

'M --·-=•.
'n=tiPw.---;;;;e-nm�'

' -,
-

**t.��.."
.'

.•_, dommgos ,e. f�r!lados. Não fechamos nas 'refeiçõ'�s: Em

I�-
- ,-

,-
'
"'-,

", -- '
.. ' .. ,,---_

---

,

I
Florianópolis à R. Dt3Puta�o'Edlí Víelra;24' - ·Pant:R.'ll'a� , I

:

I Drs.:VIlUE 10 tASeAES
.

'�I J
L
com Otávio A. do EspiYito Santo '

.

f

�
·4r---,

III

III Qual a melhor tinta plãstiça?

ACI. Illc.rR MIIcleS e�ld. ,�!.:
Se você já deScobriu que é a SUVIN I L saiba qUt:l

SoJtcltlldor ,

I

......... • ...ura�ç.) CIGl" ....,el.. ...'

lllaciult.,��I&.. ct. UV"JDéDpllo, de cobrança, ..

I dn".nIUf:5c t�st.m.ntoJ usufrúto, "'ty.nt4rIM. .te.' "
Açóea cfhrtln1ll, .' Quecti • tr-.bIIlhIFtu • pr.vlden.,

cl'r�a., R.curtos _ ac.,mpan�am.ntC!l eH proceslM

Ptlrant. o 19r'g10 Trlbunirl ... JUf.tl�i ... Eltacto.'

.I)A-B�SC 2398 ..... cpp 1'828207'

Rua. dO. Itlhéus,' 22 _. P.d. Jo�ge ,Daux, een], ,

rones 4515 e 4219

.

H IDREl: 1il Jerônimo Coelho, 325 Fones: 2.001.

a HIDREL é a rev�ndedora EXCLUSI'VA.

,Dr�
•

I,

CLOVIS . 'PRUJJ'ÊHCIO
,',

CIRURGIÃO DEN'TISTA
CRO/Se - 315

, \

Ol1odonlia (Correção de Dentes)
.

'

HORÁRIO
das e às 12 e das 14 às 19 h,qras

tl'\,: leria Comasba .- 99 andar - conj. 904

'Florianópolis.

D'8. A.J. MARTINS
Advogado

Rua 15 de N0vembr'O, 504 - 19 .o\ndar s/lOl Telefo,
, I

,ne - 22-19-92 - C.P.F.' 003 778. 569 - Blumenau -

(Se).,

_�..;;L__

CASA '11·0 tEXTR'O
Vende-se ou aluga-se para r-epart�ç§o casa· grande

com garagem. Tratar à Rua Coronel Melo. Alvim, 19 ou

t'elo telefone 4704.

TBAISP'OBTES COLETIVOS

EXPRESSO RIOSULEMSE LTDA.
"'ortan6polls • Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 18,30 horu.

fteo do Sul • Florlan6polls

la 04;80 - 10.00 � 14.00 hora.

AUtAS DE ALEMAO
C�rsos diurnos e noturnos. Rua Esteves Jumor 160

' l
(em frente ao Ginásio). Telefone 3625.

,�,����,������,�-

"

"GAIIBALDI, RÁDIO FEITA 'COMI
MUITO AMOR"

ZYH-,60 - 1250 Khz - -ondamédia .....

,I L'AGtlNA.

240m.

PrótfJUOl' de Pítqu.tl1a d. :r.�4ad. de IIdetM -

�blemit1e. Pmfcroha Belll9lJM

, nOEl(çAS MEN'1'AIS

8DDI1llt611to: EdWCio Assocta��o C.tarinen.. d. Me·

,dteIr!A. Sala 141 ....... lI'onê 22� --<� .Ru. JeJ'ônlmo Oool'ti.o. IM

'- l'Iotlê6.ooll1 -

'Dts. SI,DI LIMA e

UBIBIJARA D'IAS"FA,LCÃO

. .

- ADVOGADOS -

CObl'ilmçaS Judiciais para Emprêsa,· Causqs Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. pedro Demoro, 1:548 - Fone 6352

ESTREITO _ li"'L0RIANOP0LIS

(CPF - 001844209)

P�re8 � Consulta! Jurldlcl'll

, .�. � �t, EliA 'tENZi

'i

Carr !t I ra de
. ;
-, .

eg'GelO
, ,

,

, I

:
" tomérci� ej: • ep�ésen�a,�ões.LIda.

I,

�:u� :.FEliPE SCHMIDT, '51 - Gnleria Jaq,ul3line -

. . Loja'7
s , V'ENI!)AS DE IMóVEiS

($,

'CAS'AS ,'.. '., .

, IlFAGVA-(:l) -;.--, SE� ���ITE-SE
- C,?'M �ELEFO'N,E

Com, cinco dormitoríos .- sala a,e estar -. sr..a

de jantar _, cozinha 2 banheiros - tenraço - gara­

P'f'm - sínteko '_, '165rh2 -

,CO'QUEH{OS--, SEM :aABI�E-SE .' .
'

Com dois pavimentos - '3 dormttoríos - 2, a�­

plas salas '-, 2 banheir,o�
- cozinha - ?epentt�ncla

.coIl1Ple�a de' empregada .....J. garagem - anea de ser-

viço.
,

S.... ,�I""'O' ,

'E ,'S R'c .'1" , - -'" ., ,) I
.

Com dois pavimentos _:_ '3 :�orn1itorios
- 2 s�- I'

las amplas -' 2 banheiros - �ozm�a: - dependencia I I

de empregada - garagem .- area ae serVIço.
1

:

TRINDADE _ LANÇAMENTO - CASAS I I

TOrr'ALMENTE F:lNANCIADAS - III'Com dois ou tres qu-artos -- sala - cozmha -

banheiro_' depend:encia .de empregada completa: - :)
área de servi'ÇQ _ terreno medindo 300m2. 1t
BA.RREIROS � tANÇAM�NTO -. CASAS � I

TOTALMENTE FINANCIADAS·
, I

Com 3 quartos _ sala _ cozinha - banheiro -

área de serviço - terreno medindo 270m2.

SÃO JOSé - CASAS TOTALMENTE FINANG;IADAS

Com 3 quartos - sala - cozinha - banheiro

_ área de serviço _ terreno medindo 270m2.

APARTAMENTOS
.

CENTRO - Edificio CESAR SEARA "

'Apartamentos com 3, dormitorios -: 'amplO 11-

ving _ hall social _' cozinha
- 2 b�nheIr05. dep�r:'

dencia completa de empregada - area d� serv.Içu

armarias embutido em todas as dependenclas. Fmo

acabamento.
'

C�NTRO .

AD'artamento de frente para à Rua Felipe

Schmidt'-
.

Com 2 dormitorios _ living - cozinha - ba-

I
J

nheiro social e de empregada - área de serviço -

)
sacada.

,/ t
CENTRO _' Edificio São Francisco - Rua Desem­

bargador Arno Hoeschel.

�om 2 dormitorios - living - cozinha - ba-

nheiro - área de serviço.
Totalmente financiado.

ITAGUA'CU _ Edificio Itaguaçu - Rua Desembar-

dor Pedrô Sftlva.
Com 2 dormitorios - living - cozinha - ba·

nheiro - área de 5ervi�0.
Totalmente financiado. .

ESTREITO - Edificio Cisne Branco - Rua Genera1

Gaspar Dutra.
Com 2

.

dormitorios - living - cojinha - ba-

nheiro - área de serviço.
Totalmente financiado.

TERRENOS

•••

) ,

CENTRO
Terreno à Rua José Bo�1,e�lv. medindo 300m2

:[)timo para construção imedi.::lta.

.T)AG,I�ÇU
l.'ote medindo 390m2 - Serwr1l!io Araujo­

Praia de Itaguaçu.
JARDIM ATLANTICO

Terreno medindo 250m2. - próprIo "'t:tra cons··

trucão imediata.

COQUEIROS
T'8rreno medindo 160m2 - Negócio. de (W;asião.

!BARREIROS
bote medindo 250m2 - proprio para constr�ao

imediata.
BARREIROS

.

10 - lotes próximo ao Trevo da BR 101.

PONTA DE BAIXO - Terreno. medindo 28.650m2.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA

CONSTRUÇÃO DE SUA NOVA RESIDENCIA.

UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPCIALIZADP..,

CUIDARÁ D TUDO PARA VOCE..

CGNHEÇÁ NOSSOS PREÇOS.

( ,

I '

, I

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES

CI'RURG,IÃO PLÁSTICO

II

Bit MÁRIO S'- FREYESLEBEH
ADVOGADO

OAB-SC-no 1377

CPF-MF·n�, OS3558109

Direito T,ributário

Direito Administrativo (mandado de segurança contJ'
cláusulas discriminatórias eJ
OOllcorrências Públicas. petiçõ!
'par,a Servidores Públicos)

/Direito Civil (Perdas e Danos. Cobrança de seguro e

acidentes automobilísticos. Ilícitos civis)

Reclamatórias Trabalhistas na JCJ

Contatos nos EE.UU. e Europa (para médicos, hosJ,
tais, importadores,
dústria e comérciO)

Edificio Tiradentes esq. rua Tiradentes ,c/ Nunes 1\0

chado - Sala 53 diariame

te das 9 às 12 hs.

15 às 18 hs.

VENDE-SE·
. .

Uma casa à Av. Mauro Ramos. 19P. com 150 m2 'dt

salas, cozinha, três dormitórios, dois quartos de han)

Apto. para empregada e lavandeira independente, garz

corn co.modo pa.ra seis carros terreno medindo 375 '

J

Tratar no mesmo horário comercial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cionaI. Eu pessoalmente .não :'tenho a, menor .dúvída de

que uma grande parte, '(senão .mesmc a maior parte) dos

problemas, que estamos enfrentando desde há alguns
meses decorrem da inexis1 êncía de investidores ínstitu

" '

clonais realmente significativós,' capazes de atuar ,n'9
Mercado em sentido contrarío 'à' tendência nele verífi­

cada, no caso específico uma tendência acentuada de
','

baixa.
As Cias. de Seguros, que, deveriam ser investidores,

institucionais importantes na realidade não o' são ,e,, ,

embora 'as suas carteiras de ações sejam em alguns casos

bastante significativas por uma série de .nazões histó:..
, ,

ricas e técnicas ,- que não caberia, aqui se, analisar -
suas operações não tem as C'c racterístícas-essen-t-cíaís desse
tipo de, investidores 'e, por isot mesmo, essas,' Seguradoras
não desempenham no Mercado: de 'Ações :a"atuação salu­
tar e -corretiva que desem penham -em outras parães do,
m'und�. '

'

Os próprios Fundos Mítuos" pelo seu lado, ,também
vem se 'comportando de uma maneira geral como' se

fossem investidores pessoa.s físicas, .ísto é, atuando com

objetivos de curto prazo quando por definição deveriam
, ,

ser aplicadores de longo prazo. Por isto mesmo,' esses
Fundos (com poucas excess 5es) - ao invés de contrari-a­
rem as tendências gerais c.oíMercado como -ínvestídores,

"

institucionais - na v,erdade! "acelerem essas tendências
(

como se fossem pessoas físicas, perigosamente ,'-dQt�
de recursos' fínanceiros muito amplos. .' r: ,',

Por isto o PIS é de fato o primeiro grande investi-
, '

" '"

dor institucional que .temos no Mercado : de ," A'ç�es·" bra-
sileiro, e isto é de importância transcendental- para,:esEie
Mercado. I

( '.
_ J�

/

I
, ,

:É posível que, por coerência, o"Goverl?-0 d9qvf'paro
'a frente - e rompida essa barreira de-preconceites contra
'<l��cações de recursos, por- ele administrad�s," n,�s <B,6i..
sas - enverede firmemente no caminho de. .desenvolver
outros investidores institucionais seja criando-os d'e'nt�o

,
" ,

de sua própria área específica de atuação, seja conduzindo
a isto os que deveriam. sê-lo e que não o são,

' ,

Isto tudo vai representar dar-se ao Mercado, aquilo
.de que ele mais carecia: - profundidade.' .' "

Essa profundidade segundo a qual criá-se uma outra
, .

massa de investidores técnicos não emocionais _., atrás
, � ,

da massa de pequenos e médios investidores, que a:g�m
emocionalmente - só poderá significar uma maior -esta-
bilidade de 'comportamento nas Bolsas sem .as : altas

,
'

,

excessivas e bruscas, e sem as quedas bruscas e excessivas ... ,

De imediato, as Bolsas vão acusar . os reflexos' posi
tivos dessa entrada de recursos substanciais; 'de 'ftlturo '

"'" . ,

vão revelar - em um comportamento mais sereno. _',a
presença desse "Papai-Grande" em tão boa hora ,'crra:do
pelo Governo.

:MAURíCIO CIBULARES
A decisão. adotada pelas Autoridades,' Monetárias de'

estender ao Meréado ,de 'Ações a atuação dos PIS
é ,-

'

Plano de Integração: Secial ....... é o fato mais- importante
ocorrido no Merca�o de'

..Caprtaís -, Brasileiro desde há'
muitos meses..' .' I � � !!i" j;'llf"'�í
Depois de, muitas marchas, e . contra-marchas, ,ai fór

mula finalmente adotada, foi sem dúvida. a mais feliz de

todas: - o PIS .como-ínvestidor apliéará' recursos de seu
, , ,

Patrimônio (sem limitações quantítativas) na aquisição
de cotas de Fundos Mútuos correndo, como investidor-

,

cotiistas os mesmos riscos de, Mercado 'que correr os de-,
mais investidores-cotistas- desses Fundo, '

"
,

'

,

Não resta a menor" dú;vida .de que, o.dngresso. .. ime­
diato de recursos do ..P,.JSr'nÇ>s', grandes Fundos Mútuos
vai apresentar

-

reflexos -ímpertarítíssirnos -:"e �,por 'igual
imediatos no fortalecimerrto J,�ubsta.ncial: da- liquidez dé
nossas Bolsas. de

.

Valores justamente -carentes -dísto mes-
'.' ,

,

'

,
'

mo: - ingresso de recursos .novosvde porte substancial,

Mas, em' termos, de .longo prazo, as consequências
serão muito mais importantes 'do qUe: as, de efeito ime-

.
. ,

disto a que aludimos 'por" mais" importantes que estas o
, .

sejam.
Com esta decisão, na realidade, prática passamos a

ter no Brasil uma coisa até agora inexistente em nosso

mercado .de <açõep, qUe é um grande: investidor instituo
"

"

-..,.---�-

I
�,

I'· I .�

"

,

,

,

. , 1

Alliança é a mais nova construtora dessa parte do ml:Jndo.

Apareceu' para trabalhar com amor e com vontade. Porque 's'abe

que não é fácil 'vencer n'a vida com moleza.

Alliança reuniu uma equipe dinâmica, capaz de passar noites

em claro est'udando um simples detalhe de sua construçã.o' e, depofs,
,.

�
,'.

r:nandar tudo para o lixo. E começar outra vez. "<:
Alliança não quer apenas ser mais uma contrutora. Oy'ape'ri�s

" -

uma boa construtora. Alliança quer estar entre as maiores e', melhó-',
res. Alliança mal r;ntrou em campo e j á está suando as c�inisas.

, �,
'

',I.J.

Er,'ltrou para vencer. Ótimo preparo e 'moral elevada, Esse, tlm.:e"é,
.

"

dos bons, e vai fazer desta ilha o seu campo. Para grandes ��,p��-
táculos arquitetôn)cos.

,
'

"

'

'.

"

.
, \ '

•
'
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'10 ALLIANÇA
, constrUtora aJliança·1tdq

f -

I � "

lo
I,

.'
.

Rua Fúlyio A'dwcCI, 763 F'one,::,6294
"Es�reilo - FISrl�'n(?p(:lis - se

"._. •• _.' ��. '"I' .'. '_... J
_ .... _._ _ _ -----___,-�. _ _:_._._- .. --;-"?i,.l.---..

,
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" 'As, cinco ,cri��s ",:m�W' antigas do Bras�l são: l' -
�o Viçent.e, ���ij�da � em 1�32; a ?�, -:-' Olinda, fundada

�" l�; '�� �. Salvador, fundada ers 1549; 4" -r- São

P,��l(),:I!f�A414�. '�m' 1554; 41;1� ,R�o de Janeiro, fundada
em' ls.65.'.· :,' '.

" 1'4\ �.I ,,", J. 1:
.�

�: "" '."
'
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'J ,I'
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" ':-:, x: x x x x x :-:
, ,

,
"

;':
'

Se�ecel1tqs' dólares recebeu de indenização Jim Field
.se,r, ,de: ��tqn, �rqu� o cachorro do vizinho o mordeu

l\rgúma� �-vez�� A, set�.riç� do [uíz é notável. Diz: "Dando
sete ímprpêd�ras, o' cão Se, excedeu nos seus direitos,'
porque' -dê' acordo "com a lei' bastaria uma unica."

"

., ': '
:

'

. ,

"

" , :-: x x X X x x
. .

..........

"

. ""

As crianças, recebem uma aula de anatomia. O Da­

visinho lÍliO' sabé onde fica o coração. O professor per-
,'" • I, •

gunta: "'Dávjq; "não "sentes as pancadas no teu peito?"
"Não prófessor as pancadas eu sempre sinto muito
I ' , [ ,

mais eni: baivo".' ,,' ,

\ '
�: �

J

':-:' x x X X 'x x :-:
,

,
.

, Um restaurante d� Nova York tinha 'Colocado uma

balança
.

no 'vestiário (tas Senhoras. Algumas semanas de-
, "

pois a 'retiniram porque constaram que as senhoras que

"�onsult�:vam'� ,a balança, comiam muito menos, assim
tainoém gastavam meI):os.

" ,
"

"
, ,':-: � x X ;X x x :-.:

,
, �

NO 'm,�reado da w.�!)terrq. apareç,eu um fpsforo no­

vo ��e ,�.ijo 'apàg�. D�r�ro aO mesmo o nome de ",,:,il'!-d­
prootn ,(à ,pri>:v� � -ven�o). 'r�m. o llq_fflanho dos fosfo­
r6S comuns;' Seu f)egr�o. e:;tá na cabeça que é maior e

�Ill· u��,j�,m�çãô' ��Ú:),�cial. U:ma brisa for;te de ven­

ti) pgde 6'pag� .6 fogo.: 'por UJ,ll' mo.wento mas, imediata-" .
, , ' , ,

D;lente reaCende até que a cabe�a esteja queimada o que
4ú�a ," al��s" s�gund�;'

'
"

'

:

,

.

:-: x' x X X x x :-.-:
;

�

I. �

.(

\. .::.. , � 1,\ , .

:
.

_ �gH!�.- 'G!1fR:C;llÜ1i?1 de �A�bo�, �+a considerado um

: i'qliei�r)��lf.t,l'lar, nwt1V:Q pqrQue as �utorid;We;; poUi­
c�-ai$, ��� "é.àrí.fti�m. '�"'di1ll!f)iro.' dos presos. Ma�, não re­

��t�Q.�,:' ',�J���ó: ,e,: tlW.,�t�' Uijl ayo, andou retirando

�Uan,tl.ifJ:; . eG�jw.�V1Cl� ; Pil1tt �i. '�J}tret!lnto. .• a cons­

'qí��l4:' 66hl��ou', a lhe, arder e êle fêz um "mandato d�
'lu'ispo;1: tôntIir 'si· mesmo. Sentou-se numa cela da pri­
�<>"�':�:' �QU 'urp: çOlega tra:néar a porta! CSÓ de por-
t' � )""

.

< ,
'

,

ij'gu-.:;s ",' o
• (

.' .
'

. .

. .,..... . x' x X X x x :....-.:
.. l

,

A i't�rettUl'a de Lancas-tol' (U.&.A.) é exercida pela� 1 _, '.. �

I cl;vas� do I prefeitQ ,da Comunid�q�. EI� trabalha e resol- f

yê' tão ti,e,m "b;>'dás as CQiMs e serviços, que os membros

,�a ��ar, ��p�e�n�l rres�l'yeram mandar um ofici9 ao

,seu mariq,ó, .,à prefeito,. nos seguintes termos: Os mem-

, ,bros ,de'sta, 'Cá.m�i'a 'éhv�am os $�US rPelhores agradeci­
mení,ps a V.$. pelos serviços caseiros que está presta,ri­
,40" em sua casa, perrilitindo, assim, que a sua esposa te­
nha tem'pc) de' cuidar tie nossa Icomuna".

� ,

I.
..._

I' "�o .!-
I

'.
,

"
t' j

:-: x, x X X x x :-:,'.. .. "

•

ç ; ,
I

'. �
T..'

�

,

'

,I'. . �,

, ''qm
'

�ofu ". eaínpoh�s estava conduzindo um boi para
,6 n��ta4our� numa., pequena cidade. Passando pelas ruas.
,O' animal" í.>�ou 'perto' de" uma farmácia e não quis ir
·:idüú\te':; () 'cÔn:dut.or ,o sur-rDU e bateu mas o boi em-

, . '", ,

: P�'�9,U.; \'l?�'Ó'r; ,q,p, q:�e ,uni 'b'ur�o .. O farmaceutico lembrou-
',��; �r;tto;\�4�{"�lfca:1'�lhe�úm :.p'ó' debai:x:o do rabo. Qtúin­,

'do :0: "�Qi:':�értti\í ,/arder ,'disparou numa corrida louca, .' ' :' , . t �\. '" (' ,

,dei�apdo:,�'o '�Qn_o,' atli'áS. �te dirigiu-se ao dono da far-,.
lo�f. ., ' t -' �",

!Iiacla ; ê� :P.l�·" �'�se: >"�eu ,amigo faça agora o mesmo co-o t. I :. '., j
1

... \ I' $o , ' • ",'oi I • I
�. ,( I

,! ,.
-

,�ig9 ,Ao' ;:é�fi�:r�:r.�o': nãp. ,conseguirei mais pegar ,o mel,J
:ahirfi�i"/':',')

"

."

..
"

,

,"
"

" '

,
' ",

xxXXxx. .

.-.
. .

.-.

Napoleão 'Bonaparte. mandou prender, !Certa vez, na
Itália dois cardeais; êle mesmo foi inquiri-los; de re­

pente deu-lhe um aceso de furor e aos berros lhes dis-. }
"

se': ,"Vo�ês 'cardeiais são todos uns patifes". "Nem -to-

,aos, Magestade, disse um dos dois, "mas uma boa par­
'te". NapOleão mordeu os labias'e calou-se. É que "boa
parte" em' italiano é' "Buona-parte", o so'Qrenonw de
Napole�o.

, ,
. '

:�: � x X X x x :-:

Eril :Paler,mo um. la4rão de 1;>icicl'etas foi condenado
l prisijq. ,Quando e�t� terminou e êle foi solto 'a�sen�,
,

' " ,
,: ,t:6ú-se'_,moI1tiltido um'� bicicleta que se achav$ no, cor..,

,

l'!:'F�cjor �'da p�i15ão. N�(I) tinha esqqee.ido o hábito.
t, '".' " .

" .

� i.....:.Ji-S, tJtf'!_'.!!··;' '

:�,�.:.,,�.,�,
. , , , "

,�....:..: � X 4 'X x x :-:

" i I

�'�!'

•
Balzàc �antàva �certa vez à fart� nun;'l :re5ta;�rante'��, Paris., u� fitl,al�a dand(J com êl'e, e�clamou: "En­

.t�o', os , i�telêctu�s géJ. tam o seu dfnheiro com belo$
qu!thtes?" O célebre e$critor respondeu: "Claro. Acha
que a ·n.atureza produ� coisas boas só para os ignoran�
t�s?'�

.�. ' . .

.-.
. .

. .......

! '

'<?, .fqrm�ceutieo· surp:re(j!nqeu o 'empregada beijando
,I 8t), filha. "Ah, banq�(;lo, patife! Ou tomàs arsellico ou
casas com, ela". ,O l'apaz:' t'Veneno por veneno ••• pre ..

firo' ,então a sqa! filha".

.

, '.

. ,

EPIRfUB - LTDA
,

i'tojeto" Execução e Cons'ervaçà'O de Ajardina�ento•
PiÍltun$ eJll' geral
'J' �

Rua Arcipl'este Paiva
td. Pça Xv., 19. �nd.�r Sala 107
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Paulo Fernando Lago Embona se, possa, com relativa fac'Ií,

- Com palavras c%Verentes, afirma_' dooe; aceíbae a existência dessa "ênfase

ra, há tempos, o Ex-Reitor Prof. Fer; dos meios", cremos haver bastante ,-,i'_

reira Lima qu o, seu sucessor encon,
fículdade. para sabermos se represe»,

traría uma Universidat!e com seus 'nau um "bem" ali um "mal", ou até que

nrtncípaís problemas resolvidos. ponto foi váltde e desde quando poss.a

A afirmacão pode ser tão verdadeira ter slgnifícado qualquer' força de atrof" '1

quanto à precÜl1i9.laçãQ de que os, gran-
I

·ao rtesenvolvtmeato. de seus "fins".?

des problemas da UFSC, a despeito do Se admitimos essa díficuldade cst

delmearnont-, das soluções, serão -en- mos querendo dizer que as ponderacõ c;

frentados pela educação no Brasil não' QlH� ,

. seguirão não se propõem a scr
:

•
I

em termos de educação no Brasil não "v..e,dàdeiras",'. r3er'iio apcnus 'uma 88-

• , I

se pode esperar solucôes fáceis tendo pécíe de" convite . a reflexões
� ,,' ,

,

=rn vista que é apenas. um fato 'éom_
.' nausa no 'vertiginoso de nossas ações.

plexo, porém cómponente das rápidas
' .' . ,

X X

transformações sociais e econômidas.'
) F:e:, a prtmetra: gestão da UFf'C se

No nível superior a educacâo e' :1'e- : ca}ac.teri�'o'u pela' '(têênfasc dos meios" o

,
','

I

1.7:�,ptáeulo de formidáveis impactos" e :'1?�imei�o reitor, ':i?rorf� Ferreiro Li "1a

Iilf)bre ela se consolida maior exigêncía. ficára identificado'mais pelos seus 111 -

Dura se ajustar às necessidades sootaís.j. rífo�i'. ríe.'administrador do que, próprí 1 ..

A educação, cada vez mais compro- ,}n�nt�: ,'de �e-itor-E0-ucadór.

metida' com a problemática do desen- ,', ·'$mll .sensíbüídade mais motivada ...

.
f

r
,\ .' I I I _

.

vnlvirrierito, terá que ampliar sua capa.,'. lss iea,.i,'i'z�çÕes_meioi, e pela inevítávtl

cidade de' fuga à tradicional' "tranquí, ..

' ih:tluên�cÚt'. 'pessoal decorrente de S "I

}idade" permitida -pelo seu elevado .. forç�',' de .Iíderançà, teria' em resulto o

contendo alienatório.

'(

"

firi.al'�, exaltado a:: configuração 'polítifl'l_

A UFSC, como e�Údade uníversítáiaa- a:dm·i.��ist:pati'Y� d.a,' UFSC, sem que ht "­

cada vez mais comprometida COO1.,· �. .�e:�,Sé,,}��1�pé.nho, ,�'�ritentos' conscientes (',

desenvolvimento catarinense busca 'iStilfio.ç,ar "sua, 'dinâmica -técntca.jiedar- -

"
,,' '.,,:('

", . ','

com esta orientação, esquemas flex f.. grlr.a,� .•
, �

veis para se "ajustar, para participar: �': ': i":li ;.:g'l.-;ndE;i .ríefesa 'de
..
sua- gestão (p--1

ccntríbuír com impulsos ao próprío": Í'e.aIÚlà:d� foram, repetidas) reside
.

.

.

' 1 "- • �. " "

. ,-
'

ciesenvolvimento. Isto significa em � ter-: . "ri'9SSP.: v'�r/ho monaentorhistórico.

m,os ,claros" que .não terá sossego, e. strn'" ",A' t!�'Sc: nasceu' corno Fenix
f
dos f'S­

:trabalho� Soslsego e �rOlsp(tidade, eis combt'ós':.. das cinzás. Nasceu' da- ar' 0-

dua�s coisas perfeitamente inlcompa�tí:_ menacão de faculdades isoladas 'la
"

'

,

, veís, a não ser que a conotação de sos- maíoría de cortiços. de antigas r� i_

sego .seja a de "trabalho silencioso, dêncías alugadas, esburacadas. Um crs

obietivo. hábil e inteligente". muitos fragmentos da Faculdade de ""i_

Ae a UFS,C 'está se configurando como losofia será futuramente um reste u-
, ,

entidade cada vez mais comprometida rante chinês (segundo- me adianto 1 o

com a problemática do desenvolvímen, P't,àf. C1.odorico o único embaíxac'or
, ,

' ,

to. estamos admitindo piso facto,' que
I Q�icios,o catarinense, da China N<v"o-

ainda possui .certo grau de conteúdo nalísta)', Naquele fragmento, ,'�,(plar ío

chovia tornava-se impossível míníatr-ir

aulas, ije):Q, menos de Geografia.'

Enfim as gestões iniciais do Prof.
.

,

Ferreira, Lima teriam que enfatlzar r=a,

lizações adrnínistratívas, poi-s ,e;;ronclo­

gicamente talvez possamos rotulá.Ias

com "etapa de formação e conso'Jda-

de aprendizado de meia hora. Primeiro,

(B . N,S.) - É muito q,ifícill estuda:r::· hq.via um aumento na "concentração de

o processo do aprendizado, por causa d'4 'acetileolina, o composto que ajuda as

inexistência de meios de observar. as mu...., tran$missões das mensagens através das

danças ocorrentes durante Q processo siri;apses. S,egundo, há um decréscimo na

realizado nas células nervosas que �stru-: c(mQentração de outro composto que itübe

turam um oentro nervosi ativo.� A essas· transmissões. Essa mudanç1a cnm­

maioria dos experimentos ex,ecut�do�, binada tornou temporariamente "v nte

f'Oram feitos com 'células il'olad�s 0l:1� vêzes mais fácil" a circulação das mensa­

grupos de ,células que podem produzir, gens entre as células nervosas durante o

resultados inteiramente diversos daquele período, de laprendizado. As quantid ,des

que se realiza num sist·ema nervoso i�lte.- de substâncias genéticas, o ARN e das

gral. Recentemente uma eq.uipe dirigida" proteiIias em elaboração, tambem aumen­

pelo Professor G. A. Kerkut" da URi-ver- taram.

sidade
I
de Southampton, deseobriu um T'Odas estas mudanças tiveram lugar

meio de investigar as mudanças pioquí- apenas na parte do gânglio . relacionado

micas que se processam durante o apren- com o 'controle do movimento da perna

dizado
.

no sistema nervoso, da bal'ata; � empregada no prQcesso de reação ao

suas conclusões parecem ter, tam,hem, estímulo c0ndicionador. Acreditou o Dr.

aplicabilidade nos mamíferos e no Q.omem. Kerkut que duas espécies de aprend� ado

A equipe condicionou b�rata,s, In,e-:. estão cQmpreendidas nas mudanças quí­

diante treinamento, para q.ue, ev:itas.s�Irk .r;tlic.as. A maior f'acilidade de transmis�ão

'pôr uma' patl:!, na água, dando-lhes repe- de mensagens entre células nerv)sas

tidos choques elétricos. Um� d,�la� levou, prod,u,z, uma memória efêmera iOga
,

cêrca de meia hora para aprend,e;r a· esquecida. Por outro lado. a síntese da

evitar a água. Três dia$ depois, elas já
.

nova proteina, elaborada lao comando �

tinham esquecido o que haviam apren- ARN recentemente formado representa
,

dido. Entrementes matando esse ti'Po de 'o comêço. da estruturação da me�nória

.

"

"

�cobaias em cada fase do aprendizado e

realizando microanálises detalhâdàs das

'. substâncias químicas pr'esentes no centr6

,nervoso 'OU gânglio de reação,' os cien­

tistas rpude]}am constituir uma imagem

bastante precisa .das mudanças, biQquimi-,

cas implicadas 'nos atos de apre;nt:}.er e,

desaprender 'e de como �sás funçõ.es se:

acham localizadas no gânglio.
Os pesquisadores descobrihbn qu�;

quatro. importantes mudanças qUífllicas
.

diferentes tinham lugar durante: o período

ção existencial".

Deixou para seu sucessor que lhe
,

acompanhou quase integralmente como

.

Vic� com �requentes exercícios uma

o

,
, ,�

mItra sitl:lação. e que me atrevo n de-

nominar_, por "tapa de expansão técni­

ca-pedagóg,i,C'8."
Creio qu�, (l Prof. Roberto ,Lacerda

seria menos adr,qundo para a primeira

etap�, do mesmo modo como creio c.!up

será mais adequado para a segunda, em

confronto com o primeiro Reitor. Con­

quanto a identificação "

do primeiro o

marGIUe mais pelos "meios" a idpnti­

fiqação dó segundo deverá
•

ser mais

inte�saménte mareada pelos "fins" O.r

UFSC. .

Embora esteja historiando antes dll

te�po, creio que já se pOderá assinrJar

uni fato: A UFSC, sem dar as CN'Í":??

ao primeiro, recebe o segun,do Rei��,
de braços abertos.

Educad

"

ornarnentalista OU alienatório .

.E, não podemos atribuir que tal con­

teúdo (que não B fácil para ser identi­

ficado) seja herança da gestão .ante-

»íor, Melhor dito seria afirmarmos,que,

todas as universidades brasileiras cara.

regam um volume de' heranca cuítu-:
-

,
'

ral, e contra aspe-tos negativos dessa.

heranca é que foi inclusive sustenta ...

�
,

da a filosofia da Reforma Universitária.

A afirmação de que a UFSC, 'em par­

:t.icullar� PO/ySlÚ ,C.e�tl0 \1ngredlente, <;l'<:)
herança-,.. .cultural antagônico à sua

destinação 'de comp'rometimento com O

processo de transformações . desea:Y.J0L

vimentistas' catarinenses é. tão óbvia
, ,

que deixa de ser polêmica. O problema.,
consiste a!Jenas em saber como podere�

mos, eom pressa ou com lentidão, e�­

tirpar os sUP,ostos vícios do tradir,i-ona­

.lismo Univ«rsttál'io.

Há no c.onselho mais geral e fl'e ..
�

,

quentemente . com mutia superfit!iali ....

dade, acusações contra a "ênfase' "admL

nistrativa" aue a UFSC emprestou. em

sua etapa de engatinhamento e de

consolidação como Universidade, e aue

coincidiu .com' a gestão do Prof. F,er�..

reira Lima.

duradoura encerrada nas moléculas pro­

téi-c'as em células nervosas individuais.

. Ficou demonstrado recentemente que

0.8 resultados destes experimentos são

aplicáveis aos ratos, cujo sistema nervoso

é muito mais semelhante ao do sêr humano

que o. das b�ratas., De modo que é quase

�e.rto que estes resultados experimentais
,

e 'Os subsequentes realizados com baratas

aumentem nossos conhecimentos sobre a

manâira pela -qual nossos próprios cérebros

aprendem e recordam.

a
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, MINISTÉRIQ DA AGRlê�LtWRrA
I?I�TQRt'A, ��TADUI'.L ���rA cATARI�A
�,-*�Q"EX�çjtf1V� r)";AP�'�lSrJ,V\��;�

,"
'

, ,5iç,lOi. c t:,"�41ERIA�: ,i
-: "

.

TOM(f\0A D� 'P:��ÇO� N:.o 002/72
,

' A V 1; S:' O' " '��.
,

" j, j
• •

A Comissão de Licitação constit�.id� pela fortaria
nv 01, de 03 de janeiro, de 1.972, d� Direto� l$Jadt.\M do

Ministério da Agricultura e:qt &l.qta Catarina, to�� pu­

blico, para conheciménto d9s .int�r�ado's, que no (;li2
10 'de maio do corrente 'e xerçíoío; às 14 (Qua:rt0ze) 'ho­

ras, receberá- propostas de, firmas h�biUta<las prelimi­
narmente (§ 3'0 do artigo 1,27 e'�gÇ)' 131 do De,é.reto�·
lei nv 200 de 25/02/67) para fornecimento de material
de acordo com o edital a fixado no Grupo. Executivo, de

Administração, situado à Rua L��rd:a Coutinho n9 8,
nesta cidade onde serão prestados os esclarecimentos

,
.

,;f1�tD V�p ,t:;Ar�IlJ;�sg
'''TlDl$ r,tl. "

'..... . ..

.

rLOBIUGPO�ts ',' ,"

. 'I ",

'ara BLUM;ENAU <.DntET(i»' .....:.. '8,00;: �r():O; 18,O:Q Ilqy;aa.
'ara snimeneú via BAL. 'CambQrl(I e :I�jaf: 6,Oq; "',�
',30'; 10,00; 11,30; 12,(W; 15,00; 15�3D; 16,80; 17.W,;: �;3ri
21,80 horas..

"

.

'

..

,li,.��
I 'ara Jt�raguâ. do Sul: B,OO;·� 1O�45 hQ!'a� '. ':; �:'� .;,

"

,)ara MAFM - V� COrupá, Sãp :.sENTO' DO �p1:. • 1UQ'
mGRINHO - ;6,00 �

,

" ,'.' ':'
."

'ara Joinvílle, (DlRETO) - 19;30 bor� ,

'

.

)arfi JOINVilALE -' Via Bal. Cam�óri(I :.... I�ajai..,- �

;arras - Barra' Velha: �,,30� 9,00;, 13,30; .14,30; IEi,3I) 110-
"

. ,

J ,

�u,

?ara Joinville - ·V!a· ,Ba1."e�mboriú e_'.Itajaf.: ,5,00; ',oa
Ll,OO; 13,00. e J.�,OO',h�..i,' 1'. ',I , '��f1J.·��.,
Para São Francisco do Sul _ 17 13. horas.

1. � .• '" . �

,

.

, "

.Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; .13,00; 15,00; !?,,00 hl\

ras (e 19,00 horas horário suplementar' durante: o veria.)

I A pioneira no�rà;ri.sporte. coletivo do Estado iDform,

:}ue mantém reguíar serviço de, encomendas para ai cf. ,

dades &llPfa meneíonadas e
.

serviço de redespacho
'

�a
.

todo o Brasil. Oferece também modernos e' confori,'áve'!
õninus para execução de viagens especíaís para Q�.af
quer. parte do pais e exterior.

Informações e vendas em nossa agência
.

À Av.,1t�1.·
I Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60" No Estreito: }tua �fj�.
Pedro Demoro Fone 64-02.'

.

necessários.

Florianópolis, 18 de abril de 1.972.

App,io FontaneHa - Presidente, da Comissão

.
.........--,,1:-----------·,

I1EUNlj�AS ,S. A.
IÊS1, l)E INTEGIAÇAO'
CATA��IIENS:E "i '"

ON1BUS cem, PAft'rIDAS l)iliRIAS DE FLORIANóPOLIS

PARA : póR'l.'O UNh\O, passando):lO!' Balneãrío 'e

C,mD��riú _. lUaj% ,I - Piç�.rras - Barra Velha
� J01NV1UE � Vila Dona Fr&ncj��a - CampO
8lJe�1.� - São BC'lt.f).) do Sul - 1(10 Negrinho -r
�ün-a ._ Canoinli,� e PORTO UNlAO
b 1.9.30 horas

com CúNEXOES Imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIA -- PATO BRANCO - FRAN-
. CISCO B,ELTRAO e CAÇ�OR,.

,ABA � SAO MIGU�L :DO OESTE, passando JM)l' Bd
.

n<8�riqJ de Cambol':Ú.- (tajal � BLUMJINAU _,.
� .-

lttto di) Sul - Pouso' R�dondo - ClUiUbanOl ..
\.te��OO NOVOl • - JOAÇABA - Xtlnxe'rJ �

Xaxim - CflAPECO - São Carlos - PalmttoI
._ fu_CJndaf e SÃO MIGuEL DO OESTE

'

As 19,00' horas.
PARA : LAGES passand<l por, 810 JOBê - Palhoça ...... I

Santo Amare - AlfredQ W:aguer ... Btml" lftu.
-�, Bocaina du Sul e J.JAG:D
às 5,00 _.. 13,00 t! 21 ..00 borál.·

}�t,A. AmTAPOIJS. $'.lNTA ,ROSA DR .LDI,A, 1'.
.. , Itln,�, por Slio' J{JH� - P�ca .- 'Santo Amar.

-- RlIll'lcbo Que,mudó;,� �� , "

',' .

, �� 15,30, h9rss" nJe�8 ;a� ',dónitnl�&
OESPACiJt0f: <QE, ENC0M:E�, p� :, ,todo o'JI'stààj

,,;;ATAIllNFlNSE -

I �iíréeUtto Ram� .:..'�
'-o V:i.adutOs """'7' 'EI'e� , bI. 1lC),� do Rb
�rande ao Sul; .-'Todó',��p�

'.: :'
.

"_,".' " \:, ,'t" ." _'.'
; .:/,,; .''. NAhNSE .- CtJ.E1TiSA e SAõ �At1.tO' "

: ,:. ELETROJDoMi!STICbs '�>:T::,:-;' UNIR,.u�, JPARA.' :.'�,1AGEi'.,:,',',rs !��,"i,m' .....' �,""�,'.;.'�,,,'
.

Sistem.as 'nidráÚJicp's:' : ',';. ;,",: ,c. ::' ",.:.,\'::,i, .:'
. IENDAf � INrOIQIAÇQEE :
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AI:

IODOVIAllA
.

EXPII'ESSO .

JjIUSOUEISE S,a A'.,'
PmxtiduSl

.

df)' nQRIANOPOLI8 pÁi"dl.
BLTJlW'f!NAU - Dketo nli '16,00 ê n,.3o. borfll,' ,

l
" , " .

,Vllit Tijucas. Pôrto Belo, Itapt;ma�' Cambor..\
� J.tajm. �2 0"/,30 -- 10,00 - '11,30 _, 18,OG,
1$,00

.

:bUllUl
' , .

'
.

•0.". Truto... 07.uO - U.GO ia ·11.00 hor.
r ..:.,!
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então pro91rame
rogramação pi imtijsica
:comerc·iais solitáric)s.

ape�as ·1. an'úrlcio p r in'Jervalo
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.' Acham-se à disposição dos senhores aciOnistas na.
,

'
,

" , '.

sede social: da empresa, à Rua J. Ooelho 3, nes:ta; Cal>jJ�l� "'�;C:,. ;-;, ,í� ;... :i:�.' :,:,; ,',,1
. �s:,'qàcllmentàs a que se refere ri art. 99; ao' decreUr�ei

. ,>:: ::-J�:.-�; �':(�i,j ,:�>-'_.' . '" "".'�"
"

2621, 'd.e 26, de set'embro de 1940 relativos ·ào e�ercí01o '

...?
'. (' .... ),� "," ,':', �/<>, '. '." '. ,: . 1. /'. •

de' '1971� '. '. ,. '). .<v;o��> }�!3:J '·'����E?b�lt Ql1r-' é:' rn:mto melhor comprar.

: '. '; FldrianÓPolis '28 de março de ,'1972:' .',�, ,i (: '

"1; ;; 'f'>:Z
'

:':;1�<'�.i��i� �:;:::s,,;�;, :��;:�.�z';}:�/"><,: ,'.'�. ',-: '�:'.' .'
.

. '�, �'! ��. ",i"'" •
,;,.

,', .�'
. >�' � � .. '�ol.'! ..

' ,:,rl,�:{'J'�I;�.a.DYI5�yl�S�'D'E;::t"'�J"I�.STRurA-O" HID'RE'L'-'
,

: ",'.. .' ;' ", Nel,�o� .Rosa BraSil - Di�etor:P.r;esiqe�!e:�· '< _\'��,.' ,i ;' ,�\�;'I :��,;�r ;"'.' ,-:.;�H..I��,', " _ ',,_. .

.na
" .'

,:: ;'" 'Gentil ·.'Réinaido 'Cord.ioli _ Il'ire:tõ'r/: ln.áust�iii.I:,�';rr:' 11:�:.:;: <::.:.:;,'�:; .\.. t,';:� ":
__;'r'�t\, ..�' .:�'.�'( ::< ",o ,-': .

. ,

_com. comode :para seis carros, terreno medindo 375 m
;. �,��i�.,:,�,,�,�"-�--'.-�_'!-�-�������-�������

Tratar no mesmo horario comercial.

fj!í".�!�,I��:<,; ::.�: l:,i"i,:�]LJiU;��;ôi�r
. 1· ,A' sua çp�a pode, ficar tão b,Q:n,i,ta COJl\Q' aq:Uf\�� ,�.�,,!.

"

"

�.

, �
)

MARMOTE.x

nímo Coelho, 325.

�" �!�;,:lf!!�,\;t?,�,!,�� 1"{�"�'!���#tfi!�JS:'il '�I
""i�,':���i!>!'�I,:: ,·,oz i DA��·PBOFECIA'" ,\
,�.:"', JeZ UtiE ·OBIEII"-'

( ,� . ':1
" .

'
'

, ,

.'

MUNICíPIO DE FLORIAHOPOLIS
SECRETARIA DE FiNANÇAS
Edital·de Pesquisa de Propri,etário
Ficam convocados os propr.i:etários de terrenos nao

edificados, situados no. perímetro urbano, de Florianopo­
Iis para o período de 20 de abril a 5 de maio do corren-

,
'

te ano, comparecerem no escrrtórío da PLANASA, à

Rua Fernando Machado, 56, no horário das 12,,30 �11 18

,ho,ras, a fim de regularizarem a situação de seus ter­

renas não edificados no cadastro técnico municipal
,

,

apresentando .os seguintes documentos, planta dos ter-

renos (quando possuírem), cópia de escrituras, notifica­

ções, talão. do irnpôsto terrítoríal urbano do exercício

de 1971� caso já esteja lançado para pagamento de ím­
.

postos.
Florianópolis 18 de abril de' 1972. j,,'---.J�"'i��

, .

NASOR TEIXEIRA COLLAÇO
SECRETARIO DE FINANÇAS

lLLUGA·SE APARTAMENTO
Aluga-Se um apartamento na Rua Brigadeiro Silva

Paes', 11 - Ap. 103, Ed. Geará,. com dois qua� sala

conjugada, banheiro, c-oZinha e garage•

Tratar na Rua Saldanha Marinho, 2 - Fone 3343 -

Luiz Mário Ma:chado.
.

.

• • VENDE-SE ' ...

(

. I

Casa no Cent�o. Rua Genf}ral
bom o Sr. Edison Sporrer.

•

Bittencourt; nO
_ _!8�

E DA CERTEZA
fPOLIS . .......: '&ádic) Santa -Oatarína

Sábados às 19,30 horas.

��•.rM,ENAV ...,_ Rádio Clube de Blumenau Ltda,
,

"')jq���OS às 13,00 horas.

�, -� Dji11$Qfa Cassanjurê
':' .

�ng!JS � 8;30 horas.

Ç�1C7VM.� � �(#o Eldorado
. "

S�a��' 18,45 horas.

al;�V4L D'QJ3ST� -:'" Rádío Herval d'Oeste
.

pOlIlin�Qs às .9,30 horas.

IN.PAlAL - �io Clube de Indaial

l;>Qmi��Qs ãs 13,OQ hor••

ITAJAi .
....., '!Rádio' Difusora Vale do Itaiaí

,

. Sábados às 15;30 horas.'
JAaAGUA. DO SU1r- - Radio de Jaraguá Lrda
'.

.

Sâbadps � '16;(15 horas.'

lOAÇABA :-,Rádu> Soe. Catarinense d� Joaçaba
'Sá,badQs 'é\s 17�30: horas.

LAGV�A - Rádiu Difusora de Laguna
Têrças�Feiiu àS '8,3D horas.

LAGES - Rádio CLUbe de Lages

.Domingo às 13;.00 -horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda,

Domingos As 11,00 horas.

RIO NEGRO -. Radio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13,05 horas.

' I,.r
S . .JOÃO BATISTA - Rádio Clube São João Ba- 1.1

r jde São '

-------------------··l·

C�RTEIRA i;XTRAVlADA
'.

Foi perdida a. Carteira :Nacion�l de.Habilitaçãe, (!a,:
, .. .

,I - . ,"

, tegoria Amador pertencente à Srta. Mafia de Lurdes

';Mcmtenegro' D�campo�a. "

,

!:"--_.._---------------_............._---,.....' .....

L'OlA. r;.,
,

hÕjeto, Execuçao.e COnSel'V"dÇáO de Ajàt�
Pi;nt�ras em géral
Rua Arcipreste Paiva

EqL. .Pça XV 1Q andar Sala 107

!PlRrUI

..
'i 3, .

Caldas da Imperatriz Comér�io e
.

IndúsJria S,.A· .

'.

"_

I'
lil,

lista �lda.
.

C.G.C. 83 879 890
.

,

.. '
'

Domingos às 12,30 horas.
. S. MIGUEL IYOESTE - Rádio Colméia

Miguel d'Oeste
Do.uingos às 13,60 horas.

S. FRANCISCO 'DO SUL - Rádio Difusora

'. $4bados à5 12,45 horas.
,

,'TUBARÃO - Rádio' Santa Catarina

"
.' .. Sábados às 15,QO horas. '

XAXIM - ·R.ádio Princesa d'Oes� Ltda.

.

. SábádõS 'às 17,00 horas. '

XA�t ',� Rádi� Pl7incesa d'Oeste Ltda.

DO(l1íngo.s às 7,15 horas.
., ." 'CuPOM DE INSCRIÇÃO

,P�-.lh� 1nserev:er-me, sem qualquer compromislO
de ,rninhà parte, 'no ·érirso ar�tuito de 20 lições•

';0. ',:' !', ,
,', " :'. l' .

'
,

,.�N� :.' �,,.'•••
'

•.•
' ..... el•••••••••••••••••••••••••••••••

,

,,'iúlC:L 1 �:<�.<�'?'� ,. � ;. ;; .. �' .. >.. ' ', ; . .. ,N. . � .' •..
'

••

a,�e' � ',.��, .�,.•• f � • � .'� •• ;'
�

Êstado • ti •• ti

' i

:':, '::: ���l;.�� <;UP�," enyje,,� à Voz da Pr•• l
- �.P��l U89 �OO',29.M6 - Rio de J'" .[,.I,. f .. ,i .. :.

. GUANABARA (

"" . ..+-.'
' .. ; �, ..

'

',,-"
; n';

.""'" t .. :.; J&iS"'-.i[; i'. (. ,; L-==-�""'____
. �"-':l

'"

.

Edital de convocação e 'aviso

Fical1i convidados os senhores aciol1istas pâni a ses·

sãe· de a.ssembléia geral ,ordinária a realiza"7se no <lia '28

de abril vindouro, às 20 horas, na sede da emm:esa;. à
. Rua Jerônimo Coelho 3 nesta Capitaf com â seguinte

" "
.

ORD'EM DO DIA

. I - Exame discussã.o e pronunciamento sôbte, O'
,

, ,,' ,

relatório· da diretoria balanço geral contas dimlonstra-
,

'. "

, , , 'o, '
'

tiv:ó da conta de lucros e perdas e pal�ecer do conSelho
fiscal, relativos ao ex:ercício de .1971.

.

.

' Il,- Eleição. do conSelho fiscal:ç seus supltm.�s
e fixaÇão de sua -remuneraçã'o. "

III - Assuntos de interesse, da empresa.
AVISO

I

•

.' \, I,

'. � l
" "

"

.

Um ótimo terreno de esquina sito a Rua Amcy Vaz
Callado - Estreito com IS m de frente aceita-se v'olks

,
, ,

no negócio. Tratar Rua Henrique Valgas esquina· com' .
,

.
,

Rua Hoepcke. .

DECLARACÃO .

.;;
,

,

Declaro para os' devidos fins que foi extraviado, d,�
um Volkswagen ano 1965, motor nt? B. 314225. �hasSis

", ,

nQ B 5.091380, de. propriedade de Alciortey Carvalho dá.
Rosa.

I

Laguna 04 de abril de 1972.

j"

..

. :.��,!L:wt!j§;:, .l( ! .;'.,
'

. .) .
1 . ;. k :.,

.

:..tJ�"�' � :'� "=-- \:,; "

' \
,

:ll'\, ,::';Dr�, $ElGIO .DE·t_BVALHO
'. '.':. ,r: .�'," ":

.

'.' e���i,,-éJogia
." . ")'

' CU,fSI? àé' eSp:eàlalização p'ela 'Pontifícia
,

. Sidatli :êà:t'Õllliâ .
dd � aio dê, .J:aneiro.

"

. P*�í,dê.�c:ia':·M�iç� (2 anos) no Instituto EstllduaI
dé 'tii�·�� e' EndEi'êtiriológia. -' UB. '

.

,

" ÓB�DAP:E � M,ÁG1tmA'-:DIABETES _.
. ", -,' "', ':.,' ',.,"'

TIM-QWE "*+,' :ES,TERlLIDADE E IN"FE:l,TILlf'ADE
.;.... prtE-:S-CIMmNTO, E DEsEN'VOLVIMENTO (Baixa

"

EStatura)
, � =', ' I"'" r

••
I

"

'
.

I
'. .' €cm.�U1tó:rio,:, RUa: �r'Ôr1imo "Coelho 359 ---- sala '

.

" .. ,' '"," '
..
', , ':. .,

, ;�' .r... , ·lf4·c d�: AssociaçãO, Oatarir;fense de Medidnà J
"

' ,��,;�()�e-: '���. ''.� nia�iam�nte a': p�rtir das' 12,30 II'
thor.$.:,-,:·, .' •.

'
,.,. ""

.

" ;.j..�iV;-'T,�"'��>i':�'·�':'
,'.' . �'L, "

'.-,_';--Hi,
.� .....

�",:;:,,_,'\'- ,,'l�': ,'. '_':
I�,,_ "

.

...__
I

f,:� c�fjj�'ii�;i14<;>.i j:'W' "i '.,:.r
"

\_�.� !:±:?1

. \

CONVITE, MI,S:;A
�A Fami1i�, do sempre lembrado AR'rfWR UliBlitM

'conivida os p�rentes e amigos para a D;1is$a do tQ ,m�s.
a r�lizar�se em sufrágio de sua alma às 19 hOl'làS' do diã

, J

25 do corn:nte, terça feira, na Igreja de São F'rancisbo,
Antecipadamente apresenta seus agradécimert*.

Si:�dicalo dos Engenheiros do Êslad;-de
Sanla Catarina

EDITAL D� CONVOCA:ÇÃO
RETIFICAÇAO , , ;

COl1voco' os Senhores Engenheiro� assoCiadoS· pàb�
p. . A.�sembléia Geral do Sindicato dos EngenheirOs nó

Est.o de Santa Catarina à realizar-se no dia 3 de Maio
.

,
,

, ,

às 20 horas, na Sede da' Associação Catarinense de Eri�
genheiros à Rua EngO Newton Valente da Costa s/n.
nesta Capital, para eleição da Diretoria.

'

Fica por êste Edital anulada a convocação para o

dia 28/4/72.

•
"

..
j

.'

"

-­
l·

_,

Florianópolis, 17 de abril de 1972.

ENlq° OLVO FONTANA ARANTES - PRES,IDENTE

• I
U.

I
rtl\ er-

-, l�L -
.:' 'T

,''r',�'
. :' VESTIU,ULAR EM JULHO
.. ADMINISTRAÇÃO ESAG .

.

.

CURSINHO COM INSCRIÇÕES ABERTAS
Rua :Visconde; -de üur6 Preto' ·91

, '_.,.- l'
. ,

Fone:: 3604 '_ 'ESAG
Horário: Das, 13:00 às H) :00 hODas c/IVONE.

"-�-

I': :�, I�n'ro�taç��.;d� um .têxto econômico, ,análise '

cemblbatôna, desconto por dentro e po.r fora, Ciên­
cia� �N��ur.ais;, enfim, toda a matéria para você pas�
sar ncx" Vesüõular '

.

,

i ' ADMINj'$TRAÇÁÓ � I\CMINlSTRA'ÇAO .- ESA!G
:\, .', '" '!

'

',"
'.'

"

;
,

....�t�, ��·tij···i"� í;:�;íi "f \ :' r i'i�, '''<-SE
'�.. �Jil

,,�
.

!��� ,", '.,

ij.'•.. -

._-� -

. (,�?lLruiÓBbítsi:L LTDA"'· 'IIMe�â,tli�� �e ,áSs.i.Stêrtci� técnica em máqumas rodo- I
I

:vhiti� �ln Geral. �nchirnentos -de esteiras e roletes

êom
.

sold� . élét�'ie'á' garantida. Reformas em . bascu- ,

���} Sist�inas H.idrãulic� - Serviços de torno �

IIpi Q",Lsa. '

" '

r;. Av�' ,pre,�14,��t�, Keüqeqy, 69 _ Campinas _ S.. José

i;:' __.. -.� "':'0\;":" ,,: , �
, -�: r'

.. .;,� ___,. <�--g f�'T� �+ ,--�,� ;
- -.w,,_,-----; ...... ,. �

._ : ,,,. ' " , , ;, j ; I 44.

��,��3�;:L!l!!!�!!.�.�i�·i�;!!t�!!í�i����b�'�,�,���,__�._��_�.��iiiIíif·': .....

L � '" _' $ALÃO TROPICAL
�

.

Fe�ipe,Schmidt 7C - O mais l�xuoso do Estado

1Lotéri�$: 'Federal e Esp0rtiva. I
F'aça suas 'e�portiv'a$ aqui e Boa Sorte.

, ::�.,'.f.�i�MIGA,�,· ",. ,
II

���)!���1i.�i��....,�·�����
, f
,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II,

'I

, ,', l' ,.}::-
� t'.",�,���.). :�"':'·!1...:' ,',
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� .. ,�' .. ' '".

de SÃO' S:ENI0 'liO:,suL,: se,' ,�,o Ind6��hios presentes'
t.. ">:I t,",

" \ • ",'.....
•

,

"nô �ol(){Jbja:'expo��ção ,do, Es�tado. ,",
.

�)F
Com. i�"; ��,AiT�i'ZULAUF Lida.

Av. Arg�IDJI 24? �l:;7';Ç,q;�X9 P.qsb;n:l" ,�O/ _"" F�,Bjles 2133 e 235'1
..

, : SÃO:,:B'ENTOJ,D<.) s�u,L ,-:",".$C.,' ."
, '

. Preços

,
\

- Faç� 'uml pas'sei-o �té:,ã, Ciiláde,:Serraü�,' e con'Lleca
o trabidha. �smerado dàs' Indústrias de'mÓveis

J,
I I

!
I
I :"

� , !
• � • I I

VEÍCULOS USA'DOS DE aUAt'tDADE:

, ,! :, 'R SE ·DE �GAME �'5, O�ii. Ví!JIsau tClliiie� e, ldiX�O. o. .Auditor da Justiça Militar.
'

• '�i�;""""'�j'f';',�,
..

'

"'�,ifI•.'.I.I.. r'.'; ,

1
' ii 1IIL-n.3it,rn�: ,D�s. '8� COSTA.

''':'-1' ,

1 I ,t 1 'U"\..'e
.

A :C'âma'l''Q :Ctirnin'al do,Tribunal de Justiça do Estado Decísão» A' il!I.!lllilil!nirdade ,e dl:e acardo 'com. '(i) parecer

de :Santa rCaJtaritUl em sessão ordinária de terça feira, dia da Procuradoria' Geral do Es�dí6), '!c(l)'lIlheeea' dia, aQí)eb1çãQ

1'8 'd� il�Hr),de '1!172 jtti�gou, os seguintes processos:
'

e Degar",qíbe : p'l\oV;imi'ent'o .. Gustss na ,lIionmGl a �ed.

. 1)' 'iApe'l��ã� crimí.tifa.l, IrO' it:1.'S3'5, .de B!iguaça, apbe .a : Ae0lr'dão ;íS�S$trfad() �m:a sessãClJ;.

J'úttrc;a, 'Pm.'rseu Pr,omiQtfur 'e aJPd(l)I, Osmar Machado "vulgr(l) f' !I}'� Ape!);a;Cao "r(l:'riÍlliíliMI nO; U ..64i5 rllíê ICp.ÍCtitúma, allD,te.

Ma'riilftlrlft. ( .<."; f
'

I
, Astlt>�grld{l) Jfi�� !CllatJi1Jhidt'a, é 'ap'icMl. � J'1!lsll:4ça, iPO[' seu. íPítl(i)-

,
I R'élib.tt{�t:' tM; .. ,mm:ARDO t}O'Z;, monte.

riecIsãt)� :À /1Jll'lIhl'Jtimidade 'te' de �o'C!rrdtl, 'Com o pav900'1" '. iRerà1;(),'t':�' :D�;� '1R:t1l'8'mM CQ).s�A.,·

�a ''Pr.h0UràttCjtia'��a:l' Q.'OI ES\tatló, conhecer do ,reC'l1lll.�SO
'

Decisãti: ,�,:lti.1tram.ii1tlidlade e:1de' "à'c(i)'rdLo -eom 0 lPl'a�re_ooc .

i

-e .tl'e(i�r-�itI� �ru.t1m�nto. custas �a 1[<0lt'm.a idlla' fue�. ,da "Pr(!)�:rrafdma'�erll11 :(io' E�dIib:, \c'(j)ântreooc;' da aa»elação>' 'I

'2). 'R'êvóia'ç'ã� ',1\� ttIedi:ct-ili' rll.'C'
r segurança \lllO 'Ui, ,de : ''e 'f!te:g1It-'L1le ��liftll�'tltJ. lCustas :"na ',forma a lei.

lt-aj�í.. 't�,q'té. )f:ruto 01l:etano. '

' ' i) I ; 1:,' ") "Ad0'JXílã'lJ Itisssl1h�'ll) ha"· se'SSãC!)� ,
.'

'

.

, '

: RelJ.catOl': ',D1!fS. 'Nt��1'0vrSJmY' 'iAUtiG;rS.: ,\ ; J!ID�, '�eU'a,�ãtHet�1Í1lU:àl tio,'HLS98 tilre Itanad., anJ1i�. Lwiz ,

lletisã>o: À �'h�mldade -e "de: 'ac;rdo com o parec-er F101:'es ;e a,pdta. 'a."Jtlll'stFÇlà' pór',S"errí:1P'r®mo'!lOO'.,'
. .'..

,

'àa 'ProC'lll':adol'ia:"'GeTlll do Elstàdl.();, iq1}de'�ér!i.!I:': o ',i T>emiJGt<Y : ,": ':RI-et�tCs-� �� :k� C@STA.. ' � ,
"

'Custa� na, 'forma .'It1:a,l}:ei.
'

Tlleeisã;o:: :!À.' 1Jl'MI,'lIÍ�mlidàde � lClle :{3o.m11ri!.o IOGit1n ',m @8treoer

'3)' -Ap�htã'o :'Cti1'rii'fial nO -1";57&; de' 0011't!'é'l'élü<J :áíi5�.,· ,) (ta "reCtllln,!!i�m Genq I(]l,o. Estildo,� '�i'(i)ia�\IllfuIeceJr Q tne�u'çs,�,

Begerrtino ,'Reginato: e apdo, a.�ustiça, por sEm ,Promotor. .por íntemoesttvc...C'nstas, na.Jprma,.,da lei.
..

Relator' Des.\ MARCfLIO MEDEIROS.. � ,
"

" .' A@órd�,b :asssin:aô.o� na: -sesaâo. ..
.

,

•
,

'.
. . , j'. I, ... .' "

,_., .:.� ,
�

,

-

D�iilSão.: A "ul\iandmÜ!cla'<le ;;e, de acordo com o parecer, "

" Apelação. :'crim�nal, no' 11��3� (de Lages; 'apte.' a .rus;

lla-e 1f.J1N)'V1m'é1ll'tO'. p'à�a l'Mi)rm'�rido" a sentença, descêassl- '

", ',tiça por ,s�u';_Ptprilq,tor 'e ap·dp. 'iNic'a�or"C�a-gas de' 'Lima.,

-fi-ca'l' '0 C1"!t'!1e lnara, o· 'tOO[!11ílt" "dto art. 129, do C6digo Fl.'enal" '., ,Reiator)' Des.:' itU;S:EM CdBT�. '�, :�' .'

:e ellJnd�'h�n�', o 11'00 a 3 meses d.êdetençãC!x dec�ai:a:n'db ,-

',:. ". 'DecisãO': ',�: Jnanimidadé:f;édirl'lt�er da 'apelação e dat-
I ,

- ,.' I I "

.... • ..
'

. 'h, J ,

-.. '; �, "

e�ilhUt a, 'P1!{�ibili!d-ade,'· pe�a 'p,esc�i�ão. Cuslbas: na: �orma ;' lhe; 'provim�etlto,. i;para
.

refOrrrt�?d9: á!', se.nteriç:r absolutórIa,

da,lei. ,.'. �, .tcoridemir o;fré':u 'ª"ll:(�na de uili.'i, ário:�e um m'ê� de re,clusãp "

4)' Apelaç'ão, CrHnillal noj"l1:�,2.7, de· Fl>�rianópoljs, ' '. ,-icomo incu,�:sÓ'i n'ô�;�ltt. 129, 1:�\l'?L*0"I e II\'do C ..Penal.

apte. Luiz Farias' e' apdà. a Jus:tiça<:"por'seu Hromotor."
' ,

Custas ria �forarià.: :'(j1:â' lei. .

' '."i" :\, I':,'
'

. .\' . 1: I'
-

I �.' l -...: 1:" 1" \ , '·..·;1 /
'

Relator: ,Des-. MARCILI(i);,MEE>:EIR0S.. .,', ,;'.' ,,: 12)' Apihàçãq :�,timinal,rl<��\t�6J�2, ' de;' Orl�ans, ,apte,
, Detis:ã:(i);' A"1JI.lIll..a�tmidade�:,odn�e;ce.r d�,.afreJ9;ç�� �',.dar.: :' l'à:Ii1'aury V�J��i;�:,}tá�d�.:a J!tl1����; :p"Gr '"seu�xomotor. ,',

da 'PI"oremr:atl«nia Cerai:do;Est�clo, :�pr.l�ooeir da:ap�la�ãd ,��, ',�, ': '; Relat,0�"��;:j�DU�o.!;·,�1J�;:'" ',' '

ml'e'g.a�..r�e, f}r�.ttt1,eD.t�." custaf n:a f0pma, a-1ei, .l
'

...

': ": '.', , • Dedsã�i.,�,� �����iinià,ad!e�L,?q,��?er 'do recurso e da;- ..

,

'

5, �Ia.�o:�cril��nal n:I,: 1';t.:�41, ,de�,São looé, �p�e. Ia l;me proyiiu,en�o7,etn!;��te, ,J?a�:a�r :r�du�ir. �. pena a 1 ��o
Justiê3 :I9or "seu P.J:'omotor �i apdo. Joao Jose .Hames. ,e ,2 meses ale detê�,caGl ,ma,ntep)ldo-se, aSSIm ° be\l1eflcIO

• .. ."
' ••

'
J ,1 • <

• • j � _ .;' '-;-.
...

� /1
" '.

ltellaior:' Dcs'..'W:A:R8fLIO tMEDEIROS; 'elo sursis, pelo Fa�Q ·de ,3 ,anos., C,ustas na forma da- lei.'
"

\..�. , .,'
,_. , ,

' M • '. J.. \,..".

Decisão: Ã unanimidacfe con,hecer da apelação e 13)' A:peJ;aç.ã(i) crll\nina.1 nO 11.00tr Ge Lbirama, apte. o

.

, , ", ". , .' , ..
,", ,

'negar-lhe provimento. Custas na forma da, lei. l(;'J.r .. Juiz de ,riir-eit@ ex:�officio 'e apao. Gel1rido Fiamoncini.

6) Apelação criminal n? 11.664 d.e Xanxerê, aqJte. Relato,r: ,De�. ,EDtJAilIDb WZ.

,iDanilo :Victorio Zanella e apda. a Justiça, por seu. Pro- Decisão,:',A �àrtiÍn.i.<il�de e .de· acordo com o parecer
'.. �"..' � J .", " '.

.

'\motor:. da. Procunadoria G.eral d.ü Estado conhecer do recurso e
"

I'
�

.'

,Relator: 'Des. 'MARCfLIO MEDEIROS. nergar-Ihe' provimÉnito. "Custas .na 'forma da lei.

Decisão: A türanimidade l� de aC6>rdo cO,na o parecer
.'

14) AlPel��o 'cr1�,in:{�( tI� p.6�1 de Concórdia, �pte

, dá Proeu,r,adoda ,Geral dO' E'stado, conhecer da apelaçãO, Lu.cindo, R.ib�iro :e 'apda. ,a Justiça" por seu Promotor.
.

Je :ne;gar-lhe provimento.
' .

Rel�tor:' Des� E1)U1\JRbO LUZ.'
'.

1) A,Pel;a:ção criminal nP ,11'.596 de Tubarão" apte. a necisão:', À ,iUnanlmid�de e, de acordo com o p'árecer

'�ustiça� por seu Promotor e apdo. ltamir Fortes, Avaip. Gla' Procuradoria Ger-ru' do Estado,,' con'}1ecer 'da' apélação
Relato:l': Des. RUBEM COSTA.

'

e,,negar:-fhe. pro"ime'nlb."Custas na 'forma 'da lei.

D�cisãQ: ,À 'ün-a:nimidade conhecer< da !apelação e' dar- . 15)' ApelaçãO' criminal' nO 11.633 d-e Chtapecó," 'apte.

lhe, .provitti�1íto, 'p'a'l'a anular ri julgamento, mandado que
"

cdso
<

Brizei1'a e a:@-'lilfa. ,a J'\Ú.'Sti'Ç!a, "por :8eltl1. :JDl1.'omotor.

a o'l'ltrb $.eja s'libmetitto de acoi;do com as normalidades le- 'Ret�tor: 'Des: EDtTAR,OO, WZ..

gais.' 'Custas rua' -fmla tia lei. DeCis.ãt;)': A. tm�ltimil(lt�ae tE! i\ilfé'�OOr.I1lrO ;c('>ID o p'arecer

A,-cõrdãO '8.�n'a�o '·na ses:sãn. d'a' ProcuYa�it'q:a,','!QeiI'a1.
.

rdmr .Es>tatcl'(i)", fcomlhe.eeíl' ,do 'recwrso' 'e

ti) Avel'a�ã�
-

'Ctiminal nO U:6-31 de Florianóp'Olis, '2t'Pte. ne'gàr�he pr(i)vtmel!llO .. Citlstall na formra ela 'l-ei.
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392;- Páftiile 'PerdE:l',� Espi,�i1;o encarnado a lembrança do

;seu, passado! .. , ,', '

"
. 1 �,P ,

._ Nã0 iP'Ode .� "ht)mem;� nem deve, saber tudo. Deus

,assim '() 'GlUê:nn, SU:à sabedor�a. Sem o vê' que lhe oculta

Ic�ttas ,coiS'àS" �tnia 'OfuScádQ, como quem, sem tra:nsi�ão,
'stissé do 'eSt!u'fO �ltta ,ti) clara; ESquecido do seu pass,ado,

,ete' , mais; .nhllr Ide 'si.. ;1
99'3 - CGlIhO.;pt)ête o h()m�Pt· ser responsável por, IlÍ:tos e

r�'sg�rtar faltns de 'que se ri;ão lembra? Como pode àpro_

veitar da experiência,de vldas- de que se ,esquec.eu? Con­

c��"se C1ue' as, tribtilações
. da' existência lhe servissem de

lição, se ,se recordasse do que as tenha pedido ocasionar.

, lil.esde que" potém� disso não se r,ec0,rda, cada exis­

-têncik :é,'· ;pàta' ·ele' coino, se }f(l)8Se a ,primeira e 'eis que está
. , , ...

s:efirp'}'ê 'a, ,rec:otbeçar."Com0\�',conciliar isto com a, justiça
:A.... ·""'"..,,�.

. .,',

�� �Jj �

_ Em',cadJa nova: e�ist�ncia, e homem dispõe de maiS'

inteligência"e me:lhmr ,\PQde distinguir '(i) bem do. mal. Onde

'o seu m�riith' se 'se lembrasse:'de todo o ,pasado? Quando

o F!spítit(i) volta à ,vida antetir (a vida espírita); d�ante

dos °olbô'S se lhé �stende tedo a sua vida ,pretérita'.' Vê as

Ja-lhas' que co,meteu e que ,<deram causa ao seu, safrer,
assim: '�()mQ de que modo 'as teria evitado. Reconheço

justa a situaçã'O em, q:u� se la'Cha 'e bus'ca então' uma 'exis­
tência capaz de reparar 'a q:ue 'vem de t'ranscorrer. Escolha

provas auáloga� às ,Ide que, 'não soube aproveitar,. Oll as

lu't'as que Iconsidere apropriadas ao seu adiantamente e

pede a �p'íritos. que I'he Sã0 superiores' que (!) ajudem na

nova empresa que/sobre si toma, dente de que o Espírito,
.que lhe for d:i'do por guia nessa outra existência, se esfor­

Içará, pelo levar a re'p/arar soos faltas, dando-lhe uma espé­
de' de 'intuiçãol das"em quéSincoreu. Tendes essa intuição

Ino pensamento, no desejo criminoso que frequentemente

'VOS' assalt� e a ,que institivamente resistis, atribútndo,
� mais das vezes essa res,istência 'aos princípios, que re-

. ,.

ceb�tes de vossos "pais, ..quando, é a voz da ·consciência

qUe vos fala. 'Essa VO!6, que é a lembrança do ;passada vos

adverte para não ,rec!ail'des· nas faltas' de que' já vos fi­

zestes culpado; Na nova existência, se' sofre com coragem

a.qúelas pro�as e resiste, Ó Espírito se 'eleva e 'ascend.e na

hirarquia dos 'Espírit�s, IltC!) voltar para o meio deles.

,(Não, temos, ê çerteJ, durante a vida ,corpórea, lJ:em.;·

bránça .e�,�ta do,que fOIDos'e"de, que fizemes·em anlteriores

'ex�tênCias; rmas.teJp:o� de tudo isso a intui�ão, send.� as
'

. nossas tendênciias ',ins�intlvl;l.S uma reminiscência dO pas�

\Sado. 'E a noss1a! consciência, que ,é o desejo que experi­
mentamos' de;nâó',rei1'lcidir'nas faltas' já cometidas noS,

,

Iconcita, à ;,tesist'ênc.la àq1:lel�s rpendores�.
./ ',394":':' Nos .1\').hndos maiS .elevados do, que a Terra onde os

que Os, h�bitaIll"" nãol�se '-vê'em premidGs pe'las" neeesHia'ties

físicas, 'pelas m,'lfer,midadeg'que n0S afligem, os honiens

.onlpreendem que �ã:o l11a'i$"felizes do que' nós? Relativa é

,em geral, "8,, fielicitl�:d'e� Sentimo·.:}a, media;nte' comparação
, com' um ,estado'menos ·'ditoso. Vista que em S1:lma alguns

)1
•

l,
"

IdMes mundos se.' beftvme1lhores do que' o nosos ainda não
, ,

atingíiram ,o � est�do· de; pêrfei'ção seus habitantes' devem
.' ,

ter 1rio�iV()s ,,'de, ,d'êSíOst0s, ;(ernb'era· de gênera cliverso d0s

n().�os., Entr�, tiÓs;�. o dca, 'cenquanto nã0 sofra 'as angús­
.
tiàs déS nêcéssi'd,d�s, mé.teriais� ce>mo o pobre, nem· por

, '
'

. ,

Op�la Luxo

Opala Luxo

Opala Standart

Opala Standart

Opala' Luxo

Beige Esporte
Branéo Polar

Vermo Mo.nza
Vérde Aritigo
"

.

· .. ," " .. " . " " .

I ...:.
-

· " . " " " " " " ..

li '-:'
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,t, _
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'
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• •....••• " • • . • • • • • • • .• '6,9
,'Branco Polar

Beige ESporte
Vermo Saturno

Verm.' Saturno

Opala Luxo

Opala Luxo

Opala Standart

Opala Luxo

Volks TL

Volks TL.

Volks

Volks

· .....
' .... " .. � . " ..... " ..

·
" .

'.
,

','_ V�rqe Antigo
" , " ',Beige Claro ' •..............

,.;-� �" ",'; , ":" !,�{"';"":.,.t\zt,il, Di�mante
.. ' ",'

',,',' - 'Âzuf Diamante
,.

'

, -- 'Verm.. Cereja
.-:. Ver 1. Grená
- Beige ClaroI Fuscâo

I
J Variante

,

Karmanghia

.
' . · " .'

'

" .

70

••• ".,•• r..... "-J•••••••••• 72
............. " . ,. .

Amar.. Monza .

.;... Branco C/Vinil ...... " .. �

-

'

..Karmanghia .

Kombi

Pick-Up
Gordini

Corcel

Rural

Corcel

Veraneio

Vemaghet
Regente
Pick-Up

-.j' Cinza .... " " " " .. " ..••....••
'
•••......

- Verde Marjoca ..................••

•

Azul . " . " "
'

.•..•..•.•........

Azul Ma�av.

Verde Ke�a
............ �' .

,I

Branco
�

Verde AJltig,o '. '

....•...........

Cinza ........................ ,... � ..... ,.

,Branco Pplar � .......•....•...••

__:' . CheVirolet ' ..
'

,' .....••

Caminhão <, 1""7' C''hevroJet ' .

Caminhão, , '/
'.

í Chevrolet ,................•
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NA01'Ii.US IOYAL BOTEL
,

' , ,

Dirige,n·les do Lions' ,Clube e·m Florianópolis
O Presidente çlo Lio� lnternadorial 'Sr. JOhnny Balho e Sra'., e. seus inter­

pretes estivenm hospedado.l?' no Hot'el· Royal, no andar. nobre ocupando as �uitel5

Presidenciais. Nq ,Persian Roam tS. E1Ca f� televisIonado 'e entrevistado pela iro­

I .';;3, Falada e Escrita.
I

I
I�

"

, ,

I : r
, '.

'''1; ,

,

"

,

,

?' j "

,

isso. se a'cía': is�nto" 'd'e.., tribul1açõés, que lhe tornam amar­

ga a vida: P.éT,g1llntô,iertttíQ: Na situação em que se encon­

tram 'os hal):i\t'�ntes 'de�Ses'imuodos não se consideram tão
, � _ '�":" � ,

�

,r

:i.nfelizes�,qtUlntQ �n.ósLna ,-em que. nos vemos, e não se 1as-

timan d�l: so-r,�' :,� 't,l�i�dàaos de e1{istênci'as inferiores que
. .,'/. � � , -

lhes Sirvam' d�: 'tetmos- tl'e comparação?
.

_ C:diié1it.' a'qQi' 'tiuas ,respostas distintas. Há mumtos,
'entre os de q:üe'}f.à.lá:s, ,(;!üics habitantes guardam lembran­

çà ctara. e eXá:taS ',éte ,stIas existências pàssadas. Esses, com­

preende' p,dde;Íri,;��sabeJi:t 'ap�ciar a felicidade de que Deus

ihes" perm,ite 'fr:ttir� b\i:tr6s � há� porém, cujos habitantes,
achahdo-s�: 'como' dizes, em melhores condições do que

. ." '" 1
.

vós na'.'iI'erfà ni:á .clebtâm de experimentar grandes desgos
" , ,

tos, até desgraças. Esses não apreciam· a felicidade de que

gozam pela �'ra,iã;61 ,mesma de se não recordarem de um

estado nia.'is, irifel:i'Z. 'Entr.etanto, Se não Ia apreciam como

homens 'a,*e�i'3'lt1-Tia· ICtM.'tlO Espíritos.
, .

, �

, (l'fo eStfd�Cim'éNtt:) ,filM" existências anterriOrmflnte

tr,anscO'rrid�,' 'Stl'bretuirl'b:, il1t,uando feram amarguradas, não

há qualquer,;cbisa clt! :ptovide,ncial e que' revelia a sabedo­

ria ldivina? 'Nos �m.undos ,superiores, quando ;0 recor,da­

las já não ,C'onst;j't1,li'.l>�àdel0, é que as vidas desgraçadas

se apresentam fi memória. Nós mundos inferiores, alem·
br,ança de todàS as ,Gtué se tenham sofrido não agravaria

as infeliciâ'ades' presentes? Concluamos, pois, daí que

tt:ldo 'Ü que Deus fez é perfeito e que não nos toca criti­

cail'-lhe as obras nem 'lhe 'ensinar como de�eria ter re-
" ,

guIado 0.' Universo.

Gravíssimos ,incGlnvenient-es teria o nos lebrarmos, das

nossas indíviduálidades anteriores. Em Icertos casos, ho­

milhar-mos,,:,i:a� s0.bremartei�a. ,Em outros nos rexaltaria o

orgulho ',peando-nos' em consequência o livre arbítrio.
, , ,

Para nos melhoràrmos, dá-nos D'eus exatamEl.\lte di que nos

é necesário e hasta: a voz da consciência e os pendores
institutivos. Priva-nos do 'que nos prejudicaria. Ac�escen-

tamos . que, se nos, rec()rdásemos dos' nossos precedentes
latos pesôals; igualmente nos recordaríamo� dos dts outros

hómens, do ,que resultaria talvez os mais desastrosos

efeitos para as. xelaç,ões sociais. Nem, sempre podendo
honrar-rios do nosso, pass'ado melhor é que sobre ele um

véu seja lançadb. Isto ,cê!>ncorda perfeit'amente lCom a dou­
trina dos ESpíritos aéerca dos mundos superiores à 'rer-

'

ra. Nesses,"mundGS, ,ande só reina o bem, a reminiscêmcia
I

ldo passádo·,nada· tem .de dolorosa. '.Dal a razão por que

'\neles as cniaturas 'as lembram a sua {!ntecedente existên­

da, ,c,omo nos' 'le�bramos, do ql1:J1e fizemos Ias vésperas.
'lQuanto à esta'da em mundos, inferiores não passa então

. . . .;; ,., ,

Icomo já', disein'Gs de ,mau- sonho..
.

" , " ,

Colábor-�:ç'ão��da;<Juvêritude Espírita Lins de Vascon-

'ce1IOs' (Av. nirauro n3:m'os;', 305 -- Nest'a'), extraída d·o "O

!LI�OS' DOS ,1$Pf;RITQS'�, ,obra divulgada por Hippolyte
lLeon·Penizard 'Jjtivail, (AJlan Kardec), no aoe cfe lm,7, em
IFrainça. �:.... '1.'ti1!'"",.lf1f!�,

X'X'X'X X X
'. ,

,

.A UIVRA:llI:A' ESl'lRITA' DE FL0RIANóPOLIS '(éaixa
'Postal n'9'511), .acha,j!se ,situada na Praça XV de Novembro.
Ijunto a'o 'pontb - êh� 18nÍbt*:: \,dá tinha ccCirculatr".

'Ro,'ri� B., de' 41buquer'que
R�,cmsjvel

•._'1",,,, >.- �.-:n 'I:;
- t- r � ;;.:r- :r- -:r" !1'I'�""-V ,�""�l'.,

(.

COMÉRCIO E "INDÚSTRia

'G,ERMlft,' 'SIEIN S.ft.
BUG JERD IMO � COELHO, 1

f9,NE 3451

• Completo"esfoQue de
pneus fireslone
• Maiores 'facilidades

, ,de pagamento
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:.t..

Arnaldo' S. 'ThilglJ,
.

.
'

, .. ,. .,. , \

:t a Democracia 'o . únicocregimem' compatível com a

dignidade humana' e� a ',Jle PMst6"�as' iri,n:J.iãS homenagens,
sendo nos' seus 'salü'rés' principias educado' por

.

meu

querido paJ.,":republi��mo; já muito. antes 'd� queda, da

monarquia.. ,�atamente,·. pelo respeito que: .. nutro pela
Democracia é que mantenho para � cÔ1Íl' a :Fámíli1t' Impe-

, ..
_

...
" ,

,

ríal Iirasil�ira a,. '���,a: eonsíderação, rec,o,rqando os

vultos beneméritos de'�iBOm -Pedro II, da Imperatriz Te­

reza Crfstina. "e I da
,
Princesa. Isabel; Impolutos soberanos

qu� souberam governar' a nossa- pátria ;0 mais democrà­

tícamente que é' possível. esperar-sevde tão nobres titu-
.

lar�s do regímem monárqiiico; .'.' " . ,

Por �so 'foi com-íntímo ,júbilo" que recebí o 'convite

de Suas Àltezas Impeéiais o: 'prínCipe� ,I).0in.>Hedro. e! a '

Princeza Dona Esperanza : para, asistirmos . eu. e a.minha
.

. -". "., "

família' ao casamento .de-sua tilh.a" a Princesa Dona- Maria'
, '.,"

da Glória de. Orleans 'e Bragança com" Sua '. Alteza Real

o Príncipe Alexandre, Príncipe '�ear da" Iugoslávia, 'a ,

"

.

•
,

(

A propósito ,. é uma oportunidade esta 'Propícia a
.

,. "

. externarmos considerações ,sôbre! I o', forrnidãve! .poder da'

'tràdiiçã{); que, le�qu" a 'opinião 'popular ra 'estabelecer o

�, conceito de que ','quem foi rei nunca .perde a magestade",
E, certamente, se-!ll' o, ,CI�ltO -das belas e gloriosas ,trad�-

.

ções povo ( algum. pode ser educado porque ,a; tradição é,
, . '" , '

I 'que faz a 'História e esta é a mestra, da vida; Por esse
alto motivo, o ilustre Presidente da 'República Portuguê­
sa fêz-se ao mar, como os heróicos descobridores de novas

, .terras para Pertugal e para o- mundo o fízeram outrora (
.

.

., ,
, para'acompianhad'0s:res't0s'mortais' do primeiro "Imperador '

do' Brasil, afim de. que ,dnscancem na- T�rra Brasileira que
Dom Pedro Ivtanto amou, ao ponto- de- transformá-la. de

, simples, colônia' luzítana no grande Império americano
,

" ,

pátria do Evangelho e coração-do- mundo, como a de!", ,

, "
,- ,,',

.
'

I" � •

"

'.

r • t ....,."

'Teixeira' da' Rosa "Pínea 'de Ouro" fol antecedida
..... . -

, ....
"" -"..���

. '':''��\:���� por outra:' a da entrega de Díplo;
PINÇA OE OURO MOV�MEJNT�U mas e Medalhas

.

d�' '�XFlNUPI�
PIl'tACICABA. ' não recebi'das por ocasião do en-

E�teve magnífica a fest.a; prõmo_ '_ �p.r��úne:Q.to da referida Exposição.
vida': pela ABRAJ9F (AsSOGüiçã9, Sob'�" pa,lmas,' rrec,�berain-nas : 'a,
�rasileira de Jorn�nstas • Filfitél,L. . _ ABRAJOF, na pe�soa do seu pre-

.cos) para entrega d�, "PINÇA DE '�idente 'e 01 cronista filatélico de
, �

.

, '. .' " 1",' ,.

. , .

I . �

(' I"· .' ,

OURO" ao fiPatelistà .'e' numisma-," 00 ,ESTADO" ·d·e Florianópolis.'
t�I:' dt-.' ,Lauro,- ·Natali.>·" ',:

"

'.'
, ..

.

_

• 'Q' Secretãri,o� ,d,� Clube' FÚatélico
.lfu.� 'realiz��a a.' 16 '�e

.

�b�'n, �o e '��n1i;niá,tiro ,d�,' flir�lic�]:j�" �m
Sal�<? -d�' Confer,�p.ci�s,_ QO .;Tprri,$1"" 's�u.( a)l�eGi:;tdo �isc.ur�o' cit?u. fatps'
4� P;�l1lcir�ba. E1���é·f.16tad0 ..�lérn ',.,. �n�Qr�yed.ores" 9;.a ,"vid;(i. par�iqul�
de niàteH.stas e 'útlmi�atas de di_'

.

,e' pÚ-;luéà, do, .bQln P'.a� de familia.,
!��,; íl,l��r�'S ch��i�c,�r��, au..

.' 'd� ��u,�t.re.'�i�dàp e'. do de�tac�do,
ior����; e des,��dW' e1enwntos, ,

. i:od��tri.al;' dr., LalUO Natali, fun-

.���n��iN-<?s,_,�o' �Ç)m�'rei�. da. ,da,do;r' (19�3' e ,atu�l Pr�sidente do

tndl)�l"ia, e meios c�ltura,is <:ie Pf- . C:lu®., FilatélicO. lo�;i�. ,

�ciub�.
" ..

'

F' , .

-.

r;<.·r....stnna ao � ,fa·zer', .

'. r�l'lCISCO �"",�, /.

4 'mesa, das 'tr�pi:IllQ� fOi dirigi-.' entre:ga, dó tro�éu 'teceu çonside-'
dá 'p�-i() pre$iden�' (h(.AªRAJO�" r�'900s a:cerca da 'Pinça de,Ol,lro",
Fran:cisco crest�ri� ... , íntegro;u.;,�;, '," 'citaÍ111o ganhadores. ",Q.b passado' e

Jf,forá" � horneriag.eado, e elemenuis '.' '

preSente àtlO. -decla.rando que ·a

dt.� (;ie'staque, d;a $ó'Ciéd�d� .• 1O'C�i, ;0. AG:RAJOF 'sente..se· engrandecida
:MriÚ!abte 'Antôru� �éal,:p;�,'lVLága:'" iW:Ji��cedp.r.á r�fetida láuJ.ea PO'f-

lhãe$:1 M&(!Íe'do r:epre�ntlh� : d,o: / l qU8 a tellli!Cotlferido' a p��Soas ,de
r,lllb� FHàte,Ü& do i3ràSiI� \lÚ�).) :: ,�,:. indis.éutíveis 'méritOs, pór serviços
"'A 1. ,ceiil1\Ô:nia

-

da" oa,t�rg'a., da" . i'ele-vailtes, à Fi,latelia.
,." . '/ ;'.

: I '

.� .:
..
,'}:: .

... � , .

;.'
.

. !
',,-,.:

. ';'
.

.

t. �
,

'

r·j'll,-' ..... "

," , • '. I'
'''

••
� r .'" "

-',:\ '''.

,
,

"
'

.' ,'1. ::\: ' : /

,( "�, '? I;
\'i:.',. :','

.; '.:_ "

.

..

, l

': I."
" , "7,· /. ....1

• •

, ,

, '';

I' t' 1',!
'

•

» �, : ,�,
.

arquitetura, c�létíy!ista, da: exageradíssima -circulação
'

'da

veículos, já dificulta enormemente o trânsito e ameaca

de criar, erafuturo próximo, um estado de cousas mcom

patível .com -as -maís prementes necesidades públicas.

., ,
;-

"
. ,(

..

signam os Espiritos' Superiores que se acham à fl;ente 'da

'emancipação dos povos de um arraigado e perdurável
materialismo larvado de ateísmo que 1Iem mantido' os

, ' ,

povos. até hoje em estado de guerra.
Incompatibilidade alguma pode oferecer com o pro­

gresso o culto 'das tradições, isso porque as 'tradições' que "', Sobretudo lembremo-nos de que, ao lado das soli­

se ,veneragI', ,as .que realmente são, dignas . de veneração, ", citações do progreso nas indústrias, rias ciências fisíeas
referem-se a .fatos históricos, tais como os. 'da conspirà-:'

.

e 'naturais no comercio .desenvolvendo por toda parte

cão do. 'Tiradentes: do. grito da Independência ou Morte, "u�a' técni�a' de extraordinárias consequências construti-
qtk estamos. êste ano comemorando pela centéssima quin vas, jàmais -deve se perder de vista que a nossa passagem

quagéssima vez e, desta, com a máxima demonstração. de .

por este mundo material é muito rápida em relação à

fraterna. amisade que dois povos poderiam dar-se: esse eternidade que nos aguarda . por isso que somos imortais
,

' J I ,
/ l'

ato votado pelo Congresso Nacional e sancionado'; pela .e destinados .a um eterno aperfeiçoamento de nossas'

Presidente Médici reconhecendo as .portuguêses no Brasli faculdades morais e intelectuais: portanto se .aplícarnos
. , . ,-..

, '

· idênticos direitos aos, de que desfrutam os brasileiros.: 'a nossa vontade a nossa -ínteligêncía- a nosa capacidade
( I �

,

com,' reciprocidade por parte do govêrno de Portugal incentiva a 'Obras de cunho material perecíveis por se·
" I , ,

Guardemos pois as grandiosas tradições CÍvicas e morais rem úteis e indispensáveis mesmo aos diversos misteres
, "

. ,
, ,

não nos, descuidando de acompanhar a marcha da- oiví- a que nos aplicamos, no plano material, não nos esoue-

lização, com todas as preocupações, para que não tenha- çamos de fazer alguma causa em proveito da nossa situa-

','mos de entrar em algum beco-sem saída, como êsse, da ção no.iplano espiritual, onde eternamente viveremos,

,
.,

'O instante da entrega com.
.' '

, ,

abraço muito cordial do Presidente
da .I \BRi\JOF decorreu ,'em

"

ni�io
de' palmas caÍor�sas, vibran�s, 'de'

. toda a �ssistência.
'.

'

Glrandem�n\� ,e1l'ldci�nado, :sób (

repaase" dé profunda' gratidão ,()
. . /

iiust re homenageadG. externou' seU
. , .",

muito Obrigado.
Er ,cerrando .a' c�rim6nia.. 'com

,

" F

acerto' e ·brilho. o Alm.irartte A. L.

Maga1h�� M�;eq:o, ��t��; ;� tlm'
só temp9 o

.

valor, :lll;eritõrl'ê 'd-a
.

.

.

.
4..,1 (�, " ,I, 'f, ). .:- �. " 'I �

,

ABR/WOH' e. O' mer�tÇXió :t',�Q<r 4�
LaUJ'o Na.tàli.

_.
'

• r J."" r

1 ' �

realizar-se na Igreja Paroquisl de :Villamanrique de La

Condessa' (província de. Sevilha, Espanha), às ''20,30 'horas,
de sabado.L de julho de 1972, .seguído de reeepção. e ceia
ne 'Palácio";

Em :�egtiida ': teve lugat·� v:a�
, t '� �

ri.ad0, farto' e" muito gostos'O, CO- .

" ,�.' • .,

f'

,quetPrI.
.

, .

ITú 'NOVAM$NTE'
Foi: Jlla:rc�d0 para' Q 9ia �g. do

,�orrlmté' outi!O EncQntíro de 4orna-.

,lista.s FÚ,atélicos, do ,tstado d� -8.­

Qau:o, na hist9�ic� cid�de de" l:tú.�
, Es..�VOOlOS, ptMeíIte no :Encontto.

, ante:i:lo,t ;a cony�te d.o p,te2adC) co-'
lelri,a

. Atn:&ic,o �ozzini iniciad9 do.s
, �

"

reftridos Enco1;ltros. De It� ,trou-

.' .... "I,

.

,
"

, ,'I' \:.:

xemos a melhor das impressões.
·

)'tNCONTRO CATARINENSES DE

.' �ILATELiA E NUMISMATICA

Ser:a em'Itajai,:sc,. domingo 7 de

maio o 17;' Encontrh Catarinense
"

,'..' t;'
.

de Flla�elia 'e Numismática.

O '.presi'detne do Clube local e

\P,a. trono da Filatelia Catarinense
" ,

• t (' ,

Camilo Mu�s�, est,á tomando pro_
vidências a fim de que ,o â,éon-

i , I, I
:'

t4:.cimento
_

obtetll�a, ó máximo de
· �rijho.

Ne3sa dp,ta o Presidente da

Alrajof jorna,Jista. Francisco Cres-
, ,

, tana., fai"á entte�11 da �IPin� de
, Ouro'� coneedida ab movimento

,"'El)'c9;ntro� dat1tfinenses de Fila.

,telia'�. iniciados pela� agremiações
'.

secHadas em 'ItajaÍ. Blwnenau e

" ar\l�que, .
e . logo ,após. apoiada

...
.

pelas ·demais entidades. '

.

Na ocasião aind�. segundo Co_DS­

t� da agenda. será fundada., a Fe­

td�ração CatatinenSe de FilateJ_ia
e Nimismá t;ica. :
R. E. F. L (,..._ 72:
De 21 de aPl:il cerrente à _7 de
..

"

, ,

,

.
;,

...

setembro. funcionará na' Agência' . do para o", dia :42;,',do mês corrente, '

Postal de Ipane$ (Rio'): u� Ex- " ,foi,:,envi'a_�o em)';:tempo útil pela
posição- FÜatéUclt.. :se� stinllª,r. ECT, às Diretorias Regionais.

,

tanto !1-0 tempo de duração o.uan. . Eil.tretanto� pa"receu-nos que o

tq em q númer,o de� tr9fé�s' que' dis- " dito'sêl0 nãà cIJ.'ctllaria em ;Floria_
t.ribuirá e, 'a:�d�, :relativâme�t'e �o nópoUS; po .dJa exato, pois foi so.
número de cárimbos comemorati� ,.1�cit�da � /dve?lução' .do reparte
vos au� lancatá. ,:','

.

viri�do par� S. Catarina (11.000 se-

"
Tambél,n scr� ein,tti��s PipI0- ," 'lp'Sl, gehi 'ECT, Rio. Todavia veio

mas. Folhinha� �.' EnveloPes ,FPC. ,

:'. i10,va" r.emes$a em tempo.
Haverá' sta,nds. 'COI1l litera�u!a Et

.

:AIguma anomalia ocorreu. Qual
notieiá,rio fHª,�!i�ó."

. "

seJa,' �ão foi revelada.

ÊXFlLBRA 72 :,' ',' 9hOQ -;- M:àx.i-Sçhow
.

"

LUB'CA,'P�,' 12
.

. Em �-.om�i:g.of8,ção' ao s.e:S<lt,úce.n- .L)I

tená.r�o da ri}.cJepend�ncia' dO l3r�­
si!, fu�ciOn.�l'â no. �10; "cie.' 26' de
�osto a' 2 de �e�mJ;rro úqta ,'Expo�,
siçãD Fil�ttl�ca ·J;llte''T�e'ricana..
Temos .notíéia já. de que -dois

.

catatinenses� d�
.

Blumenau, 'irão
com:parecer.'

,
.

';,'
.

.

Esperamos noticiar breve a, de ..

cisij,-o de outros; ,de Bl'u:sque�, ,Jóin� ,

villé, etC.
.

QUE ANOMALIA ,HOUVE? ..

,

Aguarda-se que Os brasileiros
" di{;postos a" comparecer a Exposi ..

,'...,; .,.,_'

"
çao, LUS'Q Brasileira. em Aveiro

PoJ:1tugal Víenham a decidir.se
.

,

lo�o. "'

o Gomissárío ,da Lubrapex para
o I;lrasil' é, o Cl'ube Filatélico do

Brasil Caixa postal 195,.
'. ,

Janeiro .

CORRESPONDENCIA

Rlo de

,O selo, comeinorativo da 'visita
do 'Presiden� '. de

.

Portug'àl 'Antô­
nio, América' ThoinaZi, ,pro'gr�mâ..:

Qualquer nota comentário, su-
, ,

gesUlo, pod-erá ser enviáda a Tei_
, ....

-.

xeir GI. da Rasa Caixa postaI 304,
.

,

Floi'iariõpolis, }3. Catarina.

,
• ,<>, ' • , , I,' ..

' .•• , ,

A monlJmental linhtl.,de :pto,du,to$ de 'Ca'tlos Hoepcke
está agora em 'plano d-e 'ofertas.,

. 'V�Ja' V.ocê mesmol
•

'0' fer·{agens e

0,5 .pre;ço·s dêlS '"'láqu'itlas e motores,
'ferral'TlentCls e d,;l ço'mpleta linh·a de

,

'utni(�ades domésticas .

....
,. ,

'.
. , '/:,

É, p.reciso ver para crer! ,Es�ta ·é 2t ,oportLi.hidade
,única de Você compral� ,tu"cfo ';1Qaixo ,da tabela.,

Varrias ... Estamos' à ,s:ua espera�,
�

CARLOS
,

OI-PC'
.

K�'e:'''' 'S"
-

,IA,'
.

b:.' ....�: ' .' ;�'iÍll� ..

'

,

\

..

FJQrienópolis,
Cu:rítiba, Lages,

'JoinviUe, BI-umenau,.
Criciuma e Joaçaba ..

, (
,,' i,

;, 1
,

�
.

I

..
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